
TREINAMENTO DE PROFESSORES E su,~. APLlC/\CAO 

CONCOMITANTE NO ENSINO DE 19 GRAU 

ADALBERTO FRANCISCO DE SOUZA FILHO 

Tese apresentad~ ac Instituto 

de Matem~tica, [slütisti(J ~ 

Ci~ncias da Computação da Un_~ 

v e r s i d a cl e E s t <l d 1n l d e C: a m p i -· 

nas, como requis1to íêl}·cial ' 

para obtenção do grau de Mes 

tre em Ensino de Ci~nci~s e 

Matemática. 

Campinas 

1982 

UNIC~.MP 

BIBL •nrr"". -······""RAI I t , . . .. : ...-!, t ..,., r.~ ,. 
·-"!: . r•-. ·,., . .,, ·: • . J 



A meus pais e minha esposa 

; ; 



O Autor expressa seus agradecimentos: 

Ao Prof.Dr.Luiz Augusto Magalh~es, por ter aceito 

o encargo de orientação deste trabalho, manifestando p~ 

ciência, compreensão e competência em todas 

ses de elaboração; 
as suas fa 

A Profa. Astrogilda Paes de Andrade, pela inesti­
mãvel ajuda com cr1ticas e sugestões; 

Ao amigo Prof.Itamar de Abreu Vasconcelos, pelo • 

permanente incentivo para realização deste trabalho; 

Aos colegas da CECINE, pela colaboração no treina 
menta; 

Ao Prof.Berilo Vaz da Costa, pela revisão 

trabalho; 

deste 

~ bibliotec~ria Maria ~ngela dos Santos, pela re­

visão das referências bibliogrãficas; 

Aos professores que participaran1 do Treinamento , 

pelo seu .interesse e dedicação, tornando possrvel a real i 

zação desta experiência. 

i i i 



TREINAMENTO DE PROFESSORES E SUA APLICAÇAO CONCOMITANTE NO 
ENSINO DE lQ GRAU. 

ADALBERTO FRANCISCO DE SOUZA FILHO 

Tese defendida perante a banca examinadora consti­
tuida dos Senhores: 

-----~----

Orientador: 
-------~-----------

Prof.Dr.Luiz Augusto Magalhães 

Campinas 
1982 

i v 



SUM.l{RIO 

1. INTRODUÇAO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . .. ' . . . . . . . . " . . . . . . 
1.1 Definição do problema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
1.2 Sistema educacional br·asileiro ...... ... .. ..... 5 
1.3 Sistema educacional de Pernambuco . . . . . . . . . . . . . 13 

1.4 Situação do professorado de ciências em Pernam-
buco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

2. OBJETIVOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

2. 1 Objetivos gera i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

2.2 Objetivos do treinamento .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . 22 
2.2.1 Objetivo geral . . . . .. .. .. . . . . .. . .. .. . .. .. 2f! 

2.2.2 Objetivos espec1ficos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 

3. METODOLOGIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 23 
3. 1 O ensino de c i ~nc i as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

4. A EXPERitNCIA- PREPARAÇ~O............. .. . . . . . . . . . . 27 

4. 1 Es co 1 as es co 1 h i das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 7 
4.2 Sensibilização .............. .... . ......... .... 28 
4.3 Escolas sensibilizadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 

4. 4 Os participantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 2 

5. A EXPERitNCIA - EXECUÇAO .. . .. .. .. . .. . .. .. . . .. .. .. . 51 

5.1 Conceito de treinamento .. .. .. .. .. .. . .. .. . . . .. . 51 

5.2 Formas de treinamento . . .. . . .. . . .. .. . .. . .. . . .. . 53 
5.3 Etapas da forma escolhida . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 54 
5.4 Supervi~ão do treinamento . . . . . . .. . . .. . .. . ... .. 60 

6. AVALIAÇAO DO DESEMPENHO .. .. . . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. .. 64 
6.1 Avaliação do comportamento inicial . . .. . . . . . . . . 64 
6.2 Avaliação parcial ..... ..... . .... . .... .. ....... 67 
6.3 Avaliação final ... . .. .. . .......... .. .. . ....... 7"1 

v 



7. CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES 76 

8. ANEXOS • • . • • • • • • . . • . . . • • • • • . • . . . . . .. . . . .. • . . . . . . . . . . . • . 78 

9. BIBLIOGRAFIA • .. . .. . .. .. .. . .. • .. . . . . . . • . .. .. .. . .. .. • . 183 

vi 



Lista dos anexns 

Anexo nQ 1 

Questionãrio para obtençcic r1 ··, 1) " 1· -F _.1 1 c·' r· r. v· c) f " s .. ~ \,, • \ . ' .} f• I \.. . ...:..._ 

sor ......................................... . 79 

Anexo nQ 2 

Prê e pÕs-teste da I unidadl 

Anexo nQ 3 
Atividades prâticas da I unidade . . . . . . . . . . . . . 93 

Anexo nQ 4 

Questionârio de avaliação parcial do curso P! 
lo professor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lló 

Anexo nQ 5 
Prê e põs-teste da II unidade . . . . . . . .. . .. ... . 120 

Anexo nQ 6 

Atividades pr~ticas da II unidade ........... . 

Anexo nQ 7 

Quadros com n~meros de quest6rs respondidas P! 
1 o s a 1 u n o s d a s c 1 a s s e s e x p e l' i n1 e n t i_) 1 t c o n t r o -

le. No pre e põs-teste da i c I [ uni di de· 

Anexo nQ 8 

Questionário de avaiiaçâo parcial aplicéldo ao~; 

alunos 

Anexo nQ 9 

Questionãrio de avaliuçáo finJl c~o tre1r.nmento 

1 •') r: 
/.. ,) 

l ") ( . 
• ) ! 

177 

apl icadó ao professor .. . . .. . .. . . . .. . .. . .. .. . . 179 

Anexo nQ 10 

Quadros demonstrativos dos resultados da opre~ 

dizagem da I e II unidades 1 B 1 



F F S U 1•1 (I 

E s te t l' a b a 1 h o f o i de •, f.: 11 v o 1 v l d r:- r. a C c; u r de n éi cl o ~~i a 

d e E n s i n o de C i ê n c i a s d o N o rei e ; t e ·- \: F C r N l-: - u n i d a d c do 

Centro de Educação da Universid,tdt: fc:deréll dr: Pcrnambuco. 

Foi uma experiêr:cia vive:ncidda pela !Jrin1eira 

vez na CECINE, constando de um treinamento il professores' 

de Ciências de 5a. série do 1q (_;t·i;u, com i.\cornponhamf:nto ' 

do seu trabalho em sala de aul~. apõs o treinaMento. Este 

a c o m p a n h ame n to te v e p o r f ·i n a 1 í d a d c: P •; t i 111 ui a r o p r o f c; s o r 

a aplicar metodologia experimental. Apés us resultados da 

aprendizagem dos seus alunos, espera-se que eles se sen 

sibilizem para continuação da utilizaçao da metodologia ' 

experimental, desde que tiveram a opor'tun·í dade de veri fi 

car, concretamente, os efeitos da exper'in:,~:nta.çáo nil éqne.o_ 

dizagem. 

J i i i 



l.INTRODUÇAO 

O s C e n t r o s d e T r t? i n a m e n t o d (-' P r ::> f e ~; s n r E s d e C i (~ n c i -

a s do R i o G r a n cJ e d o S u 1 - P R. O C I P. S , d r- S ;:1 c: P o u 1 o - C [ C I S P , c! (' 

M i n a s G e r a i s - C E C I M I G , d o B a h i a -- fll,~ O T p, P . d o f,: i o d e ,J a r e i r' :: 

c E c I e de perna 111 b u c o - c [c H! E , h a 'i f I <i tl ():, 
-

v(' !11 t r' c' i n a n r i , J p t' 0 ·· 

fessores de Ciéncias com o objet·ivu de n,e1hor<(r o ensino dl~ 

Ciincias no 19 e 29 grau~. MilharEs de professores foram 

treinados, mas, infelizmente, os cord1ecimentus adquiridos 

por eles nâo t~m chegado ~ sala de aula em quantidade acci t~ 

v e 1 • 

Com isso não se quer dizer que o trabalho dos Cen­

tros nâo tem sido satisfatõrio. 

Considera-se excelente, pois veio trazer uma rnetodo 

logia mais adequada ~s necessidades do ensino d~ ci~ncias na 

e r a d a s v i a 9 e n s ã l u a , d o s s a te 1 i te s a r t ·j f i c ·j () i s , d o v ·j d p o -

fone e de outra s te c no 1 o g i as . Os C e n t r· os de C i ê n c i as têm cu 111 

prido o seu papel, mas, parte dos professores treinado~, ,ni(o. 

A 1 e g a m esses professo r e s que e n c o n tI' a m d i f i cu 1 da c! c: s par-<..: il 

plicar os conhecimentos adquiridos. 

E n t r e t a n to , n o s c u r s o s e ·1 f: s g e 1' J l1r e n t t:: r e: c c h e ~.~ a u ··· 

las de t~cnicas de improvisaç~o que os hAbill ta a re2liz8r ' 

grande numero de práticas com pouco material e de baixe cus­

to e e m a m b i e n t e n o r m a 1 d e t r a b a l h o , i1 s .1 l ;; d e J u 1 ;3 c o r~ u íd 

sem necessitar de tão exigido laboratõrio. 
16-

Se.gcLnd,) Alage.JL r1o-5 de.vcr1:c·.) c!.l t:rt-~ •1::i/.0 ptL<:oc'if.-'C\du-~ 

c.om aqu.-U'o qu.e. o aúu;o \.'!L{ íÍa;:r:, cq)(-;.5 r: iL-;'tm{­
VlO da di.~c.,i_pf.i.llrt,depc•.{6 que 110·56u ÍflíÍC.uêHc-<n cc-5 

.6a. Ce.:z.tame.nte urna da-5 {.ti.JJC<'ctcude6 me .. tc.:.,:, eduC'ct -=· 
c. i o na .-i .6 é: . que a .i. 11 6 f ué' 11 c.( rt ci e u rnct e '<r' e 11 /._ ê. n c( rr r -
duc.aUtJcr. dct,e_n{i_ óC. c.5.(t'ltdC'l 11\'r;t}i :fu pe11;rudo da 
expctz..-iêllcia em !.li. 

t o q u e s e t e n t a f a 7.: e r c o m o s p r· o f e s s o r e s n e s t t' p r-~·-

jeto. t uma experiência nova para a metocloloqia do treir.a 

m e n t o . S o 1 i c i t a - s e q u e e 1 e s d e mo n s t r e rn u m c o m p o I' t a m e n t o il -

preciativo pelo ensino ativo, mesmo depois que 

(treinamento) cesse. Eles aplicam os ffiitodos r 

.. 
a cooperaçao 
f: ê c n i c a ~; d e 

ensino de ciências operacionc"tlizado'' nn curso, cntr·ando nuni 



ritmo de trabalho que espera-se que conti;;ue nos ilnos se­

guintes. O trabalho não visa somente f.cs r:1étodos e técnicas 
de e n s i no , mas , de um a se n s i b i 1 i z a ç ã o p a l' a c. i m por t d n c i a de 
um ensino ativo e da sua responsabilidade como professor de 
jovens com comportamentos diferentes, de joven~, de algumas 1 

décadas atris. Tenta-se conscientizi-los do dever e da abri 

gaçio de prepari-los para viverem num mundo em que a tecno­

logia avança aceleradamente e, infelizmente, o ensino conti 

nua sendo como o da ~poca em que nao exi,~tiarn o~~ modet'nos 
instrumentos da tecnologia de que se dispóe agora. 

Segundo F~ota-Pe~~oa et_aC.it! 2o p~u~c~~u~ phe­
ne~e c.on~t..tnu.ait u~alJdo rnctudo6 Pl'UC(' l'StC({;:e .. s, 
que c.onhec.e bem (poiJ 6oi cfc p~~p~i~ ultima ' 
de.te~), a lnv:.ça.'r-~6c Cl wr;a at•cntu·'<CI pt<:w u quaR 
não -6 e 6 c. ~I-ü) pn "- patwd o . 

1.1 Definição do problema 

O problema central do desenvolvimento da melhoria 

do e n s i n o é o s u p r i m e n to e a c o n d i ç ã o d o s p r o f (' s s o r e s . O 

treinamento do professor e o acompanha~e~to d~ seu trabalho 

em sala de aula é, talvez a ação q~e poderiJ ser tomarl2 P! 
los Centros de Treinamento de Professorrs de Ci~ncias, para 

·-se ter certeza que seu objetivo maior, JUC e a melhcria do 
e n s i n o de c i ê n c i a s , e s ta r i a s e n d o c um p r ·é d r.:; p e 1 o s c: u e t' e c e b e 

ram treinamento para isso. 
F a z- se n e c e s s i r i o e n c o n t r a r :; ,, l u ç o t' s c o íil c e r t a u r 

gência para resolver o problema de desinteresse pelo estudo 

que os alunos t~m apresentado e que vem aumentando conside­
ravelmente. 

S d 1, . I ,./ 2 6 I' I 4 -egun O ,z.CHIJOH• ... , O Ct.CUHO': l·l') tC!!'r.1t.•: C' )JO!! fl() 

V0-6 C.-6Lifo6 d~ C.OHltUJ.tC(!Çit(• 1::1 ~:::fo ,{c CUllCl l{U-;;_ 

po~~am ':.~vae;.zaJ:. e.n: {Prt.lac· In c' (([lCtu currl cuiLH'. -
.t e..6 q u e o ~ j o v e. H 6 e ó f (ú c! c < <' I cw. r! ci <' 6 (( ~~ c 'L 6 o J; c1 

da e.J.>c.oCa. 

O p r o f e s s o l' d c C i ê n c i a s te 111 c u 11 d i ç o c s d e s o 1 u c í o -

na r p a r c i a 1 me n te o p t' o h 1 em a de dE' :: i n t c r· e :; .-, e li o , 1 1 u no , p e 1 a ~; 
aulas e pelo estudo, modificando sua vtuaç~o na s~la de au­
la, deixando de lado a aula somente expositiva, onde o alu-



no é apenas um receptor· de informar~(H~<,, ín1por::Jo il eles uma 

metodologia onde não tem condições de: 

desenvolver atitudes cientfficas; 
aplicar metodologia cientTfica; 
desenvolver pensamento ci~nfrfico; 

adqu·irir habilidade cícntl"fica; 

pondo ã margem a experimentação que substancia uma rarte do 

método cientifico. 
E i s to , e 1 e p o de c o n s e g u i r , c-1 L r· 0 v ;~ s c: a a. u 1 iJ c o m e > 

perimentação. P.. experimenta.;iio_.ali~m ,Jr; prnn'O\C( o dt:scn'/')1 .. 

vimento de uma ~;erie de hallilidudes impct·tdnLe:; 1.' propo;--cir, 

na r um c o n h e c i me n to durado u r o dos f a to~~ e s tu(: (J d c s , mo c! E: l a (' 

d i s c i p 1 i n a o u s o f r e q u e n t e d e a t i -~ 11 rl c c i c ~1 t 1 r · c .:1 • 

P r o c e de n do - s e um a a n ã 1 i s e t~ rn r t: ·: ct "'• i" (, .~ u r:1 a i:l rn o ·:; t r t' 

gem de 22 profe~;corcs que frec:uental'•H;, cLrs~.l'. de treir!iH!lC:n­

to na CECINE, constata-se que: g·: mini:·, :1(0111 aulas com eY.·· 

perimentação feita por grupos de ilun·< cu indi'.ldualmE:nte. 

8 1 % m i n i s t r a r a m ~~ u l c. s e x p o s i t i v a c, (: ,' u '' L' 1 2. s c o m d e mo n ', t r a ·· 

çâo feita pelo rrofessor. 

E s ta s i t u a ç ã o p r o v a v e l me n 1: r; n:: c: p o n d f~ em p a r t e o d~~ 

senteresse que os alunos tem apresentado pelo cstudo,deses­

timulando a permanecer na sala de aula, em visto de em sua 

casa disporem de passatempos que os atraem muito mais rlo 

que ficar na escola, somente escutando seu professGr dar 
lhes informações e mais informações, sem nenhuma atividade' 

que desperte interesse para manti-los na escola. 
Pelos dados acima, conclui-se que grande pJrte dos 

professores que fizeram cursos de treinamento nil CECINE e 
provavelmente em outros Centros de Trein2mentG, continuam ' 
dando suas aulas da mesma maneira como o fazi~m antes de 

realizarem o treinamento. Treinamento onde ueralmente alêrn 

de vivenciarem métodos e técnicas do en~.in1) rxper'imentil1 
são sensibilizados para a import~r1cia e ri necessidade de a­
plicã-lo aos seus J·lunos, mas não o fa;cr' 
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ESQUEHATIZAÇÃO DO PlWHLEl'l/\ 

~········ ·----, 
Professor 

.recebe 
~ treinamcn­
!to 
l 

!É importm
1 r 

Não e l.m-

l
te para 
seus alu-: 

1nos _._j 
__Lr_····--, 

portantc 
para seus 

lalunos 

f H i n i. s t t· a 

1nistra [
--- ,..--:-- ....... -- ·--···l 

·Ministra l
aula C'x-· 

positivaJ 
ulas com 
xp~rimeE_ 

açao 
-··-----··-~--·--

aulas semi 

,_ ~:~ ~r::~J 
I 

r-::-· _J._ __ ----·: 

jÉ_u~~ d:-
1 f1c1enc1a 
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o? J - .:> ltn ~ 

• ·- e g r a t 1 f 1 . c 1 a s p o s 1 
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-"1 __ .
1
:-~a·_·o~ ~ enho r_t a~ · c ~ns eq Ue .;:_ 

cante? - tivas -__ _r= \ r~ 1 ~----·-·T----~ 
Propicia ! 10 desempe- Propicia 
nOVO trei I - · U~ ~ ,nho 0 irn- ~ao conseq en 
namento CJ :-;portantc? 1 

cia~; pos~ 
acompanha l tivas 
menta - _ ______ J 

r 
, 
i Há obstá ~.i m 
L .. -< 

culos? 

l 
E l i Iil i n ·~ o !õ' 

I 

o b s L ;i c u 1 o s! 
I 

.J 

l 
Se!. c' c i o ne 

1: <.: 1 ll o r c ~; 

: 
1 1" p J <.: 1:1 c n t: c 

!;uluç~Ícs 



1.2 Si~;tc'!llll [dULdl irlnill l~t>~', 1l1·i ,-,; 

o A r t i g o 1 6 9 ' p d rã g I' a f o 1 () d d c () íi ~; ! i t u i ç a o fJ r r1 s i 

1 e i r a d i s p õ e q u e " o s E s t d d o s e o D i :, t r i t o F '-' ~! e r a 1 o r q d n i ;: ,-, 

rão os seus sistema; de en5.ino e a Unié.íc dos lcnitõrio; 

assim como o sistema fedcl'nl, o qual 'c'r-.) r :iri, t·r·r supletivo 

e s e e s t e n d e t' ã a t o d ü o fl c:l f s n o ~; r~ _, I r l i t o '- i ! !11 i t c :; c\ a ~õ d f>!' : 

c i ê n c i as l o c a i s " , s e n do c e r t ::1 d 1: q ~l c " d , i ri I c\ C !J l" (• ~) t c\ ( \} (1 ', 

si stênci a têcni Cd e fi llé\r\CC:i Y'd p;: ,.,, ' ,1,,.,, nv,,J vi lll('nto do· 

s i s t e m é\ s e s ta d li a i s c· d o D i ~; t r i ·c C' ; • • . .t t ~~ i ' 
-Portaria, o si::;tl:'lllê t' n s ~ 11 o r; Ufll cl 9 :'! 1 

pamento dos sistemas dr c(1.da [;,taU<• d u U 1 ~; 1 r ; r 11 f C:' d t.~ r a 1 

cabendo ã Uniáo o pd[H:I de 'legislt~ ul:t'' c· · .. t'' ~;P,tl~lllél',, 

poiada sobt'e Di t'etr·izes e bases dó Lritu",J·.~J'I l\acionctl, :,·:;u--· 

mindo ainda nos terr~t()rios, onde c1 i1CJU l: r!:.li::-JI", a res~·oll-­

s a b i l i d a de de c r g a n i z a r o s i s t t: m -3 de r n •; i n o . 

Além de legislar sobre os siste:r"~s ,_, funçao 0indD' 

d a lJ n i a 0 , P r e $ t él r' cl 5 S i S t ê r1 ( i (1 J Ü c, i'' •; ( cl d .; l : I .' '-, p lJ ') 
o ~ • 

:nu n 1 c 1 p 1 o ~; 

par a o desenvolvimento do·:> ~.eus sistc·m;:;s de c·n~;ino. 

s c_ 9 u J l ri{) .s ({ \_'/i ({ u {. 3 ~~ I ( ' ~ ( .) t c t li d 'f . ~: f I ) { )/ j ' H L ( c f (' 1/ d t 

b tw s i f c .i •u_, 11 (i u p , ' ri " ) c ·; :' r:; '> : 1 1 , · ·: .\ i '. t , "' u , . \ , . 
q lU'i C S l' c1 C /1 a '1.( ,urJ f1 i C '!,-c 'I •I' .· ( i' dI' li'', ' ,_' S, 1 ÍJ 11 '; .!{ 1! ((, ' ( · :, 

1 

taP tu ~~~~) ~\ i.6 t(~/tia~~ I.,.Ut','L; \ . :: Z11~l ·~·,' (,) ~ ~t 

Alguns t~ducadore~'. nJo cor.cur·dY;r: que· c~xi·J,, Uill ~;J",-

tema educacional brusi lei rc; 

cussão, pül'quc IH.o ~~objetivo d·~si<· ó f' i Lu I: 1 

gumas ri tãçÕes destas opí n·i oes 

t'O de educaçao, que llJC' t~.·:~: iLt•nr·: :,·1 ~~- I,·, 

ma ç a o c i e n t í f i c o. e c u 1 t u r a l :1 o p · 1 \ CJ .. 

O p r e s s u p o ~; t o ci a i r' c < 1 s 1 r· n c 1 " J C.~ I •C. t ',; 11 i ·~ (I d u '. 'I I I :· .' 

i ;; c I u:, i ' . 

de modo especial pelos pr·oprlu'; ' .. •.íu,_.,.j,_,l·r:., "· IV·1 :1-1 "· 

p O r t 3 Ç ao e na i 'li p t'O V i S d (,' d u nu ',('.1•': i.I;(L.·. 'C, ·;:• I U('0(''• <l 

p r e s e n t a d a s a t (~ ! 1 o j < • , :, il l v ,, a r .J ~) ~ >~ r l ~ 1 t J , • (, , : l ~ J n r·· ~ t 111 L t · ( \ t J I·, 



/ 

Diante destes pontos de vista c~ega-se J conclusao 

que realmente não temos um sistema educ~cionAl em concord5n 

cia com Saviani 32 quando afirma: 
( J ··t - '(' ' 1 (1 {" -;- )1li('('(.!>(J 1 

• • • O C( LL C e X l ,_, - (' C C '" ·: I : i l, I • 1 \ - _ _ 

q u ~ -6 e .to n I e c o H 6 c. ; r H c { (( d ( ~. -~ '' , I)(' ( !J (, (/ p !l 11 ( i 11 

da-6 (U:Jttw.tutta-6 que J.>c 1-H·•IC!:r coJc.!Jt.'lu..i•I o 6-i . .õtc 
ma. 

Chega-se facilmente a essa conclusão, quando se sa 

beque o sistema escolar não resultou de um plano nacional' 
de educação, mas sim de ações esporãdicas, sem nenhum plan~ 

jamento, como podemos ver na s1ntese de uma série de fatos 

que ocorreram desde a chegada dos JesuTtas ao Brasil at~ a 

Lei 5.692. 

Durante 3 s~culos, Portugal c a Europa em geral im 
puseram ao Brasil muito de sua cultura e dos seus sistemas' 
economicos e politicos. O "sistema educacion?l brasileiro"é 

o resultado de conceitos~ enfoques e estruturas que se pla~ 

ma m no Bras i 1 ou s â o i m portadas e a da lJ t c1 d .1 s de s i s tem as de 

outros pa1ses. 
A histõrii'l do ensino br·,1sileiro cOIIll~çou pela triH1.=:._ 

plantação da educação européia pelos ~~dres JesuTtas (1549-

1759). 

s~gul1do Azevedo 1 
ü cuttlt·'!l( bJta.óÃ_{'('.ÍftCt que Oc~ 

i11ac.ia1•1('.6 (J!tOCLUi.a'iam &oiUJI(!'i J;r(o y::o<frtl.(([ ~{'/l e/i(( 

mada "rwL~-Lonaf" -6enãu 110 t.eH Cf.do OLWvtL{:ta:t{L'O 1 

da palavha, poi-6 ela :tcnd;a c.6paf~ah .6olhc o 
COI1jU.I1:tO do :tettfli.:tÔfi.{O e -túbfU2 .todo t' IJCV(' O 6CH 

e o lo ttid o eulto pe. u 

Para alguns criticas, a obra pedag6gica dos Jesuf­
tas representou uma alienação da realidade nacional da ~po­

ca, mas, para outros foi uma contribuição valiosa ~ trildi -
çao educacional do Brasil. 

Em 1759, os Jesuftas foram expulses do Brasil, por 
ato do Marquis de Pomb~l. Segundo alguns observadores~ foi 
um duro golpe para o "sistema" educacícnul brasileiro. 

O Marquês de Pombal procut'OU ot·~pn·int' un! novo sls­

tema educacional, numa tentativa de sinteti;zar o classicis-



/ 

(! 

mo tradicional e o e n c i c l o p e d i s rn o f r a n c É.; :. , rrt a s , s u a r x p r' r _i 
ência fracassou. 

E m 1 8 O 8 , c o m a c h e g a d a d a f J m 11 i i', r c é'. l d e D . ,) u él o 

V I a o B r as i 1 , se e s ta b e 1 e c e u o e n s í no s u p c r i ü t de c a t' ã t e r 

profissional, para atender ~s necessidad0s imediatas da Mo­

narquia. As escolas secund?.rias pcrderan: entao seu cariíter' 

formativo e encontraram sua função real na preparaçao dos 

alunos aos estudos superiores. 

Em 1809 foi criado na Rio de Janeiro, o Curso de 

Medicina, para atender â formação de ~~dicas e cirurgi~e3 

para o exército. 

E m 1 8 1 O f o i c r i a d o a A c d d e m i a I~ e a 1 M i l i t a r ( h o j e 

Escola Nacional de Engenharia), !:'i1i"é1 atender Õ- formação de 

ofic~ais e engenheiros civis e militares. 

Em 1812 ~a Bahia, foram criados cursos de Agricu! 

tura, o mesmo ocorrendo em 1814 nc i\1o de· ,Jüneiro. 

Em 1816 foi contratada u~a Misscio de artistas 

franceses, e, em decorrência di ssc' fci_. cri acla en: 1 q?Q a Re­

a 1 A c a de m i a de O e se n h o , P i n tu r a , [ s r u l tu r 2 e f1 i' u u i t c tu r- a C i -

v i 1 , q u e h o j e te m o n orne d c~ E s c o l ;\ N il c i o r r; 1 d e B c l i. i s fi r ~ e s . 

Em 1 8 1 7 f o i c r i a do na B 6 h i c; o c u r· ·~ o de li u í rr i c a , c 

brangendo a qu1mic.J industrial, rj(c·!c~Jia ~' lllií~rr,,lor;ia. 

Têcnico. 

Em l 81 8 , na B a h i a , f o ·i c r i i.l C: o o cu t J o (;e D f~::; e n f; ü 

s e 9 U.ll d (' f Li t: . "( n d (( ; 7 (i o 11 (I (r ,' ' : ( it I i ' '( ~ ,! '-' ( ( ( .~ ': c ( J { (( 0 i :.I (' 

)J f!.. C' C. ( Lft. (( I); 6 U r-~/(.(. !( ,--;- 6 t L{ t' I : I i r; :) i {, ' í' i' ~: i il i ' ( !( (I cf A (' _/ (r ·· 

Ha.€, .ta.{J.J COlHO C( ck ,\',i(;_•t:IÍ.;( (:c( ;,Uji('/if('-'.:
1 

('y)l 

p e !r f! a m b U. C. O 1 ('Jl1 1 f; 0 0 , d d v [l l' '· C' 11 f l 1 r e /{ .{_ ) {: Ô h-< c' 

em V J .t ct T<.{ c_ c1 , e rrr 7 8 O 9 , c: di.' r; e t (,'L.( c a e. F,{ f r• /~ c· -
6-ia em Palracaü"L, 1\.f-iruu Cc!;LJ.{~, JSZ-1- e c' Jtel'.6to 
b e i e c. -in: (> n.t o do S e. !r: <. fL (i ·: ,: .r s (i (-' _1 o u 1 i 1: .{ ": , í 1 e J.J t e. T 
me f.J 111 o cw o , a n t.i o o Se n; i 1. á '1 ./" ::á o J u 6 (i , r( 01 < c 1.­

taçíio ed[tc.ac.Lo1raf (i p:la!JtrrtU .. c'c e .{rrcd.icd!i.!l t(( 
1 

c o tr' o m é Jt .Ct o , c H t '1 c t c) 1: { u , d e :, u ,, { to 'c 
1 

p c• t' ;_ t <. '' :: 

e. pcdagog.i.ccungHtl' 1 (i cH:cwc{p(1t,';Ú elo f3tcc~õi.f, jêi 
111 a . .( -5 V O C t C! cf O (( .6 (L(( !t C . I ( ( < ,' (( tf f! 

1 
! ' U P f 1 (' C 1' I I d (J 11 <' C (' ~. -

J.J-idndc!:J c (rpo!LI~u;:..idctdl':, ,ic u11; !1Ci1Ci··((J: .:,e f!d­

c.-<. o na .f me H te. 

C o m a pro c l ama ç ·ã o da I n c1 c p t' r, dê n c i iJ , L 111 113 2? • o 

Brasil entra numa fase de debJtE:S, prujc Lc;s, reformas de en-



s i no p r i m ã r i o , se cu n d ã r i o e s u p e r i o r , v ; s i.l r d c C! u r' t>, c :; t r- u tu -

raçao da educação nacional. 
E m 1 8 2 3 , a i n c a n 2 C o n s t i t u i ç J G , 5 é\ o o t) o 1 ~ ô o ", o r; 

p r i v i 1 é g i o s d o E s ta d o , o q u e v i v i a éJ i 11 c f n t i ·J a y· ê. i n i r i a t i 
va privada,para com este, fazer fc>cc ,i·, •_kfic1én~iJs <.1() en 

sino p~blico. Ainda neste mesmo ano, d0p~is de dissolvira' 

a Constituinte, a Carta Constitucional dccl<:trc. 11 
(l 1nstr·u­

ção primãria gratuita a todos o'; ciC:iH'ce~, c, n11e en colé­
gios e em universidades se ensinasse1,- c:c: ciê1~cia:;, :.1s t·e­

las artes e as letras''. 

E m 1 8 2 7 é p r o m u l g a d a a L e i -:1 u t: do te r IT i n a q u e e 111 

todas as cidades, vilas e lugares sejJn' •riadi\c. escoL1s de 

primeiras letras,e escolas de meninas nas cidades e vilas 

mais populosas. Nas escolas de meninas n~o constava nas 

disciplinas do currlculo a Geometria, GUe era substituida 

por prendas domésticas. 
O método deveJt.-ict .õctr o de Lt~i:ca.6 tCJ1 C' /3d'{, ou 
~ e j a , a m o 11; to tt,i a ()(t e H·~ J 11 c tn íi tu o , q u c !Í D n d c1 
plicado ~:a Tn.gla:teJttw, COH! t1CML.f.tc1dc.6 c11wvtd(,· 
e.m epoca de caJtên.c.{a de rJ:Cótl!(!ó. rt,a potr(CUI­

to um m~todo 4ue .óup~ict a p~eca~iedadc de 
p!to6e.é!.6of1e.6, já que. o6 p 1rÕp•:ú:I.J ctfwwó, r1;ccíó 
ca.paze.-6 ott fLábe_L~, t•wi:-6n{Ucnl c•.s c_c;:lte_r,<-tJ.cn­
to-6 da.do.6 po!t um p!to{C.66o~. Situaç~r6 divrn.6a6 
de aplieab,U'.idade dc.6tr Hl~lodt', Hct I11gCatc.'1ft(i, 
em p Jt o e c. ,~d o d c .<. 11 d t! .6 t 'l. _;_a Li ::c r ç ã o , 1!. 11 o r. 1w .6 .( f , 
e..6.6e.n.e-La.fmen.te ag!7.Zeofa c Jwtud', e mc!.i_s o,s de-
6e.i.to.6 y.1 J;Ôp!ti.o.6 ao 91êtodl·, cn•dct?-[t;arn-JJO ao 
Óftaca.6.60 C.llULC 11Ô.6l 

Temos ai uma transferência de Ullld exreriencia tes-

tada em um pals com tendência industricl ,para un com te1~­

d~ncia agrlcola,numa tentativa de ~elhorar a educação em 

nosso pals,mas que,como outras importações de tecnologia~ 

ducacional,tem fracassado.Isto provavelmente por falta de 

um planejamento e organização de um sistema educacional de 

acordo com as necessidades e costumes do nosso povo. 
Em decorr~ncia de um decreto GJ Asscmbl~ia Geral' 

\ 

Constituinte e Legislativa do Brasil, de 19 de agosto 1823 

e sancionada em 11 de agosto de 1827, por D.Pedro I, foram 
criados os cursos juridicos, em São Paulo e effi Olinda-PE. 



Em 1832 foram criadas no Rio de Janeiro e Bahia' 

as Faculdades de Medicina. Por decreto expcdirlo por Bernad~s 
Vieira,foi criada em 22 de dezembrc de 1837, c Col~gio c.re­
d r o I I , q u e s e d e s ta c o u c o r;1 o u m c e n t r o de c u l t u r a e d e f o r :1<c1 

ç ã o b ã s i c a , o n d e s e m i n i s t r a v a u m c u r s o .; n f c n1 a t ·i v o , e r, c i c 1 o 

p~dico e especializado. 

Em 1842 os jesuitas retorna~ ao Grasil. rei~iciJn 

d o s u a s a t i v i d a d e s e d u U\ c i o n a i s , a L r i L d o c o l (~ g i c· s e m S :~ 1 1 i ,J 

Catarina, Pernambuco, Maranhão e S~o PJulc, nos anos de 184~ 

a 1867. 
Em 1843 ressurgiu a id~ia de criaçao da Universi­

dade, abordada nos debates da Con~tituinte, o que nao se con 

cretizou. Nova proposta surge em 1P-70, no projeto de Paulino 
de Souza, sem surtir nenhum efeito, voltando a ser ventilado 

esse assunto em 1881, sem nada ter se concretizado. 

Ve modo ge.tLaJ'., a Hão c Íl<' ttvação de.6ta6 üJ;i/aó 1 

e.Jra tuna Jr.e.6u.~taHte. da ottJ.e1~.taçêí.o,que. de.Mte. D. 
Jc•êio VI, com a-6 au.Ca.~ t:rg.{iLS e cu.tt-6o6 .üoR1:rlo6 
e. q u e H o .{ m p ~ Jr { c• c o rH c p !t c. o c qJ a ç é{ o d c rLt: c H ck i< ' 

ã 6 H e c c. 6 6 J. da d c ~~. d o c 11 ,_~ í. n o 4 L{ p e 11 { o 'r _ _p Jt o fJ .i ó ,) ( c 'I: a .g 
Vul a c c n tu a da in c n t c. p 'L u 9 11 a ma fi c. C1 • Na o h n v --ir1 c a tr1-

pc pa!ta tuna f5o.'lnwção cul!.fttliaC c. cJ.c~:tÃ..()--iccr nu -
tê H ;t.{ c a. 11 a v.{ a t wn b é m, a in ~ I' u ên c.; a do c. 11 .~ ( n c• 1 

6upc.ttJ.oJr na Ft1a~tça c1uc, óoL· Na;Ji'i'crio -!.,c r!eJ..,VIi­
v c .e v('_ !L a e 111 .u. p (! rf c ,; (1 /it)i L é ç êi ,_, p :r () ) ( 5 ó ( (! I !11 e . j I 

Depreende-se que estes f~~os pouco benefTcios tro~ 

xeram para o Brasil, que com mais de 380 anos de descoberto, 

continuava sem uma universidJde, emhoro. a educação viesse ' 
recebendo inf1u~ncia de palses com ~uJs Univers~dades j~ cri 
adas.Tudo isto por culpa dos pr6pri~s brasileiros, pois al-

9 u n s , o s p o s i t i v i s t a s , a c h a v a 111 n u ·..' í1 u n ·i v f' r s i d a d e 1 i m i t a v r; a 

1 i b e r da de e s p i t' i tu i'l l , p r e j u di c a n . ! r ,J :; s i 111 Li rr c! c '> r: n v o ·1 v i m c n to ' 

cientifico do pais. 

S o m e n t e e m l 9 2 O s u r 9 ~ u D r : n i v c ,.. s i c1 .:· d c~ d o R i o rl2 

Janeiro,a pt'imeiru instituí~ac: univPnitZ1ri: criada pelo Co­
v e r n o C e n t r a l • F o i i n s t i t u i d a p f: l o !J r; c r c t o r, Ç' 1 ~~ 3 !f J , d o F r e s i 

'dente Epi tãcio Pessoa. 
C o me n ta - s e c; u e a c r i a c ,: ( • d c s t '~ U n i v r:; r s -; d i'l d c f o ·i p ~1_ 



ra ser outorgada o titulo de Doutor ''Honori~; Cc1usa" ao Rri 

Alberto I, tftulo que s5 poderia ser concedido por uma ins 
tituição universitâria. 

6oi c~iada peRo P~e6idcntc f~it~cin Pe~~un,pa­
~ a um a de 111 o n 5 -t:t a<.; ã o d c "~ tu t :: ~ c 11 L tu ·'1 (!("' , t1 c c c -
be~ o Rc( Af..be~;to da 13;;-f..9ic.i . . ~.: .. u., 1' ttci :í(l{' 

embo~a,).'Cl-6-6c•u. poLtCo6 d-icu, ar~!L(, c~ a Unl.t•('-lr.-6-<"da 
de do R-i.o de ]ai!~Z.i:w D"; 6cci1Clda: ]<'1 /.{~tira cum 
p~ido J.>eu pape . .f(fe.f1ncu1clo A::.cvcdc aprd Fcl~IC'Jto)9"" 

Em 1925 houve a reforma João Luiz Alves, estab! 

lecida pelo Decreto 16.783 de 13 de janeiro de 1925,que r~ 
organizou diversos aspectos do sistema escolar brasileiro. 

Neste decreto figuravam dispositivos que interessavam ao 
ensino primãrio,secundãrio e superior, além de outros que 

se referiam i administração escolar. 
Francisco de Souza Campos, Ministro, empossado 1 

em 1930, efetuou uma reforma de ensino de grande alcance,~ 
brangendo os cursos secundãrios, superior e do ensino co­

mercial. 
Entre as medidas tomadas para estruturar o siste 

ma educacional brasileiro, destaca-se ~ cria~ao da raculdd 

de de Educação, Ciências e Letras. 
Seguf1do /I.{Jwvu!a17 quc,e.Hthctrudo,nêw ~e u~an­
V1izou,ma-6 já e.~:tava p~opo-6ta of\-ic.,út.Cmentc _ a 
nova i~t.s:té.tuiçao pa~a a 6u'lnaç.ac elo met~]--i6Ú!'L-to 

p~oble.mct ute que. o po..I-6 e.n{j'ten:ta há telllpo. 
A Constituição de 1934 determinou que era de co~ 

petência privativa da União fixar o Plano Nacional de Edu­
caçao em termos bãsicos,cabendo aos Estados organizar e 
manter os sistemas educativos, subordinados ãs diretrizes 

definidas pela União.Substituiu o Conselho Nacional de En­
sino,pelo Conselho Nacional de Educação,~rgão consultivo 1 

do MEC e criou os Conselhos Estaduais de Educação. 

Em 1934 foi criada a Universidade de S~o Paulo 
e em 1935 as Universidades do Rio de Janeiro e de Porto 
Alegre. 

A Constituição de 1937 deu grande ~nfase ao ensi 
no técnico-profissional c no artigo ·129, detcrm·i nn. ser· es·­

t e " em ma t é r i a de e d u c a ç ~~o o p r i rn e i r o d c v e r d o E s t t1 d o " , c; L1 

belecendo a cooperaçao das industtias pena cum os Estados, 



l :~ 

Vê-se a1 uma tentativa para dcsacelerclr ~~ rr.cr,taliclac!e ''ctc:a­
dêmica" e de 11 privileg·io''. 

çao, 

di o, 

fica 

2<J 
S e_ f] U. 11 d 0 S (UI c{ C 'r (/ C (' 17 t <' C (' :I (. O, (' { O f[ I i(' (LI 1.1 C1 ·· 

I' L e_ I': (( I{ (I(' (( (1 'r (( 11 !J (' U (I (' i I :~ { I li I ,~ (' <.' U ' cf < ~ 1z Í (! (' ( ~ c' 11 ( · 

co (nclu~,f'Lird',tel?dc• ~.:~'· Jl'•tt'l.i'JCI<!d d iC'< 11·.,1 

Vl. )_ (' a c{ () [ I' Ó .: li (' ~; ( C ({ 1!1 i ( t 'i ( ' ' , ' I [ I' I l j 1> ~j t ( li Í (' (( ; f I~ 
En.s-<.no CoP!C11c.(:c( c r.: Li'.: (ir:JJi, i c:; ou L 11.':J/ 110 

No"..maC. 
P e 1 a p r i m e i r a v e z s E: p n: :., t c u ;Jt e r· ç ~) c a a r t i c u 1 a -

ainda que formal, 

sem chegar, ainda 

de ,.equivalência" 

entre os v~rics r~~os de rnsino 

é1quilo que, pustc:normente:, se 

-n•e ·· 

qualj_ 

Em 20 de dezembro de 1961 foi promu·lgJcla a Lei 

n Q 4 • O 2 4 - O i r e t r i z e s e B as c s d d r c! u c a ç ;5o N J c i o r'<': l . F •:. ta 

lei passou 13 anos para ser aprovada e sancionJda. E uma 
Lei geral de educação, c0nstando de 120 firticJOS, divididos' 

em 13 titulas. Foi uma tentativa vãlida de articular verti­

cal e horizontalmente os vãrios graus de ensino,tentando su 

perar a estrutura tradicion2l, que os dividia em comparti -

mentes estanques. 

Em 28 de novembro de 19t.~: toi sancionada a Lei 

nQ 5540, que fixa normas para orgat1ização e funcionamento ' 

do ensino superior e sua articulação com a escola m~dia. 

Em 11 de agosto de 1971 ~ ~ancionad~ a Lei nÇ 

5692, que fixa Diretrizes e Ba~;es pc~·ü o Ensino de 19 ~ ?Q 

graus. Esta lei estã fundamentada nd id~ia de integraç~n ' 

vertical dos graus escolares e intcgraç;1G !1ui'izont.al das me 

dalidades de habilitações em que ele~~ ~.t' div('t~.ifican,. 

Pelos relatos verifica-se que o sisteGa educacio­

nal brasileiro foi se estruturando er1 fatos que iam surgin­

do de acordo com as comodidades e necessidades da ~poca.sem 

ter havido um planejamento ou organizacao rara que fos~em' 

tomadas aquelas medidas. 
-í p r o v ã v e 1 q u e a s f a 1 h a s c ;. i s te n t (", n o c n c; i n o <iE · 

19 e 29 e 39 graus, sejat1l resul tantts ci,, não Ot'<_pni 7iJÇÚO e 

planejamento de um sisten'J educociona·l ele acordo com as n'' 

cessidades do pafs e não da ~poca ou do momento. 

o que se viu nestes seculos da educaçào brasilei 



ra, foi uma estrutura destinada a selecionar e preparar a 
"elite 11 do pais, sempre com uma predominância dos estudos li 
teririos sobre os estudos cientificas, fundamentados numa 
cultura geral ,intelectualista e enciclop~dica,de car~ter es­

sencialmente aquisitivo,explorando o ensino verbalista,te6ri 
co e livresco, com alguns prejuizos jã causados ao desenvol­
vimento tecnol6gico do pais que,pela sua idade e caracteris­
tica,ji poderia ser um pais desenvolvido e nâo ainda em de -

senvolvimento. 

1.3 Sistema Educacional de Pernambuco 

O Sistema Educacional de Ens·ino,previsto nu Lei 

Federal nQ 4024/61, em artigo 11, teve sua estruturação defi 

nida pela lei nQ 5695 de 15 de outubro de 1065, e complemen­
tada pela Lei nQ 6014, de 13 de outubro de 196/. 

Estas Leis vieram a atender a instituiç~o do Siste 

ma, apos a Lei de Diretrizes e Bases, passando o Estado a c~: 

s em p e n h a r a t r i b u i ç õ e s a n te s e x e r c i d a s L' e l o S i ~: t e IT1 a F e d e r a 1 

de Ensino. 
O Sistema foi redefinido pela Lei Estadual nQ6673, 

de 27 de dezembro de 1972 e regulamentada pelo Decreto nQ 

2882, de 13 de agosto de 1973. Dotou-o de caracteristicas 
que o viabilizam, dando-lhe capacidade de se auto-manter ao 
longo do tempo em uma trajet6ria definida, uma vez satisfei­
tas ãs condições estipuladas. Ao sistema foi fornecido capa­
cidade de adaptar-se continuamente a um ambiente em constan­

te evolução e por esse meio sobreviver, mesmo em condiçóes' 

que não tenham sido inteiramente previstas por quem o proje­
tou. Apoiado nestas caracterfsticas, foi defini~o o modelo ' 
do Sistema, que assim esti estruturado de acordo com a elabo 

ração t~cnica do Centro de Prestação de Serviços T~cnicos de 
Pernambuco- CETEPE.20 

E um modelo funcional, it.troduzldD cum u fi· 

na 1 i da de de se r v i r c: e t' e f e r e n c i a l na ,,, L li. r a ç c1:, d d s a l t. c r nu -



I ·i 

t i v a s d e e s t r u t u t' a ç ã o a d m i n i s t r a t i v o. c o r i e n I. t: 1 · 21 r e d e f i n i -

ção do Sistema Estadual de Educaç6o. 

São explicitadas as funç:éíes intern::1~, e us ft,nçóes 

ambientes. 

• A f o rmu 1 a ç_ã o _ _i~-_!~_9_.!_!_!2_<::~~_9-~-~--~_:;- te_í2:·-~- - c; Li 

b e 1 e c e o c o n j u n t o d e o b j e t i v o s e rn e t êt s c1 ·; e t' c· r;l ct t i n g i d a ~. p c 

1 o S i s te m a e m p r a z o s d e t e r m i n a d o s e i\ s d i r e t r i z c s g e r a i s q u e 

regerão o exercicio de suas ativiuudes. 

A a v a 1 i a_çi_~_ - v e r i f i c a o grau de i n f 1 u ê n -

cia dos objetivos finais do Sistema, a partir da coleta Je 

informações sobre as reações da populaçãc aos serviços de 

ensino e difusão cultural e despot"tiva que lhes foré1m prc~)t.il_ 

dos. 
. A Pesquisa consiste na coleta e no estudo 

das informações relativas ãs conclus6es schre suas tend~nci­

as evolutivas. 

. O c o n t r o 1 e t r a t o d e g a l" a n t i r q u r a p r l' s t 9_ 

çao de serviços de ensino e de difu~ào cultural e desportiva 

ocorra de acordo com os planos, os programi.!:;, (IS projetos ,d:; 

normas e os regulamentos pr~-estabelrcidos . 

• O acompanhameiJ_!:...~- 'instru-i o 2,iste111d sobt"e 

o c o m portam e n to de v a r i ã v e i s a m b i ente., ,! u r i.l r c e a s u a 

p r i n c i p a 1 mente c! a que 1 as que di z em r C' s 11 e i t c ã a tu a ç a o 

temas com objetivos similares ou cornp\c-rnentar·e<,,como 

aço. o 

de s 1 s-
-e o c ,J -

so dos Sistemas Prestadores do Scni<,.rJ'~ [duct~cioncJi~~ inclr~pu1 

dentes da polftica estadual de edULJÇSo . 

. A coordenação ~ a fun~ão ~ce articula o -----·-----Ji. -···--
ex e r c f c i o da a ti v i da de do s i s terna c o r: (1 s de i!1 ;, i s funções , s e n -

do responsável direta,perante essas Gltimas, prlo cumpri~e~ 

to das diretrizes espec1ficas prê-t"~.t>thr'leci<Ll~;. A vincl11a­

ç ã o da C o ordena~: ã o c o rn as u n i d <l de s d c~ c :< 1' cu ç J c• e de na tu n? -

za essencialmente t~cnica. 

A PrestacaG de ~,~_:tvico~ 
--------~------·-- _____________ :._ ___ -- t r ,) 1. ,1 da c o 11: t1 i r 1 c1 

ção dos insumos requeridos r<'l'a ccHI(J('~izc··c.)c dr c~cct'do cc!l:1 

os programas e r~ormas estabe1c:cici<·~- .. , 1.1 t·fCl'!,; d!· ·:cr·v1~c' de 



1 ., 

ensino escolar e difusão cultural e desportiva. 

3 • Sub s i s tem as c o rn p o n ~!~te s -~-~-l_l_j da_~ e s e )(_e c~~-~-­

r as 

O sistema Estadual de Educjç5o ~ divido em 

três subsistemas: 

Subsistema de Decisno - com~reende e fun 

ção de formulação da Politica do Sistema ,com o objetivo de 

considerando diretrizes e normas de execução em~nadas da p~ 

11tica Federal de Educação e Estadual de Desenvolvimento,e~ 

tabelecer os objetivos e diretrizes gerais de funcionamento 

para o Sistema, bem como fixar os planos, programas, proje­
tos, normas e regulamentos. As funçccs deste Subsistema e.!:!_ 

contram-se, de um modo geral, atribuidu.s aos Conselhos Esta 

dual de Educação, Estadual de Cultura e Regional de Despor­
tes, como tamb~m ao Secretãrio de Educaç3o, na medida que 
exerce o papel de homologar as decisões emanadas dos reter~ 

dos Conselhos. 

Subsistemas d_~ Co~_td~naçao___y:__~ 1 _l_9_0ej ame!!­
~- compreende as funções de ava·liaç2o, pesquisa,planeja­

mento,controle, acompanhamento e ~oordenação. Tem a finali­
dade de assistir o Subsistema de Decisão. 

Subsistema de Pres~ação de: _Set~_ços_fdu-:. 
cacionais - compreende a função de Prestação de Serviços e 

tem por objetivo exercer as atividades fins do Sistema,den­
tro das diretrizes fixadas pelo Subsistema de Decisão e sob 

a orientação de Coordenação e Planejamento. 
São responsãveis pelo exercfcio d~sse 

Subsistema a Secretaria de Educação, as Instituições Munici 

pais, as Instituições Particulares e as Instituiçoes Esta -
duais nao vinculadas ã Secretaria de Educação. 

. P r i n c i p a i s õ r g ã o s d o S i s te ~a 2 _~ a ~_!_9_.:..' 
administração do Ensino em Pernambuco 

Secretaria de Educação, cuja estrutu­
ra administrativa estã em anexo. 
Conselho Estadual de EducJção, consti 



tu1do pela Lei Estadual nQ ~591, de 

19 de mi:\rço de 1961 . 

. Melhoria do Sistema 

A Secreta ri a de Eclucac;ão elaborou um 

Plano Estadual de Educação para o periodo 1980/1983 e, nas 

prioridades gerais, considera a missão fundamental daquela' 
pasta, aperfeiçoar e melhorar o desempenho do atual Sistema 

Educacional e, ao mesmo tempo, iniciar a implantação do si~ 

tema exigido para o futuro. Para isso, tem como prioridade: 
. Incrementar a contribuição do setor 

ao desenvolvimento. 
-. Integrar o processo educacional 

cultura local e ajusti-lo ao presente e ao futuro . 

a 

. Melhorar a qualidade dos serviços e 

ducacionais prestados pelo Sistema Estadual de Educação. 

Expandir a oferta de oportunidades' 
educacionais. 

Racionalizar o funcionamento e a ex 

pansão do Sistema. 
Ampliar a participaçÃo da comurid<:-­

de no Sistema Educacional . 
. Valorizar e melhorar o desempe~ho ' 

do pessoal de educação. 
Desburocratizor, descentralizar e 

aperfeiçoar a administração do Sistema [duc<~cit~nal. 

E s t a s p r i o r i <i a d e s e s t 'J o h ·i e r a r q u i z a -

das no diagrama que se segue. 
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DIAGRAMA DAS PRIORIDADES DO PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE PERNAMBUCO PARA O PERÍODO 1980/83 

MELHORAR A QUA 
LIDADE DOS SER 
VIÇOS EDUCACIÕ 
NAIS PRESTADOS 
PELO SISTEMA 

VALORIZAR E }1E 
LHORAR O DESEM 
PENHO DO PES:: 
SOAL DE EDUCA­
ÇÃO 

----··-------
INCREMENTAR A' 
CONTRIBUIÇÃO DO 
SETOR EDUCACIO­
NAL AO DESENVOL 

-----+/, --- -\~ 
----·-------~ ----- -·- -·-· -·- -

I 
~--·--L___, INTEGRAR O PRO -

'"" ___ -=::·~---
EXPANDIR E IN-1 
TERTORIZAR A 
OFERTA DE OPOR 
'fUNIDADES EDU­
CACIONAIS _j 

L _____ ............. --------
4 ;' 

' / 

/ 
/ .. 

CESSO EDUCACIO - , // 
NAL A CULTURA LO . ;/ 
CAL E AJO STÁ-LOT I/ \. 
AO PRESENTE E i\01 \. /_,;; \·. 
FUTURO \/ ' \ 

- / \ ! \ / \i __________ ,L ___ --:-1 

/ !\TlCIPAÇAO DA I 

/,1 1,1ANPLTAR_A PAR-, 

/ 

i COHUNIDADE NO 
i SISTEMA EDUCA­
I I ('I O"AL f' ' J. l'i 

__ _L_ .. ________ / L __ --- -~-------_.J 

RACIONALIZAR 0}/l / 
FUNCIONA~ENTO E j 

1
1 

A EXPANSAO DO ,' 
I 

'-------.-------' I / 

f / 

DESBUROCRATIZAR 
DESCENTRALIZAR' 
I: APERFEIÇOAR A 
ADMINISTRAÇÃO 1 

DO SISTENA 
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1.4 Situação do professol'ado de Ciências em Per -
nambuco 

A situação do professorado de Ci~ncias em Pernam­

buco, nao difere dos demais estados do pafs. 

Os professores de Ci~ncias são licenciados em His 

t6ria Natural ou em Ci~ncias Biol6gicas ou Ci~rcias do 19 

grau, ou são profissionais liberais que não tiveram forMa 

ção pedag5gica para o magist~rio. S~o m~dicos, dentistas, a 
gr~nomos, veterin~rios e estudantes destas profissões. 

Os licenciados em Hist~ria Natural e Ciências Bio 

lÕgicas têm formação basicamente biolÕgic:a, mas, os seus 

cursos incluiran1 disciplinas pedag()gicas, onde tiverarn pr5-· 

tica de ensino, que os iniciou no ensino de ci~ncias. 

Os licenciados em Ci~ncias deveriam possuir me-
lhor condição para o ensino de Ci~ncias, pois as discipli -
nas do curr1culo poderiam oferecer-lhes essa condição. En -

tretanto, as escolas que preparam esses professores são do 
interior do Estado, yeralmente desprovidos de recursos,não 

tendo condições de ter:~_ffi em seus qui3dros professores habi l .. i 
tados, para a formação desses profissionais, assim como 

falta-lhes material para ministrarem um melhor embasamento' 

prãtico. 
Por outro lado,a maioria dos professores forma-

dos por essas Faculdades, recorreram a elas apõs terem sido 

reprovados nos vestibulares realizados pelo Centro de Sele­
ção para o Ensino Superior de Pernambuco-CESESP-para ingrc~ 

so em cursos da Universidade Federal de Pernt~mbuco,Universi 

dade Federal Rural de Pernambuoo,Universidade Cat5lica e 

Fundação do Ensino Superior do Estado de Pernar,buco. Mc~smo 

os que ingressam nas Faculdades do interior do Estado ?tra 
ves de vestibular(CECESP) geralmente,colocaram ciências co­
mo ultima opção. 

O professor de Ciências, mesmo licenciado para o 
ensino dessa disciplina, geralmente~ um frustrado porque 
não foi aprovado no vestibular para medicina, odontologia ' 

ou outro curso da mesma area que lhe desse um maior " sta­
tus" profissional e financeiro. 



~lem desses problemas que implicam sel'iamente na qualidade 

do professor de ciências, temos que considel·ar· a condiçáo 

econômica e social do professor. Geralmente os estudantes' 

de melhor condição social e econômic,, não adotan1 como pr:!__ 

meira opçao no vestibular, o magist~rio. 

Sendo ass·im os que optam pelo rnaq·isti~no s0o os 

menos aquinhoados financeiramente v·indos Je camadas su 

ciais mais baixas, que não tiveram opor·tun·idades nem condi 

ções de tey-em uma boa formação cul t~.n·<1l. 

Os baixos salârias pagos aos professores desisti 
mulam os melhores profissionais a permJ.necerer: ni1 

sao. 
pro f i_?_ 

Grande par·te de nossos profes•;ores niio tc:rn condi­

çoes de progredirem culturamente, ficcndo muitas vezes J 

sua informação restrita ao livro-texto usado na sala de au 

la, os quais são doados anualmente pelas editoras. Os salE 

rios não oferecem condições para compra de livros, revis 

tas e materiais de ensino-aprendizagem, como também o num(~ 

ro de horas que têm que trabalhar diãricuiente para pode!' 

sobreviver, impede que disponham de algu:nas horas pura es 

tudar. 

A Secretaria de Educaçiio do Estado, anuillmente rea 

liza cursos para qualificar melhor os seus profissionais 

mas, a quantidade destes cursos não~ suficirnte para ~s 

necessidades. Tendo em vista as dificuldades que enfrentarn 

os professores, como foi descrito anteriormente, seria mui 

to importante que houvesse um nGmero bem maior de cursos 

de treinamento. Nesses cursos o professor tem a oportunid~ 

de de fazer uma auto-avaliação e melhorar os seus conheci 
mentos para organizar para seus alunos,situações de apre~ 

dizagem mais adequadas as suas necessidades. 
Sabemos que, no corrente ano, a Secretaria de Edu 

cação não realizou nenhum curso de treinamento, de Ci~n 

cias através da CECINE, tendo em vista a não liberaçao de 

recursos do Salãrio Educação pelo Minist~rio da Educação . 

Uma grande parcela de contribuição para a melho 

ria e qualificação dos professores de ci~ncias do Estado, 



tem sido dada pela Coordenadoria de Ensino de Ci~ncias do 

Nordeste - CECINE - que ~ mantida p0la Universidade Federal 
de Pernambuco e Secretdria de Ensino de 19 e 29 graus-SEPS, 
tendo no corrente ano, at~ o m~s de setembro, ministrado G 
cursos de treinamento, amenizando um pouco a situação do en­
sino de ci~ncias tão prejudicado pela qualificação do !Jrofr~ 

sor. 



2. OBJETIVOS 

2.1 -Objetivos gerais 

. Demonstrar a efici~ncia da aprendizagem com metod~ 

logia experimental comparada a aprendizagem com metodologia • 

expositiva. 

Demonstrar a necessidade de reforçar 

avaliação, como controle e acompanhamento. nas 

senvolvidas pelos treinandos. 

21 

o processo de 

atividades de 



2.2 Objetivos do Treinamento 

2.2. 1 - Objetivo geral 
Fazer uma reflexão sobre o processo ensino-apre~ 

dizagem de Ciências, considerando os aspectos: 

n1vel de escolaridade e a situação sõcio-econô 

mico da população estudantil. 
as habilidades técnicas de ensino do dc,...ente ;! 

os recursos di~ticos da escola. 

2.2.2 - Objetivos espec1ficos 

a. Analisar os conteGdos b~sicos de ciencias para 

aplicar na Sa.serie, tendo em vista o interes­

se do aluno e a utilidade prãtica relacionan -

do-as ã realidade social da comunidade esco 
lar. 

b. Utilizar métodos e técnicas espec1ficas do en­

sino de ciências. 
c. Montar instrumental de avalização adequando 

os aos objetivos de ensino. 
d. Assumir uma postura cr1tica frente ã realidade 

do processo ensino-aprendizagem na escola do ' 
lQ grau. 

e. Aplicar os conhecimentos adquiridos,durante o 

treinamento, demonstrando sua capacidade cria­
tiva, adaptando os conteGdos as~imilados ã rea 

lidade do estudante em Silla de aula. 



3.METODOLOGIA 

O treinamento foi planejildn para~ etapas, sendo 2 

na CECINE (treinamento formal) e 2 na Esc•Jla (tr·einamento ém 

serviço). 

Procura-~e fazer com que o treinando adquira ins-

t r um e n ta 1 que o p os s i b i 1 i te a s u r.' e r il t' as d i f i cu 1 da de s que 

n o r ma 1 m e n t e s u r 9 e m q u a n d o s E~ m i n i s t r ú c e n s i r, o e x p e r i m e n t a 1 . 

A p r i n c i p a 1 p r e o c u p a ç ã o ê f a ? c r c 1:· m ,-1 u e o t r e i n & n -

do consiga dominar técnicas para ilp1icar imc0iatament(-: jun 

to aos seus alunos. 

Para isto os professores vivenciam todas as ativi­

dades programadas,participando ativamente do processo de en 
sino-aprendizagem, não ficando como um mero receptor de in -

formações. ta técnica do 11 aprender fazendo 11
• 

SeqUincia metodol6gica do treinamento: 

Treinamento formal: 

Aplicação de pr~-teste que seria utilizado com 

os alunos; 

A n ã 1 i s e do s c o n t e ií d o s e v o c a b u 1 5 r i o do p t' é - t e s te 
. Classificação das questões do pré-teste de acer­

co com a taxonomia de Bloon; 
. Elaboração do planejamento de acordo com os obj~ 

tivos dos 1tens do teste; 

. Elaboração de roteiros de p~ãticas; 

Realização de prãticas em laborat6rio; 
. Discussão das prãticas realizadas; 

Adaptar materiais para substituir os mais sofis­
ticados utilizados nas pr5ticas de 1aborat~rio , 

por materiais mais simples que podem ser adquir! 
dos na comunidade(técniccl de improvisaç-ão); 

Aulas de reforço te6rico 

Trei narnento ~-2-~rvLç~ 
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Aplicação de pré-teste 
. Aulas teõrico-prãticas 

Atividades prãticas em grupo 
. Relatõrio das prãticas 

Discussão das práticas 
. Aplicação de põs-teste 

3.1 O Ensino de Ciências 

O ensino de ciências deve dar oportunidades ao 

aluno para a aquisição de generalizações, conceitos ou pri~ 

cípios científicos que possam aplicar na solução de probl~ 

mas da vida comum. Também deve ajudar o aluno a desenvolver' 

a habilidade de resolver problemas eficientemente. Resolver 
problemas é provavelmente um dos mais importantes objeti -

vos no ensino de ciências. 
Sperb 35 sugere que o professor deve explorar mui 

tas perguntas, tais como 11 por que 11
, e 11

0 que poderia aconte 

cer se ..• 11 que podem ser bastantes motivadoras, levando o 

aluno ã investigação, quando deve aplicar sua capacidade de 
pensar e agir, resolvendo problemas. 

Taba, ~ob e~te a~pecto, rliz que: a di6e~ença ' 
enthe o en~ino pela expo~iç.~o e pela pne~ehi 

ç.ã.o e o en~J.no qtH'- u{5o ac: pei!óéZnl?.rlto ptr.odutC=­
v o e 5 :t á p Jr ür c i p a f tn c_ n t r 11 a do !J e d o q t-< e ó e dá a o 
a.t u n c~ ~ d o e f. e d c_ v e a c I! (( 11 . ~ :t ~ ct v é f.> d ~ S o p e :w ç. (; v !J 
c..ogn-tt-tva.ó. (SpcAh apud lfddc1 Tabcc) ·. 

O individuo se sente mais it:tegrado ã sociedade' 
quando tem habilidades para resolver problemas quotidianos , 

sabendo em que informações confiar, como aplicã-las e como 

verificar a validade dos resultados. 

O eficiente ensino de ci~ncias sõ pode ser atin 

gido pelo método cientifico, onde se utiliza processos ind~ 

tivos e dedutivos, tendo o aluno oportunidade de desenvolver 

atitudes cientificas e a capacidade de resolver problemas. 
O estudo das ci~ncias oferece aos alunos in~me -

ros problemas de interesse real, porque são objetos atrati 
vos por natureza. 

Para se desenvolver a capJcidade de t' e s o 1 v e t' 

problemas, deve-se apresentar situações que exijam boa t~cni 
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ca de resolução e cujas respostvs sejdll1 irn~crtantes para os 
alunos. 

r fundamental no ensino de ci~ncias. desenvclver' 
a atitude cientifica. A atitude cientTfica com habili~ade ' 
em resolver problemas s6 pode ser conseguida atrav~s de uma 
orientação consciente. Para se conseguir isto ê importante' 

compreender o que ela significa. 
São caracteristicas da atitude cientrfica que pr! 

cisam ser desenvolvidas no aluno: 
. ser receptivo, isto~. admitir a id~ia de mudar 

de opinião diante da evidência de fatos e respeitar o ponto 

de vista alheio; 
. analisar um assunto sob todos os aspectos, an­

tes de chegar ã sua conclusão; 

utilizar fontes de confiança para a pesquisa e 

verificar a validade dessas fontes; 
-nao ser supersticioso; compreender que nadJ a-

contece sem uma razão lÕgica; 
s e r c u r i o s o . O b s e r v a r d e t a 1 h e s e m ·j n Ú r c -i a s . fJ 1 c 

nejar suas pesquisas com atenção. 
O professor supervisiona o aluno para que elE 

p o s s a a d q u i r i r e s s e s c o m p o r t a me n t o s , cl e s e n v o 1 v e n d o a t i t tr -

des, fazendo experi~ncias. r o aprender fazendo. 
O aluno ~ estimulado a lançar-se ~ solução de 

problemas e a estabelecer seus f.ll'GpÕsitos d2 trubalhos. 
Uma experiência sem ser repetida, deve ser ~mpliada sob a 
forma de novas situaç6es, tornando-se cada experi~ncia um 
instrumento de reforço da observaç~o e do inteligente apr~ 
veitamento da crietividade. 

O m~todo experimental ~ fundamental no ensino de 

ciências. Consiste em colocar o aluno em c.ontacto com fenô 
menos que o o leve a reproduzT-lo, a fim de melhor conhe­
cê- 1 o , dom i n ã- 1 o e u ti 1 i z 5"- l o . c, a 1 u r1 o d 9 e e: x r e r i me n t J 1 -
mente para ver o que acontece. 

A aprendizagem das ci6nci0s, cntJo, so ter5 va-
lor quando o professor utilizar r,>é.t.od·.J t:XfH~rimental. Uma 



das vantagens do método experiment<'.l (~ abcl ir o verbd'lis!H: 

tão desinteressante,cansativo e in~rte. 

No método exper·imental, -· 
as n c·~ o e:; 

... 
sac aprendidas' 

através das coisas que a eles se Y'elr\cion;;rr. iJso.-se uma sê 

r i e de r e c u r s o s ta i s c o mo f i g u ~,a s , e s q 1 J •:' m a , s i i <
1 e s , rr: o d e 1 o ~; r· 

o s m a t e r i a i s p a r a a r e a 1 i z a ç a o d e e x 1 ) e t i ê n c i .;, ~ e m l a b o r a t () 

rio, na sala de aula ou no campo. Ele implica na obrigato · 

riedade da presen~a do objeto ou suas figuraç~es. 

A aprendizagem de ciências deve, então, ser feiL~ 

com o aluno em contacto com animais,plantas.solo,~gua,pr5-

ticas de laborat~rio, manuseando materiais e verificando ' 

fen5menos flsicos,qufmicos e biol6gicos que se processa~ a 

traves de experiências em sala de aula ou no laborat6rio. 

A aprendizagem através da experimentação propicia 
a mente efetuar operações b~sicas, como a observacão,a co~ 

paraçao e o raciocTnio. Os meios utilizados no m~todo exp~ 

rimental, facultam â mente todas essas possibilidades. 

O mê todo ex per i menta 1 e n v o 1 v e o a 1 u no no pro c e s s 1' 
de ensino-aprendizagem,tendo uma participaç~o ativa. 

O ensino de ci~ncias deveri~ estar sendo feito p~ 

ra o amanhã, mas, infelizmente, aindd estã sendo feito P2 

r a o ontem , e o p i o r , c o m o e n s i no t r' a d i c i o na 1 q u e 

~e.gundo Fnota-Pc.-6-!,oa ct nti.i \-teia ~ apev1cu J.n" 
6 ,{ c. a z : ê n o c. i v o . A C ê.m d cr , { .z 9. tt cu{ o ç ã o _ d li no c n ó a 
ge.m, c..fe. pttomove (t degirrldéZçao da p:<L•p!r.i.a nleH'I 
do a.fu.no. 

11 0 ponto ele apoio da educaçi:ío deve, portanto, mu­

dar: deixar de assentar-se exclusivamente no csprrito dr 

mestre, para se fixar principalmente na energia individual 

nas faculdades produtoras do aluno. Cumpre fazer do discT­

pulo o colaborador do mesmtre, alargar o sru trabalho pes 

soal, solicitar, facultar a express~o das forças interio -
r e s e s t i m u 1 a r o e s f o t· ç o i n ti mo , J s a p t i d o e s i r s ti n ;. i v o. s , :; t" 

n o s p e r m i te m , a ·i n v e n t a b i 1 i d a d e n o t u t' r1 1 d o a 1 u r: o " ( R u y f'Ll l' 

bosa apud SANTOS). 



4. A EXPERitNCIA-PREPARAÇAO 

4.1 -Escolas escolhidas 

As escolas escolhidas em sua maioria, estão locali 

zadas na periferia urbanu. Justificamos a escolha destas 

escolas, por serem constituídas geralmente de uma população 
estudantil mais carente social e culturamente, do que as 
de zona urbana, necessitando, portanto, de metodologias que 

facilitem a aprer.dizagem. 
Foram escolhidas 33 escolas dos bairros do Engenho 

do Meio, Santo Amaro, V~rzea, Est~ncia, Cajueiro, Cordeiro, 
Boa Vista, Pina, Boa Viagem, Tejipi6 e do Municlpio do Reei 

fe; Caixa D'~gua, Beberibe, Agua, Bcberibe, Aguas Compridas 

e Ouro Preto, Jatob~, Rio Doce, Aguazint'il, Carmo e Farol de 

M u n i c i p i o d e O 1 i n d a , C a m a r a j i b e , d o r< u ~~ i c 1 f: i o d e S i.i o L o ~< 

r e n ç o d a Ma t a , a. 1 e m d a p r õ p r i a s e d e d e s t r li' u n i c 1 p ·i G e d ;::. s e 

de de municipio de Paulista. 
A d i v u l g a ç ã o f o i f e i t a s o 1n e n t e r, éh c s ,~ o 1 a s e s c o 1 h i 

d a s , a t r a v e s d a v i s i t a d e p r o f e s :: o r e ~. d cl CfJ; I N E . 

Escola Local 

Escola Diirio de Pernambuco .......... . [ngenho do ~1e i o 

Escola Fontainha de Abreu ............ . Enqenho do Meio 

Escola Prof. Leal de Barros .......... . Enqenho do t·1e ·i o 

Escola Frei Caneca .................. .. Santo Amaro 

Escola Jose Maria ..................... Santo Amaro 
Escola Olinto Vitor ................... Vât~zea 

Colégio Tamandar~ ..................... [st~ncia 

Escola Barros de Carvalho ............. Cordeiro 
Escola Trajano Chacon ................. Cordeiro 
Escola Poeta Manoel Bande-ira .......... Boa Vista 
E s c o 1 a Mo n s . F r· a 11 c i s c o S a 1 1 e s . . . . . . . . . . . f~ o a V i s t â 

Escola Luiz de Cam~es P í na 

Escola Sargento Camargo ! ' o ?1 'I ·j a tJ em 
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Escola Jarbas Pernambucano ................ CJjueiro 
Escola Pres.Humberto Castelo Branco ....... Tejipi5 

Escola Valeriano Eug~nio de Melo .......... Caixa U'~gua 

Olinda·-PE 
Escola Pedro Celso ........................ Beberibe 
Escola Raimundo Diniz ..................... Aguas Compridas­

Ol·inda 

Escola J\urea de Moura Cavalcanti ....... ". Ouro Preto-01 ii1·-

da 

Escola Argentina Castelo Branco ........... Jatob5- Olinda 
Escola Ernesto Silva ...................... Rio Doce-Olinda 

Escola Prof.Estevão Pinto ................. Aguazinha-Olin-
da 

Escola Sigismundo Gonçalves ............... Carmo-Olinda 
Escola Guedes Alcoforado .................. Farol-Olinda-
Escola Lions Clube de Olinda .............. Olinda 
Colégio Estadual de Olinda ................ OlindJ 

Escola Francisco de Paula Correa de At·aGjo. Camardjibe-S. 
Lourenço-PE 

Escola Conde Pereira Carneiro ............. Camarajibe 
Escola Prof.Agamenon Magalhães ............ Camarajibe- S. 

Lourenço 
Escola Francisco Carneiro Camvrajibe -·S. 

Lourenço 
Colégio Municipal de Sâo Lourenço ......... S.Lourenço 
Escola Polivalente Pe.Osmar Novacs ........ Paulista 
Colégio da Campanha Industrial de Pel·nan;buco 

4.2 Sensibilização 

O trabalho de sensibilizaçâo foi dividido em 3 

etapas. 
A primeira junto ~s escolas, il segunda com os di­

rigentes dos Departamentos Regionais de Educação - OERE I e 
DERE Il e a terceira com a Diretoria rxecutivJ da Secreta­
ria de Educação. 

O trabalho de sensibilizaçao junto ~s escoli.l.s se 
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processou da seguinte maneira: 

Foram visitadas 30 escolas por um grupo de 5 pro­

fessores, cabendo 6 escolas para racta. Estds visitas tive­

ram a finalidade de: 
. a p r e s e n t a r ã d ·i r e ç ã o , s u D e r v i ~; o r e :, <, p r o f e s :; o 

res de ciências o planejamento do ct~rso de Lrcinomento e 

quais os seus objetivos; 

. s e n s i b i 1 i z a t' o s d i r c t o r- E' ~~ d é1 :~ f' s •.: ·J 1 a s p o r a lt u e 

facilitassem o afastamento do pr0fes~or, ~~rmitindu suJ ~a! 

t i c i p a ç ã o n o t r e i n a m e n t o e c o 1 a b o r a ç i: o c o 111 a s i n i c i i.l t i v a. s e 

solicitações dos mesmos, quanto a material e condições de 

trabalho para o bom desempenho das atividades programadas. 1 

em cada etapa em serviço; 

. sensibilizar o professor para vantagens resul -

tantes desse treinamento, tanto para a sua qualificação pe~ 

soal, como profissional, pois a carga hor~ria do curso lhes 

daria direito a um certificado com c~rga hor5ria de 140 ho 

ras, nas quatro etapas do treinamento e prcs~eguindo 

mais quatro etapas complementaria a carga hor~ria de 

h o r as ; 

. refletir com a direção da escola e professores, 

a import~ncia desse treinamento para a melhoria do ensino 1 

de ciências na escola, podendo a metodologia usada no ensi­

no de ciincias, motivar os professores das outras discipli­

nas a encontrarem formas de ministrar suas aulas, usando' 

mitodos e ticnicas de ensino onde o aluna seja um elemrnto 

ativo no processo de ensino-aprendizu9em, podendo isso ocor 

rer ati mesmo por exigência dos pr5prios alunos que pdS~ilm' 

a participar de aulas de ci~ncias onde se eslimulasse a sua 

participação. 
Nos O e partam e n tos P. e g i o n J i s de [ d u c ,l c â o - ou, E l ' 

e DERE II foram feitos contactos com s~us diretores, arre -

sentando-se o planejamento do curso~ quai~ os seus objeti­
vos. 

A r e c e p t i v i da de f o i mui to Ll o a a te o rn orne n to c n; 

que se colocou i.l necessidade de dispensa do professor da sa 



la de aula para participar do treina~ento. Houve uma reação 

contrãria a esse afastamento por parte do Dep::~rtarnento Re -

gional (DERE-1}, obst~culos foram colocados a partir da al~ 

gaçio de problemas de disciplina na escola> desde que o pr~ 
fessor passaria uma semana sem ir ~ escola em um dos expedi 

entes. Foi discutido, entretanto, que esses prejuízos com v. 

disciplina da escola seriam recompensados posteriormente 

com o resultado da aprendizagem. Os problemas disciplinares 

nao seriam tanto desde que os professores s6 deixariam de 

dar em cada turma, três aulas na semana de treinamento nã 
CECINE. Durante o horãrio de aula somente uma turma estaria 

sem aula, mas, estariam realizando atividddes deixadas pelo 

professor. 

Foi esclarecido que durante o afastamento do pro­

fessor, as aulas não ministradas fossem contadas como aulas 

dadas, pois durante o afastamento est3riam os alunos e pro­

fessores com atividades. Os alunos fazendo, na sala de aula 

as tarefas deixadas pelo professor - as q~ais seriam corri­

gidas posteriormente- e os professores, com atividades no 

treinamento. 
-Estas justificativas nao f0rom aceitas,surgindo a 

opinião de que os professores devEriam cornpensJr poster·io~·­

mente as aulas não "dadas". Sentia-se que sõ se~ considerD.va 

aula dada, quando a mesma fosse com a presença do professor. 

Um trabalho que o aluno fizesse na sala de aula,não era cor 
siderado aula. 

P r e v a 1 e c e u e s ta ú 1 t i ma o p ·i n i ii o e , e m c o n s e q t.l ê n c i a 1 

os professores receberam um offcio informando a permiss()O 

para o afastamento, mas, com a obrigaçáo de compensar, pos­

teriormente, as "aulas não dadas". 

A terceira etapa da sensibilizaç~o, foi junto a 
Diretoria Executiva da Secretaria de EducJção, onde se en -

centrava o oflcio enviado ao Secretârio de Educação pela 
Diretoria do Centro de Educação da Universidade Federal de 
Pernambuco, pedindo para que fosse permitido o af~stamento' 

dos professores da Sé:la de ault:, sen r;,cju1zo dos vencimen-
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t o s e d a c a t' g a h o r ã r i a , d u r a n t e o p (~ r T o d c o c., t r· e i n a rn e n t Cj n d 

CECINE. O ponto de vista da DEXE foi o mt:'smo do DERE I c~ (~ 

resultado foi o citado anteriormente: os professores teriam 
que ministrar as "aulas não dadas" poster·iormente. 

verifica-s~ que os obst~culos 
--

SilO Pelo exposto, 
muitos, quando se quer 

Embora seja propalado 

fazer algo para melhoria do ensino . 

pelas autoridades que elas estão se111 

pre preocupadas com a melhoria dJ qualidade do ensino nas 
escolas de lQ, 2Q e 3Q graus, quando iniciativas para isso 
são tomadas, surgem impec{lios que dificultam açõ~s para es 
~a melhoria. O problema foi finalmente superado quando to 

dos os professores concordaram em participar do curso, mes 
mo sob ãs condições impostas pela Secretaria de Educoção 

tendo eles, combinado com a direção de suas escolas que, 

apos o termino do treinamento, compensariam as aulas. 

4.3 Escolas sensibilizadas 

Das 30 escolas visitadas na fase de sensibilização 

atenderam ao convite 16 escolas. Nestas o nu~ero de profe~ 

sares contactados foi de 42. As escolas enviaram 22 profe~ 

sares ao todo, para participarem do Curso de Treinamento 

Esses n~meros foram considerados excelentes,pois , 

das escolas atenderam ao convite cerca de 53~ e dos profe~ 

sares cerca de 52%. 

Geralmente, para os Cursos de Treinamento, o 
mero de convidados~ bem maior e a divulgação i feita 

-nu 

a tI" a 

vês de rãdio, jornal, televisão, al~m dos convites feitos 
diretamente ãs escolas, através de of1cios com cartazes de 
divulgação dos cursos. Estes convites enviados ãs escolas 
geralmente são SUperiores a 200, e Ü numerO de CandidatOS I 

para alguns cursos não chega a 30. 

As escolas sensibilizadas foram as seguintes: 
Escola NQ de Profes. Localidade 

Escola Francisco de Paula 
Correia de Araujo ....... . 2 Camarajibe-S.Lo~ 

renço. 



Escola Prof.Estevão Pinto .... 2 
Escola Cel.Valeriano Eugênio 
de Melo •..................... 2 

Escola Conde Pereira Carneiro 1 

Escola Raimundo Diniz ........ 2 

Esc o 1 a E n g . L a u r o O i n i z . . . . . . . 1 

Escola Luiz de Camões ...... . 

Escola Prof.Olinto Vitor .... . 
Escola Prof.Leal de Barros ... 2 

Escola Prof.Ba1·ros Carvalho .. 3 

Esc o 1 a Di ã r i o de P e r na mb u c o • • 2 

Escola Jornalista Trajano 

Chacon....................... 1 

Escola Prof.Oliveira Lima .... 1 

Escola Sigismundo Gonçalves .. 1 

4.4 Os participantes 

Aguazinha - Olinda -PE 

Caixa D'Agua - Olinda 

S.Lourenco-PE 
l'i9uas CompridCJs 

Estância 

Pina 

Vãrzea 
Eng.do .~1eio 

Co r· de i ro 

Engenho do ~1e i o 

Estrada do !arte 
Boa Vista 
C a r· mo - O 1 i n da 

Julgou-se ser muito important~ para conhecer me 
lhor os professores com quem se iria trabalhar durante um 

semestre, saber das suas necessidades c o porqu~ dessas ne 
cessidades. Para isto foi aplicado com os participantes do 

treinamento, um questionãrio (Anexo nQ l)aproveitado de um 

trabalho da Secretaria de Ensino de 19 e ?9 graus, publi­
cado pelo Minist~rio da Educação e CGltura4. 

Este questionãrio constou de 38 questcies cujas 

respostas foram as seguintes: 
1. Formação Profissional ---·--

36,5:: Licenciados em Histé)ria NülUrr).l 

2 7, ~' Licenciados em Ciências BiolÓSJicas 
1 8, 5.', Licenciados em Ci(;ncias - Curta Duração 

9 ' ' /) Licenciados em Pedauogia 
5 , 7.·. Licenciados em Ge o g )'a f i ;::~ 

5 w , i> Engenharia 

Dos 22 professores 81% t~m formação para o ensi 
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no de Ci~ncias e 19%, não. 

Estes números -t c L ~• l !IH' n t c a 

pectativa pois estava previsto no l:"tojeto a preferênc·ic. p~ 

ra professores que tivessem feito treinamento, e que n~o ' 
estavam aplicando as metodologias orientadus nos cursos de 

que participaram. 

Dos professores com formação para ensinar Ciênci­

as, somente 28% tinham participado de Cursos de treinamen­
to na CECINE. 

Quanto i segunda expectativa, esta correspondeu to 

talmente pois tivemos 81% licenciados. 
A justificativa para esta prefer~ncia foi que iria 

realizar esta experiência de treinamento pela primeira vez 

e não se poderia correr o risco de trabalhar com professo­
res sem formação pedag~gica, pois era importante o profes­

sor ter alguma base para elaboração de objetivos, elabcra-
-çao de testes,planejamento de curso c atividades para au -

l a s . 

2. Numero de horas sema~~uis __ _g_~~-9 __ P_C.<?.J'essor_j___t:~_:_ 
ca ao magistério 

De 11 a 20 horas ............. 23~ (5) 
De 21 a 30 horas ............ 5,0"% (1) 
De 31 a 40 horas . _ ......... 36,0% (8) 

Mais de 40 horas ........... 36,0% (8) 

Estes números justificam a afirmativa de muitos 
professores que não dão aulas de Ciências com experimenta­
ção, pelo excesso de aulas que ministram durante o dia pa­
ra poderem sobreviver. Em parte aceita-se esta afirmaç~o , 
mas, o professor sendo criativo, pode encontrar soluções • 

par a isto. 
O professor Airton Gonçalvos da Silva, conta que 

na ~poca em que estudava e ensinava não tinha tempo para 

preparar suas aulas. Então, encontt·ou umn sa1da pal"a que 
as suas aulas de Ciências tivessem experimentaçao, fos -
sem aulas onde houvesse a participaçâc do aluno no proces­
so de ensino-~prendizagem. Ele pedia aos alunos que fizes-
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sem os experimentos em casa e levass~m para aula, para de 

mo n s t r a r a os c o 1 e g as . E , e 1 e d i z q u e q tl i1 n t i da d t' d r:! c o i s as a 

prendeu com seus alunos. 

Paralelo ao curso de treinamento, a CECINE minis -

trou 4 Cursos de Treinamento para aiunos-rnonitores de 6a. e 

7a.séries do 19 grau. o objet·ivo destes cursos e preparar o 

aluno para ajudar o professor nas aulas práticas. Os alunos 

recebem um treinamento de 40 horas, onde são ensinadas as 

seguintes técnicas: Precauç6es contra Jcidentes,limpeza de 

vidraria,filtraçâo,destilação,preparnr soluções,medidas, de 

terminar densidade, usar indicadores ,uso do mi c1~õscôpio 

além dos seguintes conte~dos: Instruções gerais para reali 

zação de atividades prãticas,materiais e equipamentos de la 

boratôrio,identificando materiais de laboratôrio,poder de 

observação, atuação de um investigador e as etapas do meto 

do cientlfico,investigando um fato, bloco de respostas so 

bre o método cientffico,técnicas mais comuns em laboratório, 

experi~ncias utilizando t~cnicas estudJdas,busca de novos 

indicadores, observação de material biologico. 

Este trabalho é uma tentativa de se minimizar a 

dificil situação do professor para oportuoizar ~ ensino ~x 

perimental aos seus alunos. 

Muitos destes alunos treinado:; sao alunos dos Pl'~ 

fessores que estão fazendo este treinamento. 
-- ·--

3. Tempo gue dedica,por sem~~-_;:~_preparaç_~o de au 
1 as . 

9 'o:\'. - depende do tempo disponivel. 

9,0;(. - na o sabe ilO certo, depende da di 

fi cu·l dade do assunto. 

9 'o';:; - dedica 2 horas. 

27,3?~ - de di c a 4 hor0s. 

9 'o~; - dedica 5 h o )'tl s . 

4 '5 ~~ - dedica 6 hül'il:;. 

4,5% - dedíca 7 h o l'él s . 

4,5% - dedica 8 ho;~as. 
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4,5% - de di c a 1 o horas 
4,5% - dedica 1 2 horas 
4,5% - dedica 20 flOl"aS 
9,0% - mão respondeu esta questão 

Observa-se que o numero de horas dedicadas pelo 
professor i preparação de au~as em sua maioria ~ pequeno 

Somente 15% dedica mais de 10 horas semanais para prepara -

ção de aulas. 
Dois professores responderam que as 4 horas de 

preparação de aulas ê feita na escola, dentro da "hora bran 
ca 11

, que é uma proporção de 10% de cargo horária de que o 1 

professor dispõe na escola para essas atividades. 

4. Número de estabelecimento em que o __ _p~..fesso!:____l~ 

ciona. 
64,0% - lecionam em duas escolas 

27,0% - lecionam em uma escola 

9,0% - não responderam 
A polftica adotada pela Secretaria de Educação 

de localizar todas as aulas, ou maior numero de aulas, em 

uma escola para facilitar as atividades do professor. 

-e 

Sabe-se que o deslocamento do professor para mais 1 

de duas escolas, prejudica o seu desempenho pelo desgaste 1 

de energia, deslocando-se de um bairro para outro, e alguns 
de um munic1pio para outro. 

5. Exerclcio de outra atividade profissional remu­

nerada alêm do magistério. 
82% - mao exercem 
18 - exercem 

Estes dados indicam que o magistêtio esta deixando 
de ser um 11 biC0 11

, onde muitos profissionais não habilitados 
ensinavam para complementar seu sal~rio. 

P a r a o c u l" s o , e s te s d a d o s f o r a m p o s i t i v o ':: , p o i ~> a 

maioria das professores dedica-se ~,omPnte ac n.aqistêrio. 

6. Outra atividade lioada 2 educar;:~o 
-·--· .. ---------~·--·- w--··•----·--------· --



25% - sim 
75% - nao 

J6 

Causa preocupações para o magistério o indivíduo ' 
que ensina e trabalha em outra atividade não ligada ao ensi­
no. Muitas vezes esta outra profiss~o ocupa maior parte do 

tempo, ficando o magistério relegado a segundo plano. 

7. Numero de horas semanais dedicadas a outra pro­
fissão. 

75% - de 21 a 30 horas 
25% - não respondeu 

O tempo destinado a outra profissão ~muito alto , 
nestes casos, como jã foi dito anteriormente. Traz prejuizo' 
para o processo de ensino-aprendizagem. 

Os 25% que não responderam,talvez tenha se preoc~ 

pado com o problema de choques de horãrios e acumulação, e 

ficou receioso com a resposta que, provavelmente, estava Jul 
gando lhes viesse a prejudicar. 

8. Disciplinas que lecionam no Colégio onde 
aplicando o treinamento. 

Alem de todos ensinarem Ciências: 
27,0% -ensina matemática 
14,0% - ensina biologia 

5,0% - ensina qulmica 

estâ 

18,0% -ensina outras disciplinas ' 
que não são da ãrea de cien 

cias. 
36,0% - ensina s5 Ci~ncias 

Observa-se que 47% das outras disciplinas que ensi 

nam sao da ãrea de Ci~ncias, o que~ vantajoso para o profe~ 
sor, pois ele se aprofunda mais nos conhecimentos necessári­

os ao ensino destas disciplinas. 

4,5;s- 16 turmJs 



4 .s~~; - i 2 turmas 

9,1';(.- 11 turm2-s 

32% - lO turmas 

13,6% - 9 turmas 

1 3 '6 ~: - 5 tu 1'11\ t1 s 

9,1~.·.- 4 turmos 

13,6% 3 turmas 

17 

Verifica-se que a maioria dos professores tew um 

elevado numero de turmas para cobr·ir a carga horâria m;xima 

que lhe dã o mlnimo para sobreviv~ncia. Este i um dos moti­

vos que alguns professores alegam para não dar aulas com ex 

perimentação, porque torna-se muito cansativo e o tempo ~ 

curto para organização destes tipos de aula, desde que saem 

de uma turma e dirigem-se imediatamente para outra. Isto,d~ 

rante um turno, significa entrar em 5 salas de aula com ap! 

nas um intervalo de 10 minutos da Ja. para a 4a. aula, pois 

a maioria das escolas do sistema estadual(rede oficial do 

Estado), funciona com 4 turnos, com aulas de 40 min., para 

que possa ser atendida parte da grande demanda de estudan -

tes do lQ e 2Q Jraus. 

1 O. Numero médio de a 1 uno~_.f!_9I_ __ t~!_!!l~ 

54,5% - têm 40 alunos 

31 '5% - li 45 nlunos 

9,0% " 35 cdunos 

5 , O~G " ')0 
,JU uluros 

Pelos numeras verifica-se a dificuldr1de que o [Jt'Q 

fessor encontra para ministrar aulas pr~ticas. 85% dos pro­

fessores têm de 40 a 45 alunos por tut'ma, o que realmente 1 

torna-se dificil para um ensino experimental. 

Uma solução para este problema seria dividir a tur 

ma em duas, mas, surge outro problema: quem ficaria com ã 

outra metade da turma? perguntam os professores, desde que 1 

a carência de pessoal nas escolas e muito grande. 

11. Aulas teõricas ~rãJ:J..5~...:s __ ~adas pelo mesmo pr·o 



fessor. 
86,:::- responderi>rn ~;int 

13,5% - não dão J~los pr~ticas 

N o e n s i n o d e 1 9 e 2 9 r; r a u s (~ n ~) r' rn <! 1 u ~:J r o f e s s o r 

dar aulas te5ricas e prãticas, pois os recursos pDr~ a edu 
- -caçao sao minguados para manter dois ~rofessores de uma me~ 

m a d i s c i p 1 i n a , n u m a m e s m a t u r m a . ~1 e s r c· I' a s e s c o 1 a s p a r t i c u -

lares isso não acontece. 

Preocupada com essa situação (o professor de Ci~n­

cias, foi que a CECINE, como jã foi citado anteriormente,e~ 
tã desenvolvendo cursos de treinamento para habilitar alu -

nos a ajudar o professor nas aulas prãticas. 

12. Tipo de aula que o professo_.I_~_stã incumbido de 

ministrar na escola 

95% - te6rico-pr5tica 

5% - te6ricas 
Esta incumbincia não ~ uma determinação do siste­

ma de ensino. r uma recomendação, porque o prÕprio sistema 

reconhece as suas limitações, quanto ~ qualificação do pro­

fessor, ambiente e material, como est~ bem claro neste que~ 

tionãrio. 

foram: 

1 3 • A u 1 as p rã t i c a s em to d-~~-~-~5~ é g i o s __ ~0_c!!:_) e c~. 

na 

36,51- respondeu ~ue leciona somente 

numa escola 

45,5%- respondeu que sim 
---18,0% -respondeu 1ue nao 

Dentre os que respohderam negativamente os motivos 

25% - por ensinar ~ noite e falta de 

material. 
75% - a escola n~o ter laborat6rio ' 

nem materiu.l. 
Os numeras a 11 priori 11 são sutisfatõr·ios, po·is [;2',' 
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dão aulas pr~ticas, mas como pode ser visto n0stc questionl 

rio, mas adiante, a frequ~ncia das prãticas 6 muito p~qu~ 

na. 

14. _I_rei n~_mento para ut i 1 ~!_,~_:::;~-~-----~ic; -~"-!_c~!::__Í_il i_~' ____ (' 

_tê c n i c as e s ~c i f _0_:_0~~~ ___ p_a_~- ,~ _____ Sl_!l_~-~-~_0_Q __ _9_~-~ i_~!l_:_ 

c i as. 

59 5~ - -nao recelH'U tn:-i namc:-nto 
41 )i, - recebeu 

A c a t' e n c i a d e p e s s o a 1 q 11 t? n ;) o i' o cr: t H' 11 t n~ i n a m c n t o 

ê muito alta. Dai a import~ncia da exist~ncia dos Centros 

de Treinamento de Professores de Ci~ncias, os quais deveri­

am ser mais apoiados financeiramente para eYpCindir· seus prQ_ 

gramas de treinamento. 

Ressalta-se que, para a seleç~o dos candidatos a 

este treinamento, um dos requisitos foi o de jã ter feito 

treinamento e teve, entre os participantes, nrofessores que 
- -· fizeram curso de treinamento. t1esmo assim o numero de nilo 

treinados foi alto. 

15. pbtençâo do treinamento 

23% - na faculdade durante a 9radua 

çao 

23% - no Centro de Treinamento de 

professores 

18% - na Secretaria de Educaç~o e/ 

ou outros or0aos governamen­

tais 

5% - na Escola onde leciona 

Destaca-se ai o papel dos Centros de Treinamento 

de Professores de Ciências, equiparando-se ilü numero de pr_Q 

fessores treinados pelas escolas rle graduaçio e superior do 
numero de treinados pela Secretaria de Educaç~o, onde os r~ 

c u r s o s s ã o m a i o r e s e a s f a c i 1 i d a d e s d 0 r e c l' u t n rn e n t o t il rP 'l 0 111 • 

l 6 • 0_~ r e n d i z a~ 111_d_.~ -~! i l 1 7 a 

Visuais. 

0o rle lililterin.ic; (\l!dio-



''" 32% - nao aprendeu 

27% - aprendeu fazendo 
14% - no Centro de Ciências 

9% - na Faculdade 

9% - na Secretaria de Educação e/ou ou 

tros Õrgãos governamentais. 

O material audiovisual ~ um facilitador de apre~ 

dizagem que poderia ser explorad0 em grande escala pelos 
professores, principalmente porque a partir de 1977, foi i 

niciado pelo Ministério da Educação , carreando recursos p~ 

ra as Secretarias de Educação, um programa para criação de 
Laboratórios de Apoio Didãtico (LAD) e dinamizado por al 

gumas Secretarias. A de Pernambuco tem LAD que funcionam 

com Centros Irradiadores emprestando material de ensino- a 

prendizagem para um determinado numero de escolas. 

Muitos professores, entretanto, não comparecem aos 
LAD porque não sabem usar estes materiais. 

Na CECINE sempre que possfvel , são incluTdas nos 
cu r s os de t r e i na me n t o , a 1 g um a s h o r a s p a r a t r e i n a r o p r o f e_!_ 

sor no uso dos materiais acima mencionados e outros. 

Antes de iniciar o treinamento no uso de audiovisu 
ais, e aplicado um pr~-teste sobre a identidade e utiliza -

ção dos aparelhos, os resultados são de um desconhecimento' 

de 90% aproximadamente. 
Sabendo-se desta insufici~ncia dos nossos profess~ 

res, foram programadas no treinamento, algumas horas de ati 

vidades usando audiovisuais. 

17. Recursos audiovisuais que utilizam ~~m-~ai_s __ _ 
frequ~ncia. 

41% - cartazes e visuais 
27% - ãlbum seriado 
1 8 '{ - te x tos de i n ':, t l' u ç i:l o p r o g r a rn a d ,': . 

Audiovisuais como filmes, slides, cassPtes, trans-
parincias não constam dos materiais utilizados corn mais 
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freqU~ncia. Primeiro porque poucas escolJs os possuem e se­

gundo, mesmo qve possuam, poucos prcfessor·es sabem usá-los. 

Como uma amostragem disto conforme se afir~ou no Ttem 14 
-ve-se que 59% dos professores que participJram deste curso 

de treinamento nâo tinham recebido trcin:1nwnto p;u·;J 

material audio-visual. 

18. F r e q l;ê nc i~-- q ue~l_!_~_?_!}~. ~T~,:~ .!::._eT_ji~L-.~-~:~d j_g ~L?~-~~-! , em 
cada turma mensalmente 

5% - nenhuma vez 

15~,; ·- uma v r. z 

20~·~- duas vezes 

5 ~,: - t r ê s v e 7 e :: 

15% - quatro vc~~s 

10% - depende 

3 O~(', - não r e s p o 1 ~ 1.lt: r .)[!I c s t: u c1 u e~.; tf., o 

t r azo ã v e l o nu rn e r o de v c z e s q u c o p r o f" e~. :; o t· u t i l ; z '3 ' 

a u d i o - v i s u a 1 , n1 e n s a l me n t e n a e s c o 1 a . P o d c r i i\ ~; t~ r ma i o r c n u 
mero de vezes, j~ que cartazes c ~lbuns seriadas, materiais 

que eles utilizam com mais freq~~ncias, sao Je fácil elJbo­

raçao e podem ser feitos tdmb~m pelos pr~priGs nlunos. 

V e r i f i C a·- Se qUe 3 () "ib n J O t' E S p 'in d C r ai'' J qUe S ta O . t. prO­

vivel que estes não usem audio-visual. 

1 9 . F a to r e s g u e me 1 t1 o r_ a r i ~~~--~-~_2_!1_j_!:.i c ~--~-LY_i!_l~~ . .!.~~-~-=-
d i me n to dos a 1 unos n a_E_Y.'~!!.5:!j_:= ~1 g e.~l- _?.~ ___ ç_~ ê n c ~ -~-s . 

9% - dispor de labcrat3rio ou sala am 

biente 

41% - diminuir o numero de alunos por 

turma 

32~ - dar aulas rr~ticas 

1 8 ;,; - a u m e n t a l' a c 2t l • q ;1 h o \' ã r- i a d a c! i s · 

c i p ·1 i n a , c o 111 p r a r m êt t e r i a i s t~ s p c~ r i 
ficos c maior n~mero de hnras p~ 

l'D p·lanejctmento. 

A opinião do grupo -e rl 



fessores de Ciências. Eles esperam rl 1 r:JU1il d·i.:~ [et' as condi­

ções acima, para melhúr'ar o seu desernpenho no processo de' 

ensino-aprendizagem. 

20. Escolha da metodoloqia das aulas ____ , ___________ .._...x:._ __ ~·-· ~.------ .. ·--

64,4% - o profes~or 

36,3% - a equipe de professores de Ci 
ências 

15,3% - ~ sugerida pela coordenação 

Pelas respostas, v~-se que o sistema nâo causa em 

pecilho ao bom desempenho dentro das limitações de material, 
no processo de aprendizagem, pois a metodologia praticamen­

te i escolhida pelos professores de Ci~ncias. 

21. Metodolooia utilizada com mais freqU~ncia nas ___ ,._ _____________ .. _ .. __________ , ________ _ 
aulas. 

7 2 , 5 % - a u l a e x p o s ·i t i v ;J. ~ c Cllll o p 1~ i rn e i -

ra pr·iorldade 
13,5% - aula com den:on~tnção fei ti: 

pelo professor,como segund2' 
prior·iddde 

9% - aula com experimentação fei­

ta por grupo de alunos e com 

experimentação feita indivi­

dualmente. 
5% - outras. 

Estes numeras espelham muito bem como ainda se 
processa o ensino de Ci~ncias, existindo uma predomin~ncia 

na aula expositiva, e. em segundo lugar aula com demonstrd-
-çao feita pelo professor. 

Em ambas os situações, geralmente os alunos 
apenas espectadores não participando do proces~o. 

---
S.)O 

2 2 • Num ~..!:.'J_~.-~~-~_9-~.5.~--_.f~- l~~~lJi!._ _ _Sl __ .S~::~_p o J~.:~ r a_!:._.!.:_:~ 
perimt~ntação. 

4 5 , 5 ', · - q r u p (; <J ç: é\ a 1 u n c s 



23°~- grupo d!~ alunos 

31,5% - nãn respondc•u 

Estes nGmeros são o ideal para J realização de pri 
ticas em grupo, desde que a sala de aula ou laborat6rio dis 

ponha de espaço. 
Os 31 ,5;'. que nao 

que nao fazem práticas. 

responderam, :1 r· o •; ;1 v c ., me n te --
Sê\0 OS 

2 3 • f r e q ü ê n c i a m ~-·n s a l ___ ~0L __ ;:;_t j_~j-~~~-~~~~-=· __ p]::_,L!_~~.:'::.. ___ _P..S!..C 
horas aula 

23% - 2 aull1s 

18% ·· 3 aula:; 

14~; - depende 

gc;,- nenhuma 

5~1, - 10 aulas 

5X. - 4. aulas 

5~; - poucas 

21% - não respondeu 

Estes nGmeros deixam dGvidas quanto~ afirmativa' 

anterior e a Gltima do questionãrio, desde que, pelas infor­

maçoes fornecidas, 55% não realizaram experiencias no ano 

letivo passado. 

2 4. P t'e par ação de mate r i a _! _ _jú'l.!:_~~--_9~1 _a_:; __ p_!:~ ti c a~ 

91% - o professor 

9r - não dã prãticas 
v~-se que quase a totalidade dos professores que 

dão aulas priticas tim mais essa preocupação: de preparação' 
d o ma te r i a 1 p a t' a a s p r ã t i c a s . I s t o s e r i a n o r ma 1 s e e 1 e d i s -
pusesse de tempo para isso. Geralmente, acontece que o pro -
fessor tem que sacrificar o horirio de aula em outra turma 
ou na mesma para preparar o material para a aula seguinte. 

O ideal seria que o professor para cada 3 aulas de 
Ciências dispusesse ele mais uma par-a 2 prepJraçao de mate­

rial. Talvez isso at~ o levasse a dar aulas prãticas, porque 
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ele dispunha na sua carga horâr'·la de ur;1<:~ (1u!a L:ara e:;~;a àt·i 

vidade. 

2 5 . Tempo d i s p e t} d i .. d o_~ ____ P.!.' c P~:!...!:~S.~_g ___ ~~-~-l~ii t i c a s_ ____ '_ 
c o m P. t' e e n d i d o na -~-.!JL~~~--!~ã r i-~~-P ~~L~ __ .2__g u a_l__ ~-
professor é contratado~ 

--nao 

32"i~- sim 

9% - não di prâtica 
-· Verifica-se que 50% do tempo para preparaçao das' 

priticas nao esti computado na carga horâria. O professor 

muitas vezes chega~ escola antes da hora de trabalho paril 

preparar o seu material, sacrificando ~s V€zes alguns minu­

tos que disporia pat·a repouso, ou ãs vezes agindo, corno fo·i 

comentado no ltem anterior,sacrificando hor~rio de aulas na 

turma ou em outra. 

2 6 • s i t u a ç ã o do .P.! o~- s s ~_r: __ !:1_:::_ --~ t: a -~2X _a ç ã_9_i~ _ _2~~ ·:: 

.e..rãti ca~_. 

82%- dos professores trabalham sozinhos' 

9 01 
k - t l' aba 1 h a c o m m t" ta de d J tln· nw e a ou 

tra metade tem atividade diferente. 

9% - nao hâ aulas pr~ticas 

M u i tos p Y' o f e s s o r E- s p ()em d i f ·i c ~J1 cl a c! e s p it r J r e <1 1 i z ~ 

rem atividades prãt-icas, porque, come L)i vistr) no Ttr~n· ·;o, 

a media dos alunos por turma é de·+~), e reahlilr" expenmer.­

tos com 8 grupos de alunos ~ diflcil. principalmente por -

que tanto os alunos CtJmo os professore~;, em sua rn;:lioria,sãi• 

despreparados para esse tipo de aprendizagem. 

Ma s o p r o f ~~ <:; s o r r. ã o p o d e e n ~~ o d e v e s e u c o mo d a r· ' 
com essa situação, tem que procurar ·~o~uçue:., e, U!T1a delns' 

é a que faz a minoria de 9~: d~ uma 0tlvidade diferente po­

ra metade da turm2, enquanto a outr~ met.ade est~ com aula' 

experimental. 

2 7 • A p r c -~-e r. ta ç ã .2__c!~ ___ 2_~]_~-~-~-~:L~~- _c~~----~~~.9.0 ___ !:' .. ~_(P-~.r~ __ i l!l~..!: ___ t_a 

~.E.-
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41 ~s - --n a o l.l p r e s e n t CJ r,l 

5 O c: - a p r e s e n t a m 

E s te s 4 n, que e s p onde Y' a 11' n ~~ g a ti v êHi e r: te de r10 n s t r· a m 

a n e c e s s i d a de d e u m t r e i n a n; e n t o p a r 0 <>. ~' r e r d e r P s m É t o d o s r 

t é c n i c a s d e e n s i n o d e C i ê n c i a s . Cl r e l .; L ô r i o ~~ t il o ·i 1:1 p o r t. iJ. n --

te como o experimento,pois nele cs õilunos renistr2m os c:a-
·' 

dos de suas obs~rv1ç6es e os resultados do experimento, pa­
ra depois analisar e discutir, completando ctssim a aprendi-

zagem. 

2 8 . P t· o mo ç ã o o u ~ t i c i P_?.S~á o d ()_C o l e _g_j_g e m F e i r a 

de Ciências 

41% - nao 
50% - sim 

-9% - nao responderam 

Muito boa a participação de Feira de Ciências.50% 
e um numero que demonstra o interesse dos professores pela 1 

experimentação, que é muito bem utilizada nas atividades de 
Feiras de Ciências. Quando o trabalho é muito bem planejado 
o aluno aplica a metodologia cientffiça em todas as suas e­

tapas. 

29. Material utilizado nas_2Iãti~E~ 

58,8)~ - do professur 

29,4% - do col~gio 

11 ,8~~ - do aluno 

Observa-se nesses dados o interesse do professor' 
e do aluno fornecendo material para ~s praticas. 

30. Escolha do tipo de 

~prãt~as_. 

material necessârio ~s au-

72,5% - o professor escolhe 

13,5% - a equipe de professores esco -

1 h €' 

1 4 ,'% ·-- a coordenaçao da area ou disci 

plinô c~,colhe. 



Estes dados reafi n:HJm o que :;r e:)l:era. ~J-i n9uern r~(~·· 

1 h o r q u e o p r o f e s s o r p a r a e s c o 1 h e r o ti p CJ de rr: a t t? r i é: l p il t' il ' 

as atividades por ele preparadas. 

31. Solicitação de co~ré~ ___ llc ~nat~T_·í-~J--~~s_t.2.~a_5~js 

aulas 

O colégio sempre 

compra ......•.. 
O colégio compt·a 

se não for· caro 

Dificilmente o 
colégio compra 

Mater·íul 
Permanente 

o);, 

14% 

~1a te r i i.i 1 
Consumo 

9% 

14~ 

3 6. o~( 

As percentagens confirmam o que realmente aconte­
ce nas escolas de ,, e 2Q graus. Dificilmente a direção da 

escola compra material porque, em alguns casos, a escola 

não disp~e de recursos, em outros, o diretor ncio est~ sensi 
bilizado para uma metodologia fora da rothél r~a sua escoL;' 
o u me t o d o 1 o g i a d i f e r e n t t~ d a q u e 1 a q u c u l e v o 1.1 .:~ :J o ~; ·i ç a o ci e 

diretor da escola. 

E s te p r o b 1 e rn a d e r e c u r s o s p a r ;, ro~ ::1 r. u t ~'"i ç ÚJ d a e s c~~ 
la estã levando mui tas escolas a situZ\ÇCl'S dif:i"ceis, por'quc 

a Secretaria de Educação não coloca mais recursos par~ a m~ 
nutenção da escola. 

Esta i feita atrav~s da receita da caixJ 0~colar, 

a q u a 1 c o n s t a n te m e n t e e s t ã s e m r e c u I' s o s , p u r· q u e m tri t o s a 1 11 -

nos nao pagam. 

Hã alguns anos atr~s as escolas recebiam recursos 

para a manutenção e dispunham tamb~m dos da Caixa Escolar. 

32. Demora em receber material solicitado ao Col~ 
··--~----··----------·-~---~-

.9.!..2___1:1 a r.~u s a!::_ _ _n ~E_}_~_?. __ E_~j_t_j_~~-~-. 

Material permanente - 30 dias 
~~aterial consumo 8 dias d. lB dias 

Obs: somente tr~s prufessc(es reGponderóm es-

te, pergunta. 



54,5% - feita pelo professor 

18% - rar~me~te o col~gio t~m condi-

ÇÕ€s ~c fazer manuten~50 

75Y - ror falta de dinheiro 

25~ - por falta de pessoal 

37,5% - nâo responderam 

Este fato ~ um desestimulo ao trabalho do profes­

sor, pois at~ a conservação do material em sua maior parte' 

~ feita pelo professor. 

34. Conhecimento da exist~ncia de novos materiais ··-----,4--·-------------------
0 u r e c u r s (\ s t ~ c n o 1 õ g i -~~~j) a r~ o e n s i no de c i rn 
cias. 

41% - por colegas de mag·istério 

27% - por rev1stas especializadas 

14% - pelo Centro d~ Ci~ncias 

18·X - <--gene-ias produtoritS do matcr·L•l, 

associaç~o profissional pela Se -

cretaria de Educüçâo e/ou outros' 

Õrgãos governamentais,rararnente ' 

t o rn a m c o n h c~ c i m e n t o d e t a i s n o t í c. i 

as. 

Por estes dados chega-se d conclus~o de que os pr~ 

fessores atualmente l~em pouco, pois o n~mero maior de infor 

maç5es chegam a eles atrav~s dos colegas, os ~uais,provavel­

mente,ouvem de outros. 

31. 

3 5 . .f_r i n c _i_p a i ~E_t i v 02__9~_t':_ __ !U! i c~ ta m __ .2_~~-~!J s -~..:~ 

zerem atividades prâ!J..~.?..E.· 

68,5% - turmas ~randes - prioridade 1 

13,5%- falta de material ~e consumo 

Pl'iOl'i<i __ ti(• 2 

9% - professor n~o foi treinado 

Estes problemas jã foram comentados nus itens 26 o 



3 6 . ~~ to s e ~-~~--~.E. __ p_c~.f_~:2_:~ o r_e ~-d~_!:_i é n c i a s de 

veriam ser treinados 

42,8C:{ -

35,8% .. 

técnicas 

" 

a u d i o v i s 11 a i s 

de experimentação 

21,1%- planejamento do cursn 

Estes dados confirmam o que ocorre na prâtica qua~ 

do os professores participam de cursos de treinamento. Re 

almente observa-se que são muito deficientes nestes tr~s a! 
pectos. 

22% - livro-texto 

(il;s- jornais 

17~;- revistas 

Estes dados mostram que os professare~ estão pouco 

p r e o c u p a d o s em a u me n til r s e u s c o n h e c i ;11 e n t o s n a s u a ã r e a de ' 

ensino, pois de Ci~ncias, o livro que 16em ~o livro-texto. 

Isto os leva a umz desatualização e a uma limitação de co 

nhecimentos. 
Os motives que os levam a ler, de ci~rci2s,apenas' 

o livro-texto, não foram pesquisados, mJs eles alegam pr2 

b 1 e ma s f i na n c e i r o s c f a ·1 ta d ~ te m p c p <H ,1 1 e í t u r a e s p e c i a 1 i -

zada. 

38. Nu me_to ____ ~~-~E-~_!" i_~ n c i as _..!.'~~~_l_il.~!:~:.~ ... .0 .. ~_!2_q ________ ~~ 
1 9 8 O , c o r te .s .E~ n de n_!!- s 5i __ ~~~ _. 2~t_i ~-: 

35 experimentos foram realizijdos por lO 

dos 22 professores. 

12 nao realizaram nenhum exrerimento 

A midia de experimentos realizados pelo total de 

participantes foi de 1,6 experimento por professor. 

Analisando o questionãrio corclui-se que, embora , 
seja pequena a amostragem, i pcssfvel se ter u~a id~ia do 

~erfil do professcr __ j_!' C'iê~cias_, setHJ•) as ~;e~JuintE~s as con 

clusões: 

. formação basicamente biol6~ica. 

t r a b a 1 h a m e rn m é d i a f\ h c 1' ü s r: 11 r· (~ i : n a r E g ê n ci a 



de classe. 
- --. dedicam pouco tempo a preparaçao de aulas. Os dados deram 

uma midia de 3:30 ( 3 horas e trinta minutos semanais) . 
. lecionam em ~~dia em 3 escol0s . 
. cerca de 18% exerce outra profissáo al~m do magistirio. 
. c e r c a de 4 6 ~; e n s i n a ou t r a s d i s c i p 1 i na s a 1 É; m de C i ê n c i a s , ' 

sendo que destas 46% tem correlação e 18% não . 

. numero de turmas geralmente grandc,pois com carga horãria 
de 40 horas semanais o professor tem, em midia, 12 turmas. 
trabalham com grande n~mero de alunos por turma,em midia 

40 alunos.(multiplicando-se 40 alunos por 12 turmas,o pr~ 
fessor tem cerca de 480 alunos) . 

. são responiaveis por aulas teõricus e prfiticas . 

. nâo dâo aulas práticas em todas as turmas . 

. cerca de 59~~.: dos professores n.lo recr:berarn treinamento p~ 

ra utilizaç~o de materiais e t~cnicas especfficas para o 

ensino de Ciências . 
. somente 23%, receberam treinamento na Faculdade,para uti­

lização de ticnicas para o ersino de ciências. 
. a pro x i ma da me n te 3 5 ~~ n ã o s a b e u s a l' a u d i o- v i s u a 1 e o s q u e 

sabem, aprenderam fazendo por insist~ncia pr5pria. Isto ' 
cerca de 27%. Os demais aprenderam no Centro de Ci~ncias. 

Faculdade e outros 5rgãos governamentais . 
. os audio-visual que utilizaram com mais freqU~ncia são: 

cartazes,ãlbuns seriados e textos de instrução programada . 

. 65% usaram em m~dia de 2 materiais audio-visual por m~s . 

. cerca de 72,5% das aulas são expositivas e os 27,2% res -
tantes, com demonstrações feitas pelo professor e experi­

mentação feita pelo aluno. 
são respons~veis pela preparação do material para as pra­
ticas. 

. nas a u 1 as p t· ã ti c as t r aba 1 h a m s o;~ i n h os . 

o material que utilizam nas prfiticas,em sua maioria,per­
tence a ele e ao aluno. 
a maioria escolhe sozinho o materia~ para as pr~ticas. 

cerca de 54,5% sâo respons~veis pela manutenção do equip~ 



menta para as prãticas . 
. geralmente tim conhecimento da existencia de novos materi 

ais ou recursos tecno16gicos atr&v~s de colegas de magis­
tério . 

. turmas grandes,falta de material c a não exist~ncia de 

instalações adequadas dificultam seu trabalho com ativida 

des prãticas. 
necessitam de treinamento e1~1 tecnic&s de aud·io-visual ,cer 

ca de 47,8%, técnicas de experimentaçãol~erca de 35,8% e 
p 1 a n e j ame n to dE: cu r s o s 21 , 4 ~. , 
liem com mais freqU~ncia em primeiro lugar livro-texto,se 

gundo jornais e em terceirc revistns. 



5. A EXPERitNCI0 __ -__ EXECU~A~ 

5.1 Conceito de Tr·einumcnt.o 

O treinamento ~ uma experiencia organizada de gr~ 

pos,visando o desenvolvimento de uma ou mois habilidades e 

ati mesmo i aquisição de atitudes necessârias ao bom desem­
penho de seus participantes. Implica, portanto, em mudJnça 

em cada pessoa que dele participa. Seus objetivos são res -
tritos,visando dar ao indiv{duo os elementos essenciais pa­

ra o exerclcio de sua profissio,preparando-o adequadamente. 

Steinmetz aborda o treinamento como processo! 
ducacional de curto prazo que utiliza procedimento sistemá­

tico e organizado pelo qual o indiv1duo aprende conhecimen­

tos e habilidades ticnicas para o processo definido. 
Para que seja eficaz, o treinamento deve obede 

c e r a um a p r o g I' ama ç ã o p r e -e s ta b e 1 e c i da a te n d e n d o a u ma a ç a o 

sistemãtica visando uma adaptação do indivfduo âs ativida -
des que jã desempenha ou que venha a desempenhar. 

Ele envolve necessariamente: 
. Levantamento de necessidades e diagnõstico de 

treinamento; 
Programação de treinamento para atender as ne­

cessidades; 
Implantação e exec~çao; 

Avaliação dos resultados 
Muito importante ~ que os participantes d(; um 

treinamento aceitem e reconheçam suas necessictades porque,' 

geralmente,eles são forçados a ~tender exig~ncias como os ' 
estudantes escolares. 

A diferença entre o n~vel de efici~ncia atual e 

o nlvel de efici~ncia desejada deve ser verificada no trei­

namento. O objetivo principal do treinamento ~ eliminar ou 

diminuir essa diferença. 

Os objetivos do treinamento devem tambÊ:rn estar 



ligados intimamente ~s necessiaades ~o sistema. 

Essas necessidades geralmente se faz sentir atra­

ves dos problemas detectados no sistema e são identificados 

por individuas ou por grupos. 

As ações do treinamento devem ser elaboradas para 

ajudar as pessoas a aumentar os seus conhecimentos,adquirir 

habilidades adicionais ou mudar atitudes atrav~s de m~todos 

adequados de instrução. 

r importante a compreensao dos principias de a 

prendizagem, os quais auxiliam o coordcn<~dor, o planejador 

ou instrutor do tr'einamento na escolh1 dos métodos dP. ins­

trução e na elaboraçâo e execução do programa de treinamen­

to. O treinamento é assim, uma ação previamente estabeleci­

da, de acordo com as necessidades demonstradas no desempe -

nho do individuo, com o objetivo de fornecer os meios para 

possibilitar aprendizagem. 

Para se planejar e realizar um treinamento, ~eria 

importante que se fizesse uma avaliação do desempenho do in 
divfduo em suas atividades) para detectar 

se fazer um trabalho mais especffico para 

deficiincias demonstradas. ror exemplo. 

as defici~ncias e 

remover ac1ueli.1s 

a) Exis•',em individuas que sabem con1o fazet· o tra·· 

balho,~·1ão estão fazendo, mas cleverinrr. fazê-lo 

e sabe-se que t~m condiç~es para 1sso. H; cau­

sas que poder-iam ser pe:,qu·isadas corco: 

r punitivo faz~-la? 

r gratificante não o fazer? 
Não faz diferença que ele o faç~ ou não? 

H~ obst~culos que o impedem de faz~-lo? 

b} Existem indivfduos que desejam fazer o traba­

lho e não sabem como faz~-lo. r necess~rio ve 

rificar se ele tem potencial fÍsico e mental , 

para apresentar o desempenho esper&do. 
Em amba~; as situações, o ti'l?inamento É~ n~cessã 

r i o . Na p r i me i r a s i tu a ç ã o s e r i a ma i s u n1 tr d b a l h o de se n s i ·' ~ 

lizaçio, trabalhando-se mais~ com a parte afetiva e na se 
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gunda situaçâo,um treinamento visondo mais as habilidades ' 

intelectual e psicomotora. 
Neste projeto t~m-se duas situaç6es: professores' 

que sabem fazer o trabalho e nao e~t~o fazendo e professores 
que nao estão fazendo pot·que nâ·o sabem fo/.(:r·. 

5.2 Formas de Treinamento 

Os treinamentos de professores que sao realizados 

pelos Centros de Treinamento de Professores de Ci~ncias, s~ 

de duas modali~ades: Cursos e Estãgios. 
E s te s C u r s o s e E s t ã g i o s p r o p i c i a r:·, ma n e i r a s t· n p i 

das e imediatas para promover a melhoria do desempenho do 

professor no ensino de Ciências. 
Os cursos têm cargas horirias variadas e sao mi­

nistrados nos 12 meses do ano, sendo o seu maior n~mero nos 

meses de férias escolares (julho e janeiro). Hã nesses dois 

meses uma procura maior. 

Normalmente estes cursos t~m a carga horiria que 

varia de 120 a 180 horas. Os que são ministrados nos outros 
meses do ano geralmente sâo realizados em horãrios diver 

sos. Podem ser diirios ou em determi~ados dias da semana, a 

fim de atender~ disponibilidade do professor. As cargas h~ 

ririas quase sempre são menores que as dos cursos de f~rias 

variando de 10 al80 horas. 
Os est5gios t~m uma dur0ç~n superior aos curses ' 

de treinamento. Estes duram meses,geralmcnte com carga horl 
ria de 20 horas semanais e apresen1.am resultJdos mai~ satis 

fat5rios, porque se trabalha em pequenos grupos que gerJl -
mente não ultrapassam 10 professor"e:-., enquanto que nos Cur­
sos de Treinamento o n~mero normal 6 do 30 professores. 

No e s t ã g i o o pro f e s s o r te rn um e; v i vê n c ·i a til a i o r das 

situações de ensino e das atividades dn Ce~tro. Tem ã suJ 
d i s p o s i ç ã o 1 a b o r a t õ r i o s , b i b 1 i o t e c i' , rn a t c r i a 1 p a t' a a s p r ~ t i -

case um numero maior de pr·ofessons or·ientadorc!s, o que' 
normalmente não acontece nos cursos de treinJmcnto. 

O est,lgiât'io sente-se muiLils vezes motivado a a 



-· profundar seus estudos sobre determinado assunto,o que nao 
acontece no curso de treinamento,pois o mesmo tem que se -
guir a programação pr~-estabelecida, não havendo tempo pa­
ra isto. 

O estigio dã condições ao individuo para desco -

brir aptidões que desconhecia, permite uma maior assimila­
ção nos estudos, possibilita o individuo sentir as suas• 
pr5prias deficiincias, motivando busc5-las e super~-las 

leva o indiv1duo a adquirir h~b·itos s atitudes de trabalho 

junto a pessoas mais experientes. 
A forma de treinamento dest0 projr+o foi uma mes 

ela de Curso de Treinamento e de Estãgio. pois as duas con 
dições foram oferecidas aos treinandos. 

5.3 ELapas da fol~ma escolhida 

O treinamento foi realizado em ouatro etapas,se~ 
do duas na Cecine e duas na escola. 

Antes de ·i n i c i a r a 1 a . (':' t :.1 pó do tl' e i na rn c n to f c i 

realizado um Encontro com os 
ro de 25. 

p r o f e s s o r c s ·; n ~'. r. 1 • i t ;; s e ,Ti 

O e n c o n t l' o te v e a. s segui n .::e s f i r1 a l i da cl e'> : 

definir o n~mero de participantes; 

. informar os perfodos de treinamento; 

-nu n: e 

. informar a carga horãria de cada etapa do 

treínamento; 
. informar os objetivos do treinamento; 

. informar a metodologia do treinamento na 

CECINE (formal) e na escola (em serviço); 
responder um questionârio com 37 perguntas 1 

para obter subsldios para avaliação do compQr 
ta me n to de e n t r a da dos íJ t' o f e s s o r e s p a r t i c i ·­

pantes. 
justif·icar a inversão da seqtlênc·ia dos assun 

tos da la. e 2a. unidades dJ propostv curri­
cular do Estado de Pernambuco, no treinamen­
to. 



Esse encontro foi realizado 3 semanas antes do 
infcio do treinamento,para que se pudesse a~alisar o ques -
tionirio de avaliação do comportamento de entrada e assim , 
se obter o perfil de cada um dos participantes e tomar pro­
vidincias junto i Secretaria de Educaçâo, rara dispensar os 
professores das ativ·idades de sala dt: auli:,, quando estives-· 

sem realizando o treinamento. 

Primeira Etapa 

A primeira etapa foi iniciada no dla 5 de março' 

de 1981 e prosseguiu nos dias 6 c nove do mesmo mes. 
Na primeira etapa realizada na CECINEl os profe~ 

sares responderam inicialmente um prê-·teste (am:xon92) que 

foi aplicado aos seus alunos. 
Um dos objetivos desse pr~-teste, foi uma an~li~ 

da linguagem, conte~do e grau de dificuldade para seus alu­

nos. 
Um outro objetivo foi verificar o conhecimento ' 

dos professores quanto ao que iriJrn ensinar aos seus alunos 
pois os testes foram elaborados de acordo com os objetivos' 
das atividades priticas previstas para cadil unidade. 

Ap6s os resultados do pr~-teste respondido pe-
los professare~. foram constatadas suas defici~ncias de con 

te~do para serem supridas atrav~s de aulas expositivas e a 
tividades priticas. 

Superadas as defici~ncias de conte~do dos assun­

tos que seriam trabalhados nas esc01as, ra3suu-se ao plane­
jamento da la.unidade: A ~gua. 

Na Proposta Curricular do [stado , a prirnP.ira 

unidade é o Ar, mas, fo·i resolvido inverte;· a ordem e ini­

ciar com a unidade P. agua, por ser urn assunto O'lde o aluno' 

trabalha com algo concreto. Ficaria mais fãcil para os alu­

nos que geralmente passam pelo lQ grau menor, com pouca ou 

nenhuma atividade prâtica realizaria. 

Fói o seguinte o programa da 13.unidade: A ~GUA 

. composição da âgua 



~udanças de estado f1sico da -agua 

. Ciclo da âgua 

Tratamento e purificaçio da agua 

Pressão da agua 

Pri nc1pi os dos vasos comuwi cantes 

Densidade 

. Principio de Arquimedes 

Pr~ticas Realizadas 

EletrÕlise 

Uso do termômetro 

Mudanças de estados f~sicos 

Ciclo da ãgua 

Purificação da âgua 

Pressão da âgua 

Vasos comunicantes 

Densidade da agua 

Pr1ncipio de Arquimedc~ 

O programa da un·idadr e o rri:···tr.·~; te fol'ctrn os p<:t~: 

sos iniciais para a elaboração do planejmilneto da unidade . 

Inicialnente foram redigidos o3 objetives de aco! 

do com as questões do pré-t,?ste e o UH1tr.i:idn -:':0 programa.. 

A - s a ~ '~"~ :- ·1 • c ... ~."', ...... ~~ · 4 ·· {"'· .... .;: "Í· ., \ ... , ,.. ~ .., ~-~ - ~ r-P o o "a 1 se e u , r,,;(,. a o o..: u ., ou ,I c ,_ , 11. , , s ;_r. ·J u t:: .·' .• 

tas ~ltimas em grande nGmero - o que d~monstrGu u~a grande' 

deficiincia dos treinandos na redação dos mesmo~ - foi fei 

ta a sua c 1 as si f i c a ç â o de acordo c o n; i.l ta>'. o no m i a de B ·1 o o m ' 

quanto ao dominio cognitivo, compreendendo conhecimento, c~ 

pacidade e aptidões intelectuais , e nestes a classificação 

das questões de compreensão , aplicação, anâlise. sfntese e 

avaliação. 

Elaborado o planejamento, passou-se~ etapa de re 

dação de alguns roteiros para a prãtica. Em seguida foram ' 

estas prãticas e outras jã e:labct~adas, ilS quais foram apl i-· 

cadas aos seus alunos na etapa de treinamento em serviço 
Estas prãticas estão no anexo nQ 3. 
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Ap5s a realizaçio de cada experimento, era feita 
uma discussão em grupo quanto ao material utilizado, manei 
ras de substitul'-los por outros mais simples, para diminuir 
o custo de experimento,tendo em vistd a dificuldade de re -
cursos que se enfrenta nas escolas para adquirirem material 
e a impossibilidade da CECINE emprestar material para todas 

as escolas, o que não era objetivo do treinamento, pois o 

trabalho tinha que ser feito de acordo com a realidade da 1 

escola,possibilitando assim, que as experiências continuas­
sem sendo feitas nos anos seguintes,usando o pr5prio materi 
al e não o da CECINE. 

O material jã improvisado,poderia ter sido forne -
cido logo que as prãticas fossem realizadas,com material s~ 

fisticado para depois se partir para a improvisação, procu­
rando desenvolver técnicas de improvisação, tão importantes 
para a realidade das nossas escolas, pois são poucas as que 

dispõem de um laboratório para as aulas de Ciências. 
Concluidas as prãticas, os professores indicaram 1 

quais os materiais entre os utilizados, de que a escola não 
dispunha e não poderiam ser adquiridos com a comunidade es­
colar. Surpreendentemente, somente o termômet1·o foi pedido 
por alguns professores, o que causou bastante entusiasmo 
pois a reação em não pedir material emprestado em grande 
quantidade, como era esperado, demonstrou que havia solu 
ções para dar as aulas com experimentação, não se justifi -
cando as alegações de muitos professores, e ate dos prôprios 
treinados no in1cio do curso de que não dão aulas prãticas 1 

porque a escola não dispõe de material. 
Houve, ainda algumas "sessões de tira duvidas",on­

de alguns professores tiveram oportunidade de discutir as 
duvidas quanto ao conteúdo, matet'ial e metodologia do trei­
namento na escola. 

Concluida esta etapa do treinamento, foi entregue 
parte do material solicitado por empr~stimo. pois n~o era 
poss1vel emprestar a todos de uma s6 vez, ficando combinado 
que haveria devolução com a maior brevidade possfvel, para 



que os outros que estavam necessitando daquele material pu -
dessem também usã-lo. 

Foram entr-egues também os pri?··testes (~os rotei­

ros das prãticas, ficando acertado que nas ~isitas que seri 

am feitas ~s escolas recolherTamos os ur~ c os p~s-testes. 

Segunda Etapa 

E s ta f o i de se n v o 1 v i da na <:: ::, c c- 1 il , c ti-::-: c o': fi r o f r~; :. o ·· 

res aplicaram as técnicas viver1ciad0s na pr·ir;H:lira E:tapa,. 

Inicialmente aplicaram o pr~-trs1c aos alunos d~ 

classe experimentLll e controle, COi"tic;iY'ôlll c t:.nz'ii;::a!'<''~r: ,J:. 

resultados. De posse desses resultc:do~; C')mrç·d,·,r," ,.j;~r- ,, 

a u 1 a s u t il i z a n do 0 me todo 1 o q i a t?. x. p e r i :::c n t a I , p ~. ,. a ó c; u J ·i . : · 

r a m preparados na p r i me i r a e tapa , n 0 c l a s s c ex iH~ r ·i menta 1 

uma metodologia expositiva ou tradiciu~al nn classe contro-

1 e . 

N e s ta e ta p a f o i d a d a a s s i s t Z: ,·1 c i u a1 J r' r o f í.' s s o r 

quando das visita~, 3~ escolas ou na C[CINE quar:do e.1E~ coPl­

P a r e c i a m em busca de ma te r i a 1 ou o r· i ~' n til ç ~i o ~~, él ~-á a l g u nw s éJ 

tividades. 

Concluida a etapa enviaram~ CECINE os r-esultados 
do prê e pÕs-teste, os quais seriam discut·idas na etapa se­

guinte. 

Terceira Etapa 

Esta etapa do treinamento pouco diferenciou-se d0 
primeira. Descreveremos somente o que se acrescentou ~s ati 

vidades realizadas na primeira etapa. 
No primeiro dia foi feita a entrega,para respond~ 

rem no primeiro hor~rio,de um question5rio de avaliação 

segunda etapa (anexo n94). 

Nesse question~rio havia perguntas que dariam 
sidios para saber: 

como fo·i o desempenho d11 professor; 

( I .1 ... , 

suL 

o nlvel de aproveitamento dos alunos da tur­

ma experimental e d~ turma controle; 
a efetividade e eficicncia dos procedimentos 



da instruçâo empregados no sistema de apren­

dizagem. 

Ap6s a resposta do question5rio, alguns professo­

r e s f i z e r a m um t' e 1 a t o o r a 1 d a s a t i v i d ,1 de s v -: v e n ci a d a s d u r a n 

te a primeira etapa. Esses relatos foram muito importantes 

porque as experi~ncias vividas por cJda um foram comentadas 

e discutidas com os demais,surgindo sugestóes de soluções 1 

p a r a o s p r o b 1 e rrw s d e a 1 ·J u r: s CJ u e n ú c· a :; c n c o n t r a r a m n o m o me n 

to em q u e e 1 e s s u r g i r a m . C a da p r o "~~ s s c t- c o me n to u o s r e s u 1 t -~ 

dos do pre-teste e pôs-teste aplicados aos :;;eus ulunos. O 

planejamento da quarta etapa foi feito dentro da mesma ori­

entação dada i primeira. Nesta etapa a unidade foi O AR,sen 

do trabalhado com eles tanto teõrica como praticamente os 

seguintes assuntos: 

O AR 

Composição do ar 

Peso do ar 

Press~o atmosférica 

Formação dos ventos 

Prop•;·iedades do ar 

Ar comprimido e ar rarefeito 

Camadas da atmosfera 

PR~TICAS REALIZADAS 
Componentes do ar 

Peso do ar 

Pressão atmosf~rica 

F o r,. :1 ç ã o d o s v e 11 t. c s 

P r o p I' i e cl a d e s d o a r 

Dilataç'ão do ;tr 

Ar comprimido e ar rarefeito 
H ou v c a -j n da a ti v i da cl e::~ p D r· d p t' e p :; :c c r e s c 1 e c i o na r 

recursos audio-visuais parél facil·it:lr- 2 ap!"Cnorzagcm. 

Encerrando as atividJde~ desta etapa, ioram e~tre 
g u e s o s p r e -te s t e s ( a n e X o ll ~· 5 ) e C> s t' (' t (' i Y' o s d a s p r 5 t i u s I 

(anexo n96}, tendo sido marcada a c~ata para recepção dos re­
sultados. 



Quarta Etapa 

Desenvolveu-se de maneira id~ntica ~ segunda 
tendo havido aplicação do pr~ e p5s-teste com as duas clas­
ses-experimental e controle-an~lise dos resultados, visitas 
ãs escolas pelos professores da CECIN~ e dos treinandos -a 

-C E C IN E , sendo que c s tas em me no l' n Ulii!?. r o q u ~~ na segunda , p o i s 

as duvidas foram menores, provaveln,entt:, i~or já estarem 

mais habituados ãs têcnicas de expC!\' 1 r.;c'ltJl~Jo e de ÍTI'\H'ov·i­

sação de material. 
Concluida esta etapa levQm JS re~ultados em ~m 

dia previamente estabelecidos, quan0í.'l foré:m c1 >;cutidos c a­

valiados os resultados do treinamento r ria aprendi?agew dos 

alunos. 

5.4 Supervisão do Treinamento 

Ap6s 15 dias da la.etapa do curso de treinamento, 

iniciamos as visitas ãs escolas. 
Estas visitas tiveram por objetivo: 

. estabelecer contatos com a direção da escola 

para valorizar a necessidade de melhorar o d~ 

sempenho do professor em sala de aula; 
• estimular a criação de um a~biente especifico 

(pequeno laborat6rio) para oferecer maior mo­

tivação ~s atividades de Ci~ncias; 

oferecer reforços aos treinandos, sondando as 
dificuldades, a nfvel de sala de aula, para 

conjLdltamente serem e~cor1trildas so·luçôec; pare 

as situações apresentadas; 

aplicar question5.rios JOS a'lunos,quanto c:i(JS 

r e s u l t a d o s o b t ·i d o s d u ~- a n t e a s iJ t i v i d a d P. s r- (' <.~ ·­

lizadas em classe. 
Os tr~s professores que ~inistraram ~ulas no trei 

namento foram os respons~veis pelas visites.As escolas fo -
ram distribuídas com os professoY'es supervisores de acor·dc' 

c o m a s di s t ã n c i a s e n t r e e 1 a s . C a da p r· o f e s 5 o r f i c ou r e s p o r~ ';E_ 

v e 1 p e 1 a v i s i ta de 7 esc o 1 as , em m (5 u \ <1 , t o d 21 s fll' õ x i 111<1 s um J :, 
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das outras. 

Em visita a uma escola que possui laborat6rio bas -
tante amplo e bem equipado, foi --

cons~atado que o mesmo nao 

vinha sendo usado com a freqO~ncia rsperada,tendo a profess~ 

ra justificado que não vinha usando)pri:ncit·c· ~Jorque e~;tiJva 

faltando materiJl - o que não toi aceito, pois no treinamen­

to foi informado a todos os profrss0res que poderiam recor­

rer a CECINE para obter o material de que a escola não dis­

pusesse - e segundo que estava dandc as aulas expositivas P! 
ra depois fazer todas as pr~ticas com o que nâo se concordou 

pois, no treinamento, a orientação não foi esta. Foi feito 

um convite a professora para que viesse ~ CECINE apanhar o 

material que estava faltando para realizar as pr~ticas e dis 

cussão da metodologia que estava adotando. A professora com­

pareceu a CECINE, levando o material e atrav~s do seu uso 

descobriu a import~ncia de seguir a metodologia orientada no 

treinamento. Primeiro porque, deste modo, o aluno teria uma 

melhor aprendizagem e segundo para n5c sair da linha de tra­

balho orientada. Esta professora estava indecisa no uso ime­

diato do laborat~rio, dai ter preferido dar inicialmente as 

aulas te~ricas para depois realizar as priticas. 

Em outra escola foi constatado ~ue a professora não 
estava realizando o n~mero de pr~ticas de acordo com o plan! 

jamento, o que foi motivo de desarontamento, porque esta prQ 

f e s s o r a j ã p a r l ·i c i p a r a d e o ü t t' o s c u r s o s d e t i" e i n a m e n t o r e a 1 j_ 

za~os na CECINE e n~o tinha, ainda, ~e sensibilizado para mu 

dar sua metodologia,prendendo-se mui to â aula expositiva. As 
justificativas foram ~~s de sempn~: falta de mater·ial, de am­

b i e n te f i s ·i c o ( I a b o r a t õ t· ; o ) , e t c . E :~ s u s j u s t i f i c a ti v a s r. ã o 

satisfizeram porque no treinamento os professores foram pre­
parados para enfrentar e superar essJs dificuldades. O que 

se poderia admitir~ que existiJ um pouco de acomodaç~o. Nas 

discussões com ela ficaram clarJs suas respcnsabilidades co­

mo professor, o qual tem a obri9aç~o de desr0brir maneiras 
de superar os problemas que surgem no dio a ~ia r procurar 
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f a c i 1 i ta r a a p r e n d i z a g em do a ·i u n o , J í (; r·1 d C' c o :~ 1 p r o m ·i s s n D s s u r:> i 

do com o curso para executar o que tci planej~do. 

Num a ou t r a e s c o 1 a , a pro f e <: 5 o r a i ~: r C· r rr: ou q u e c s ta ·· 

va trabalhando da :11esma mar:eil~a com a tun·,a co;ilrole,por·"' 

exigência 11 dos alunos. Ela sentia-se pi'C:fundamcnte const.ran·­

gida se assim nio tivesse agido, pois os dlunos não a dei~~­

va em paz, insistindo para que suas nulJs fossem iguais ~s ' 

da outra turma. Para corrigir esse problema causado pela pr2 

f e s s o r a a o t r a b a 1 h o , t e v e q u e s e c o m p a 1' a I' o s r· e s u 1 t a d o s d a 

aprendizagem de seus alunos com os alunos da turma controle 1 

de outras escolas do mesmo bairro. Justifica-se a escolha da 

escola de um mesmo bairro para se ter uma variãvel a menos , 

que seria o nivel s~cio-econ6mico dcs alunos,que influi no 
processo de ensino-aprendizagem. 

Um dos professores visitantes relatou que ficou s! 

tisfeito com o trabalho realizado pela professora,superando 1 

as expectativas, realizQndo as atividades de accrdo cem a 

orientação recebida. Embora a escola não oferecesse condi 

ções, ela superou todas as dificuldades. Mostrou uma grande 1 

quantidade de material adquirido pelos al~nos ~ direç~o da 1 

e s c o 1 a , t e n do a i n d a s ·j a o c o m p I' a d o p e : a c :; c o ., a um i:l r rn ã r i o p a r a 

guardar o material. 
Os alunos aplaudem a professora quando ele ingres­

sa na sala de aula, mostrando sua alegria pela ~ova maneir~ 

de aprender ciincias. Diz-se nova pard aquelas crianças as 
quais provavelmente ji estão cansadas de tantas aulas exposi 

tivas,embora estejam no desabrochar da vida pois t~m em m~ -
dia 12 anos de idade. 

... 
Na mesma escola uma outra professora que nao esta-

va participando do treinamento ~assou a aplicar a mesma met~ 

dologia,pois seus alunos a levaram a isto: niio 11 queriarn 11 
éHJ­

las de ciincias somente no quadro de giz 
Houve, tamb~m, uma certa dificuldade com a turmJ 1 

controle, que reivindicou que suas aulas fossem iguais ~s da 
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turma experimental. 

As c~deiras da sala de aula dessa escola sao do ti 

po "universitiiria", dif·icultJncio a l~ealizaçiío C:e algumas ex. 

periincias, tendo a professora contornado essa situação re! 

lizando experi~ncias no bureau, fRzendo rodTzio com todas' 

as equipes, opor·tunizando a todos realizare~ as experienci­

as. 
-. --0 e v e ·- s e r e s s a ·1 ta r q u e e ~~ s a u r o f e :: s o r· a n a o e ·1 i c e n -

ciada em Ciincias e sim ere Pedagogia, o qur valoriza bastan 

te o trabalho que vem realizando com sE:L;s é\·lur.os, ir,,p~·ovi­

s a n d o ma t e r i a l e d a n d o s o 1 u ç ô e s p a r ,., c: s r r o b I E~ m a ~. q u r:· s u r· -

g em no di a a di a na s a 1 a de a u 1 a . I ~~';;o f c i 1,: ;; i to 9 r a t. 1 :'"i ,::;:: 11 

te pois v~-se nessa professora u~ fruto do trabalho realiza 

do. 

A motivação das tr~s turm2s dcssn escola ri inco 

m u m . R e s s a ·1 t e - s e , D i n d a o u :: d u r a n t c ,:, t} r ·; LI t: i r :; e t a p ,3 c.:1 o 

treinamento, ou seja, na la.unidG.d~·, ii cti'O~:e:;:olé! não r.ecc .. 

s i to u u t i 1 i z a t ma te Y' i a 1 d a C E C I N i~ : c o n s e 9 u : u c1 ,;, a t e r ·i a 1 c C· m 

os alunos e a direção da escola. 

Durante as visitas r·ea1izorlii:;, fci con~;tatadr:; gran 

de interesse da direçao das Esco1as em iJ.d·liJirir-, r:a medida' 

do poss1vel, os materiais que fot<H,' sU~jet·ido~, pE~lc's treinnn 

dos. 



6. AVALIAÇ~O DO DESEMPENHO 

6.1 Avaliação do Comportamento Inicial 

Muito tempo ~ perdido trabalhando com alunos sobre 

conhecimentos que eles ji possuem. Muitas vezes o aluno e 

forçado a ouvir repetições de conhecimentos ji adquiridos• 

porque não hi preocupação em se fazer uma avaliação do com -
portamento inicial. 

O nGmero de horas perdidas i enorme. Felizmente , 

as repetições s5 acontecem com uma minoria dos nossos estu -
dantes de lQ e 29 graus, porque, em virtude da maneira como 

vem sendo feita a formação desses estudantes, pouco ou qua­

se nada fica ap5s o encerramento do ano letivo. A preocupa -

ção dos estudantes em aprender para obter notas para serem 

aprovados no final do ano letivo e a maneira como realizam• 

a aprendizagem ocasiona isto. 

As informações obtidas em um pr6-teste permite ao 

professor dedicar seu tempo a determinadas habilidades e 

fornece ao professor uma base para que individualize o ensi­

no ou forme grupos de estudantes que pcssuam a mesma capaci­

dade e o mesmo nivel de conhecimento~. Tamb~m oportuniza a­
justamentos de objetivos, corrigindo-os, evitando falhas que 

seriam cometidas durante o curso. 
O pre-teste pode descchl··ir se o estudante dominou 

objetivos que deveria ter adquirido nas s~riPs anteriores. 

Segundo Popham 25 , rhovauelmente o 6aloh mai~ 
comum rio~ pnohfe.ma& de en&ino ~ o 6ato d~ o 
e~tuda.n:te.. não ha.t•c,'f dominado rce.qui6ito.6 que. 
o pho6e...6.6otr ptr.e . .6un1/u que ete U1.1e.6.6e. ap,te.nJi -
do. 

Na aplicação de um pr~-teste ~ importante informar 

ao aluno que o desempenho no teste nao tem efeito para no­
ta. 

Na aplicação dos pr~-testes deste projeto, alguns 



professores disseram que sent·ir·arn cli-í'iculd<:.cic·:~ para conver.­

cer os alunos de que o teste não era para nota, e o mesmo 
-problema foi sentido quando se aplicou ~os treinandos o pre-

teste, mesmo sabendo dos objetivos da4uela atividade. Houve' 

comunicação entre eles e outros, respor1dendo sem consci~n -

cia, apresentando um comportamento id~ntico aos de seus alu 

nos. 

Foi elabol"ado para cada unidclde um pré-teste corn 

20 questões sobre os assuntos de toda unidade (anexo 
As quest~es foram elaboradas de acordo com os ob­

jetivos a serem alcançados pe1os alunos. 

Do professor 

Estes pr~-testes foram aplicados aos profes-

sores com os seguintes objetivos: 

Verificar o grau de dificuldades de 

conte~do e linguagem ~ara os alunos. 

Verificar as defici~nc1as de conteC­

do dos pl'Ofe:::scres treinando:;. 

Suprir as defici~ncias de conte~dos' 

dos pr(;fc·::;sore:~,dundG-1hes maiot se··· 

gurança no seu desemplnho em sala ~E 

aula. 
O pr·€-teste da la.unic1ade foi aplicado aos 

25 professores que compareceram ao encontro realizado un,a 

semana antes do inicio do treinamento d2 la.et~pa. 

A aplicação do pr~-teste uma semana antes de 

inlcio do treinamento ofereceu condiç~es para que fossem re 

formuladas algumas questões e fizessemos o planejamento P! 

ra atender as necessidades do professor. 

O resultado foi o seguinte: 

Do total de 20 perguntas respondidas pelos ' 
25 professores, perfazendo 500 respostas, houve 357 acertos 

dando um {ndice de 71 ,4%, considerado muito baixo, pois as 
perguntas foram a nfvel de alunos de Sa.s~rie do lQ grau.Al 
guns dos professores j~ t~m lO anos de mJgist~rio e a maio-
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r i a c o m L i c e n ci a t u r a P 1 e n a e. rn H i s t õ r i a r l ô t ur· ~;~ 1 e C i ê n c i a s ' 

B 1 o 1 Õ g i. c a s . Aqui. e s tão r e 1 a c i o na do s o n ü m ''~ ,. o de a c e r to s e ' 

erros por questão. 

Questão Numero de Número de 
CICt:rtCJ e r r c·<; 

1 a . s 20 
2a. H' F 
3a. 1 7 o(:; 

4-a. ·:1 :-.. ,) ()[) 

5a. ') 'Í 
1 •. '- (I] 

6 a. 22 0.3 

7a. 1 8 (} 7 

8a. 1 3 "J r: 
ll. 

9a. F ,) 1 (J 

lOa. {_ 'i o c, 
1 1 a . 20 05 

1 2a. 21 04 
13a. 1 1 .. 1 4 

1 4 a. 1 o 1 5 

15a. , -r 
I I 08 

16a. ?O o:; 
1 7 a. C9 l 6 

1 8a. Hí 9 

1 9a. 20 5 

20a. 20 

3 ~; 7 1 6 r: 
v~-sc- po l' esse J' e ~~ u ·1 t a d c , i; importarcia da recicla 

gem do professor. Primeiro, pela 

mente bio15gica e segundo, pelas 

s 1.1 é' i ' c• v ,., ~ ,, ··· ~i c• c• u P e·~ 1 j -·(r "- · 1 • bi:i:;ica-

deficíé:ncic~:; na sua forma-

ç ã o , c o mo j ã f c i c orne n t<HI o r: D i t. ..::~ n ' i :. u a ç i o d CJ p r o f c s s o r ,J do 

de Ciências em Pernambuco, dc~.stc: \.r:.l,z:lho. 

Q u a n to ã a n ã 1 i s e d 0 ~; c o n L { · 1.Í d c· s ::1 :1 '.· q u e ·::, t õ e s , t o d o ', 

foram unânimes .::m af·irm;Jr qiH' o n{,,c·! c!,>:., :'('19L,ni.as c:~t<.tVJ 

adequado ã 5a.sêrie. 

E s ta r e s p o s ta j ã e r a e :: f • e l' a d <l p o i ' f n i to ma do p o r 

b as e p a r a e 1 a b o r a ç à o da s p E' r g u n t i:l ~·- , '1 s o l; j c t i v o s da p r o r• o ~ --



(.7 

ta curricular do Estado de Pernambuco. !louve apenas alguma~; 

d u v i d a s q u a n to ã 1 i n 9 u a g e m , í'l s q u êl i s i o n :, ; t' s c 1 a r e c i d a s e ' 

algumas corrigidas, torn~ndo-~ mais acrssTve1 aos alunos. 

Do Jluno 

Foi o.plicado acs alunos u1:1 prê-tc:str. na pr~~-

meira unidade e outro na segunda. Os resultados estão nas 

tabelas (anexo nQ 7). 

Observa-se que tanto t1i:1 primeird corr1o na se 

g u n da u n i da de , o nu ,n e r o de a c e r to s d u c 1 s. s s e c o n t r o 1 e f o ·i 

superior ao da classe experimental. 
Na ~rimeira unidade as classes controle a 

certaram 2.451 questões para 2.44G das classes experimen 
tais. 

Na segunda unidade as classes controle a-

certaram 3.668 questões para 3.533 das clJsses experimenta~ 

Alegaram alguns professores que essas dife­

renças ocorreram, porque algumas turm~s 0as classes contro­

les são formadas por alunos repetentes. ~or aluro~ ~e fai­

x a e t ã r i a m a i o r e a -~ u n o s d e c 1 a s s .:; s n o t u r n c. s . 

Df'=:ve ser· ressal trrc!o yi.:;· c-~~~(t<, d; f:.;r·c-n<;<~:. de 

c o n h e c i me n to v e r i f i c a d o s n o p r ê -· t r:.· s te p c u c r., - r:·, p o n: ~: n c i d tê rli 
para este trabalho, pois O que ::i t·epn~~:;,..,rLo.~iV\1 (; rl uiferen 

ça entre os efeitos ras duas clJsses c~~er·;~ental e contro-

le, na primeit·a e n;; se9unda e da }Jl'in;~~::·a p;-lt'~l 

unidades. 

2 sr:(Junda 

6.2 !l.val·iaçao p:ncia.! 

No intet'valo dd primri:·a pi1td é:. segunda uni 

dade, quando foi dada a segunda etap) Ja treinamento na 

CECINE,foram aplicados dois questior.~rie:~.:ur: po.ra o profes­
sor(anexo nQ4)e outro para o alunc(an2x0 rQ8),com os objeti 

vos de: .analisai' o de~~:'n1penho do professo! 

. v e r i f i c <l r u rl :.; tr' o v e i t;; m c n to dos é.l-

lunos e con5tJlilr a efetividade c 

efici~ncia dos procedimen1os d0 

i n s t t· u ç ã o , em p l' r~ '0 ü dos no s i s te ma d c 
aprendizagel1'. 



Question~rio do professor 

. Os objetivos de ensino foram: 

Adequados ao nTvel da turma 

Atingidos lOOX. 

Atingidos 80% 

Menos de 50::, 

. Conteúdos 

Relacionados aos objetivos de ensino 

Graduado com a complexidade 

-si m na o 
Qhnl 
. .' .. ; /..; 

~- c! 
,) "' 

7 o 7: 30'·. 

7 5 ~~ 2S'X 
r<'/ 
..,..) /11 95% 

65o/ 

Estrat~gias(procedimentos t~cnicos e eventos ins 

trucionais) 

. Participação dcs alunos nas discussões de aula. 

Classe experimental 

Debates entre alunos 

Fazendo perguntas 

Comentários 

Levantamento de perguntas 

Observando 

Realizando pr~ticas 

C!asse controle 

fi 1 u n o s i n q u i e t o s 

Comentários 

? (;'/ 

1 o)' 

J 3 '3~' 

. Interesse pelas atividades realizadas. 

Classe experimental 

Maior atenção 64,3% 

E n tu s i v s m 1 d o s ? 1 , 5 ~; 

Resolvendo questões 7,1~ 

Situação nova 7,1% 

Classe controle 

i•1eio entus·iasníado:; 

Pouca participaç~o 

:;: e c l a m ô n do p r ii t i c é\ ~; 

~i(). 

?:J,o·,t, 

?S,O 
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Classe experimental 
Entenderam sem as priticas 

Maior compreensão apos as prãticas 

Classe controle 

41,7'% 

Dificuldade na compreensao 100% 

Os roteiros das pr~ticas(realizadils na CECINE)ajuda -

rama preparar as aulas. 
sim 94,1% 

Necessitavam de melhores esclarecimentos 5,9~ 

. Dificuldades encontradas no trabalho 

N~mero grande de alunos nas turmds 28,SX 

F a 1 ta c: e s a 1 a a m b i e n te ·1 4 , 3 ·:: 

Pouco tempo para as aulas prãticas 14,3~ 

Controle da turma durante a n~a 1: zac.ão 

das pr~ticas 9,Si 

Preparo de textos para os 2lunos 9,5i 

Falta de material 9,5~ 

Alunos repetentes sem inter~sse 

Improvisação de material 

Exist~ncia de laborat5rio na escula 

Não tem laborat5rio 
Tem laboratório 

4,B 

72,2:~ 

27 ,8'/, 

Ocorr~ncias positivas observadas adotando a experime~ 

tação em suas aulas. 
Interesse dos alunos 

Realização das experi~ncias 

Abertura da direção 

Experi~ncias realizadas em casa p2los alu 

nos e observadas pelos pais 

Verificaçâo de melhor aproveit;H!ertr: 

alunos 

c os 

6 4 ) ll ~I 

., 1 ,, 
' ' 

., l (, 
I ' I ·, 

7 ' l :' 

O c o r r~ n c i ú s n e g a t í v a s o b ~; e t' v i.HI il ~· ,l d ;:; t i.! : • d ( ,'\ m c~ L o d u 1 o -

gia experime~tal 
Turmas numerosas L; l • () . 

Tempo c u r to da s a u 1 a s p rt t' i 'I t' e é'l 1 1 z a ç ,1 o d u s p r ~:, -



ticas 

Ambiente inadequado 

Falta de material 

}i) 

16,7:Y. 

1 r. ., ,,, 
,) ' I /_ . 

. Sugest~es para modificações na la.un~dade 

Estudo do Ar e não da Agua na la.unidade66,6~ 

Confecção pela CECINE de material mais ' 

di f 1 c i 1 de i m pro v i s ;~r 3 3 , 4::: 

Questionirio do Aluno 

. Experiências realizadas na la.unid<'l.d~: 

M~dia de 6 experi~ncias 

Aprendizagem com mais facilidade dos 

houve experi~ncias do que os que não 

cias. 

,; ~; s u n +.:o '~ unde 

I · o L~ v e •'· :{ p e r í e n .. 

Não 1~,0! 

Posicionamento nas aulas onde houve experiencias. 

Muito interessados 9~,0~ 

Pouco interessados 4,St, 

De s i n t E; r e s s a d o s 1 ' ? n;, 

Posicionamento nas aulas onde não houve exprri~ncias 

Pouco intereSStHlos ~)-1 ,O: 

M u i t o i n t e 1· e s s a d o s tJ ::· , O ' 

D c: s i n t e r e s s a d o s l , d .: 

• L o c a 1 de I' e a 1 ·i z a ç ã o d a s e x p '= l' i e n c i a s d a ·1 a . u n i d a d e . 

Na sala de aula (:1 '3' 

No laborat5rio da escola 2.3,6'· .. 

Ern casa 7 " 
' 'I 

Realiza~ão de 
... 

e x p e r i e n c ·i n ~ ~' n c u c:~~~ C1 r u p o _; . 

Se em grupos,de quantos c c I l' s (: ~. i 

R h1 l izou 
_ .. 

Sl.l 
'1 ·, r:-·/ 
... J r '!. 

ReJli zcu em qrupos 

G t'U p os de r) aluno•; '- 1 ~- q ,' 
,J' ·' 

Gl'Upos de '") zt1unos ·-· 
Gtupos de 4 (lluno<; 

Gr·upos l; t' r· 
·' u1unos 1 1 ,, s 

Grupos de G alunos I , 1 ·; 



Grupos de 7 alunos 

Grupos de 8 alunos 

Grupos de 10 alunos 

7l 

5 '5 ~{ 

o '8 /6 

Assuntos estudados na la.unidade onde houve experie~ 

cias. 
Nenhum assunto 
Um assunto 

Dois assuntos 
Três assuntos 

Quatro assuntos 

Cinco assuntos 

Seis assuntos 
Oito assuntos 
Nove assuntos 
Dez assuntos 

Doze assuntos 

6 ' 7 ~(. 

2,3X 

8,6% 

13' 7~{ 

50,2% 

2,5% 

1 '5 ~; 

1 ' 5 'X 

1 '2% 

. Opinião sobre o teste de Ciências da la.unidade. 

Muito bom 53,9% 

Bom 
Regular 

Fraco 
Colaboraçio na realizaçio das experi~ncias. 

Mui v~. 

Poucfl. 
As vezes 

20,41, 

2 2 'o~~ 
3,7;~; 

4 7 '8;'(, 

21 '81: 

3 o '4 ~( 

Opinião sobre o aproveitamento em ci~ncias este ano 
Bom 53,0~ 

Regulai" 
Fraco 

6.3 Avaliaç~o Final 

Do professor 

42,1~/, 

4 '9~;; 

Não foi feita avaliaçào dt' conllt:cimcnlos como 
no inicio do treinamento, quando fo·i anlicado um pré-teste 
(o mesmo que foi apl~cado aos alunos), ~orque n~o era obje­
t i v o p r i n c i p a 1 do t r<' i n a m c n to , o f e r' e c 0 " c o n 0 G d o , n: o1 s , :; i 111 , ' 
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de s e n v o 1 v e r· h a b i 1 ·i d a de s e t f: c n i c (1. ,., u c c r: ··: i n (· , r:; p 1 ·; c 1 ! í d c - ·: s 

c o m s e u s a 1 u no s e f a z c n d o c o m q u e (! >' ,_ i ;; '.:l u ; •: :::. u~~ '1 :l i f e: ( ê: n c c) 

na aprendi z age 11' dos a 1 u nos c o m a u -, i) s e;~ r· c l. ; 11~ .::; 1; ta i s j o" ~· l u­

nos com aulas somente e:-.positivas,sP.n·:;íb·i-1 izand.-:.--o~>, iJSsir:, 

p a r a u m a m u d a n ç: a d e d e ~; e rn p e n h o e m ~. 1 1. ' ·; 0. L' i ' ~:. . 

A a v z·. 1 i a ç à o f o i f e i t él a t 1' t1 v E s de u :1~ que s t. i o r-!. t" 1 n 

(anexo n9 9), onde pedimos para qur; fizes~;c ur.l<-' npr.::cir:t··:to' 

sob r e os t·e s u 1 ta dos a 1 c a n ç a dos p r: l o ·. :1 l uno·: , ,; )( p ·1 ·i c l ta n d :1 os 

pontos positivos e negativos e o dese1r1penl1o na escola, aiém 

de observaç6es feitas nas visitas ~s escold~ para verificar 

se a metodologia usada nas aulas era n mesma para as quais 

foram orientados no treinamento. 

Avaliação atrav~s do questionário. 
Faça uma apreci aç.ão sobre os resu1 ta do~; a 1 cançz~ 

dos pelos alunos,explicii:é'.ndo os pontos positi­

vos e negativos. 

Classe experimental 
. 8 7 ~, d o s p r o {- e s s o ; ·e s r c ~- p c 11 .J c r ::1 ~~~ '! L' r' c o r: :::: t d 1 t r d 1r . 

a 1 u n o s c d rr, b o a p ú ! · t: i c i 1-' iJ ç J o , r:· a •_; t , r: t 1:~ :. i n -

me 1 h o r o p )'e n di :~ J c! ~·:r i\ t -
't 'I i S 

C\)r1 bcrn J(::rovt:·i ;:,. :r·•::.c. 

. 1 3: dos prcfessGres r'C':.:Jopd~~~-: 

- n à D i.1 c e i t Ô. ç; ii o d (: ( .\.r (' y ' ;, I ( li : ,-, c do c d u . L· n '- lo 

Clas~.e controie 

8 7 , iJ -~ d G s p :, o f c s s o r t ,; r, ' r' c n i' i f' r.·\ "' ,_: u c c u n (_ t n +.a -

ran ... 
., ' . t ~ -· a unos ç; e s ., n . c ~ · ·~·:: . z; <I o · .. , c n r,, it r' r c r c, 1 z a q t' 11: 

·i n 1 c , · i (1 r a da :: : .-. · r· .> 1 •.: r i :, ; P Y' t :: l , d I c rn 

1 3 , O I- d o :: p r o f e s s o l' c s ' · · :, r, o d c ; · r1 n: 1 i u e c o r' s t z: t J 



-Alunos que~ mesmo sem fazer as pr5ticas, 

~ostraram-se interessadcs,realizaram al 
çumas experi(;ncias do livro-texto,em cü·· 

sa. 

2. Desempenho nJ escola 

Realizou todas as pr~tic~s programadls no trei­

namento·: 

Na 1a.unidade ~ pi'ofes<:c:n:c; ,.iz;l; fizeram to·· 

das as prâticas. Destes, dois deix~ram de fazer uma e os ou 

tros dois não informaram quantas. Conclui-se que: 

73,0% - realizaram todas as prãticas 

l 3 , O ~v - r e a 1 i z a r a m fn ~:, (~ <1 s p r ~:;: t i c a s 

14,0% - não informaram quantas deixaram de 

realizar 
Na 2a.unidade dois professores não f·izeram 1 

todas as prâticas.Estes dois s5 deixaram de fazer uma cada. 

Conclui-se que: 

8 7 , 0 ';: - r e a 1 i Z ct Y' a Pl tO da S a S p t ::Í t Í C a S 

13~0o/ - realizaram 90S das pritic~s 

Como foi consegu·ído o matE:l'iJl para as prãti 

c as? 

13,0: das escola~ tinham n~tcrial. 

87~0~ das escolas o matf~iJl foi conse0uido' 

a t r J. v e s dos a 1 uno:. ' pro r' e s s o r e s e ci i'. 

CECINE. 

Te v e c i f i cu 1 d t1 de s e r.l d éP ;: i 1 ·1 ,L c c •: O.IJ c: r ·i rn e n ti1 · 

ç·ao? 

2 7 j - na o t ·: v c 1· a m di r i cu I da o e s 

83,0% - tiveram dificulJJdes como: 

- s a 1 a s ~. e m :: C' r• d ·i ç: o e s 

- tempo de aul2 ins~f1cientc 

- t u Y' ma s n u rr. e l' (' ~~ d :; C: cl i f r c e i s p a r a I 

ma n t t:: r a d ·i :::c ; p I in •'~ 

- A l u n o s s em i o t' m o .:; ·ci o p a r' a r (' c e b e rc~ m 

aulas com e:<.pt::rimentaç3o 

- f a 1 ta cl e rn a t c: l' i a l . 



]I~ 

Du aluno 

!1 a v a 1 i él ç ã o da r:: i:· r c n c! ·j z a ':.·r :• c~'" c ·i u n r , iJ 1J f 

tem 'fundamental iniPortâr,ciél na ::ç:!·sibi'l i .. :.:c'c .:io r·,rofe~.:CI"~ 

para motivâ-la t1 cont·inuêtl· apl icr:L ') .:~ l'!ctcdolJqii"\ (~.:; cx;.~c 

rimentaçâo nas aulns 

resultados dos pl's e 

F o r a n 1 e 1 a b o Y • ~~ c c ;, 

,- ,, i 1 ·:' i t il c o 'T p il ,, a n do ( ., <. 
' ' 

c o m n um e r o s d € r e s p o s ta s c e r t c'\ ~; n ', r í' i~ c: r· 6 :> c r:; s te (' () 2 f e i 

to . Esses quadros (anexo n 9 1 O ) n p : " ~;e n t .;1 ,r, C; a p o n h rHl o do ~; 

19 quadros de cada un·idade das ·;r c'.cülc~>. 

Na primeira unid~d~ o efeito da classe ex· 

perimental foi 

1 e . 

1 . 4 1 2 q u e s t ô e s p a r a \ . ~~ 6 1 c1 iJ. c. 1 a s s e c (. n t r· o 

Observa-sf: que a aprendizasem da clasr:-e 

controle foi superior a da experimental. contrariando as ex 

pectativas, pois se esperava o contr~rio e com uma diferen­

ça acentuada a favor da classe experimertal. 
-A justificativa para este fato e que tra -

tando-se da adoção de uma metodologia dí fc:nntc cía CJUe not­

m a 1 me n t e é u s a d a - a a u 1 a e Y. p D s i t i v u - p r o f e s s o r r.: :; e a ·1 u n o ~; 

devem ter sentido dificuldades. Os prir1H~i~·o:~ na oplicc:t<;~Ío' 

d a s t é c n i c a s e o s s e g u n d o s n a a p r e n (' i 7 ú ~) c· 1 n • 

S a b e - s e q u e q u a r. d o o c c n · e u m a r.w d a n ~ 0 n <: 

maneira de trabalhar em qua·lquer ;:•tivi0<:de: ex·iste um t_(,'iu­

do de adaptação, se9undo afirmam teor·i·,~·. de' c:)il!U~:icoç•:.u 0c 
2 7 

inovaç~es, tais como Everet Rogers. 

L p r 0 V ã \/ Q 1 q U 1::- ·i S t 0 t (; i'r \ I cl \.) (. 0 1~ r' i d 0 n C ': i. (I C 

tapa do trabalho. 

Na sequnda unidade os rr:·:3u!t:;:1dos se inver­

teram e apresentaram uma difel~ePçu rclat·ivD.mente alta. poi<: 

o efeito da classe experimental foi de l.i9C questoes parir 

859 da classe controle. Uma diferellÇd de 

vor da classe expcrimentdl. 

V e r· i f i c a- s c: q u e a r) i :;; r: l1 i z <: i em d i1 c 1 as s e c~:. 

perimental foi melhor que a da clJ::,se cuntrule. DaT se r1o -
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poder concluir que o resultado invcr<::l1 ··ct nrimeiri.l unid2de 

foi problemas de adapt3.ção. Esse resulu.do dá segunda uni­

dade , onde j ã f o i p os s í v e 1 um e n v o ·1 v ·i w· n t C' c c n: a 'i no v .:1 s me 

todologias, vê-se que o 1·esultado fi•í ·o'. il i·,(l,;)i'U'fl',ndu a 

e f i c i ê n c i a d o q u e f o i a p l i c a d o . r r·1 b o r J n i.: u ') e :l u .·) b ~~ e t o d e s 

te trabalho que foi somente sobrP ~ua~ unidades, ~ guisa' 

de confirmação do que foi af1rrnado antE~1·iormente,nd quartu 

unidade, os professores usaram a metodologia da experimen­

tação e os resultados foram bem melhcr2s que os da segunda 

unidade. 



-P e 1 o ex p os to no p r· e sente t r d b a 1 h o , c h e 9 ,1 "- s c a í o n-

clusão de que os resulta~os verificados entre a cl~sse
1 

ex per i menta 1 e él c 1 asse c o n t r o 1 c e: 1'' r e l a ç ;~o a os r c s u ·1 t d -

dos do pr~-testes e o5s-testes, nâo for~M tão significatl 

vos. 
P a r a u m a m a i o r s e n s i b i 1 i z éJ \. ·· o ti o p r c t e ~; s o r· , a f i m 

de que no pro x i mo ano 1 e ti v o a do t (! 11 (\o .~ r:·. c todo l o n i a r.J o <.: !~ 

sino experimental, venha a dar su2s aul~\ c~~ experimc~ta 

ç a o , o i de a 1 ~;e r i a que no u v esse L r 1 J d i f f' r:;~ r~ ç c~ c: m t c ·.- n n de 

60;{, entre a ôpt·endizagem da clas:,e i.~;:prl·i:r:et~t.al c a c!a 

c 1 as se c o n t r o ·1 e na s l as . e 2 as . 1.: n i da de s . S c ;;1 s s ·i n1 t 1 v e s ·-
s e o c o r r i do , e s t a r i ã mo s s e 9 LH' r: . >1 :: o ~' t .; n u i <h c! e d e u m t r a -

balho idêntico ou melhor co qL·.:; o tt'i.llizacJo n·::s~c: <3rJ le-

ti v o, pois uma d·iferença s·ignif·icativa mo t ·i ·~·a r i a rn a i ~; o 

seu desempenho em sala de aula. 

Discutiu-se com os professores esses r·es ul ta dos e 

se fez, ver a eles que a diferença tão significante e~,pe­

r a da não o c o r r e u p r o v a v e 1 me n te p cn· f é\ 1 h R s em s e u t r a b ô 1 h o 
quando da aplicação dos pr~ e p6s testes e a maioria con­

cordou com esta observação. 
Ademais, muitos alunos responderem as perguntas 

sem raciocinar, e isso teve influ~ncia na computação dos 

acertos. 
Pela anâlise dos question~rios dR avaliação do cur 

soe pela observação do desern!)Cnho dos c1lunos nas aulas, 
e 1 e s s e n t i r a r;1 q u e h o u v e u m a rn E· 1 h o r a p ~- e n d i z a g e m d o s 0 1 u -

nos da classe experimental. Isso dS um pouco de estfmulo 

e confiança para que o trabalho seja continuado. 

Fica aqui uma interrogaç~o. ~ue s5 poder~ ser res­
pondida no pr6xirno ano quando, em visitas peri6dicas ~s 

e s c o 1 a s , te r e mo s o p o r t u n í d a d e cl e c o n ~; t <l +. a r <) e d e x p e r i e n ·· 

cia fo·i vãlida ou não, no que se 1·e·fcre z, cnr-t-ir<uidade d:.i 
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aplicação da metodologia experimental. 

A 1 em dos r e s u 1 ta dos de urna n: (· ·1 h r. r 1 o r e n ci i z o. !J em , a 

experiência motivou: 

Alguns diretores de escolas ã aquisição d~ 

mat0riais para aulas pr~ticas . 

. Professor da escola J adotar a metodologia 

experimental, estimuladcs pelos alunos que 

passaram a desejar aulas iguai~ ~s das cole 

g as é a c 1 as se ex p e y· i ~~~e n t 2 1 . 

A ativação de laborat6rios que -· nc.o eram u 

tilizados . 

. A participação de al9uns professores e alu 

nos na Feira Estadual de Ci~ncias e princi­

palmente, a conscientização do professor, 1 

que pode aplicar a metoGologia experimen­

tal em sala de aula coffium, sem a necessida­

de de laboratõrio. 

Recomenda-se ~direção da CECINE, 6rgão que deu 

a p o i o ~ r e a 1 i z a ç ã o d a e x p e r i ê n c i a , e , t 0 n1 b é rn a S e c r e ta r· i a 1 

de Educaçio que promova cursos de treinamento nos moldes 

deste, desde que se tem certeza que o invesUmento apl-icado 

no mesmo, não vai ser desperdiçado pelCJ menos durante um 

ano letivo, por exigência do treinamento , al~m de se es~~ 

rar que o professor se motive para continuar atuando mais 

cientificamente através dos anos. 



1\ l1 1' .• \ u 1\ '.' l 

PROJETO: TREINAMENTO DE PROFESSORES E S~A APLICAÇAO CONCOMI­
TANTE NO ENSINO DE crrNCIAS DO 19 GRAU. 

PERFIL DO PROFESSOR 

1 .ESTUDOS REALIZADOS 

Informar o nome do curso, ano de conclusão, assinalando r 

com um X se ainda estâ em realização. 

N!VEL 
--------·-------··-····- -------t--·--·---------1-------------- ----· 

Cu nso I fiNO DE . 01 RE/J.-
r, I f' (', ~I r· [ I J (" /f "I j L J 7 ~. r 7í ': t, ._ l'l L . , .J f·\ l. . . t. '··h l 

2Q Grau --·------=-=~==~:-=t-=~-=J=~ 
--+-----·-------------........ ------i~·----- .. --... ------ -·-L-- .. ·------
Licenciatura I 
Curta 1 1 

Licenciatura 
Plena ------~~~~~ ~=~=-=t=~ =f--~~~ ~ 
Graduação j J 

""P_o_s _______ .._ _______________ ..................... --.. ----· ____ .. .J ______________________ .J. ______ .. ___ _ 

Graduação 

2. N~mero de horas semanais que voe~ dedica ao 

em todos os c o 1 ê g i os .2m q 1H: 1 c c ~ c. 1n .• 

( ) atê ~O horas 

( ) at~ 11 ~ 20 horas 

( ) de 2 'l a 30 horas 
( ) de 31 a 40 h o t' as 

( ) mais de 40 h o r as 
·- "-

ma g i s t é,. i o 

3 . Quanto tempo voce dedic<:t, por s efl]d lid ' (l p~(-;pi'lraçao de au 

las? 
horas. 

-4. Em quantos estabelecimentos de en~ino vuce leciona? 

4.1 - Qua·is 

·----------------·--·-· ··--------·-------·- .. ---··---------- -------
5 . A l ê m d o ma g i '~ t. ê l' i o , v o c ê e x e r c c : ; m u ·: t iH> c :• m c n t L:: o u t r rl ~ -

tividade profissional remunerad~: 

) niíc. 
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6.Se 

( 

( 

afirmativamente, informe o tipo da outra 

) atividade ligada ~ educação.Qual? 
) atividade não ligada ~ educaçâo.Qual? 

() \.) 

------·-·--------

8. Disciplinas que 
( ) Biologia 
{ ) Ciências 

( ) 
( ) 

( ) 
( ) 

Fisica 
Quimica 

Matemática 
Outra.Qual? 

co·l;;(JlO' 
-~ • 1- ~ • 

9. Em quantas turmas voe~ leciona neste ColEgio? 

·----[~---~--------------~--f.~.l~~i~--~---ri~~-~~=----~~~-----~~-~~-
19 GRAU i ?9 t~R/\U 

DISCIPLINAS 
---·r---·-----,----·--· T- ····---··t ·-· ·- ------,----·-·--·· ···--·-- --·-- ---
s 1 6 7 1 r . 1 1 -, ' ·) - I < 

~: :::~:~c a - ~-a-. f=~-r~=~r-: =~F~~~--=-é'l~~"~= 
:~:~:-'-:_i_a _______ ==----=~·r~=r~r~]~=t=:t=~~: 
Qu 1 mi c a = .L_-::~t----r -_-1=--=J: =±=~-~~ 
10. Qual o numero m~dio de alunos das turmas em que ·-voe e 

d ã a u 1 a , n e s te c o 1 é g i o·? ________________ ---------··--- __________ _ a lu 

nos. 
11. Neste colégio, as aulas teÕricas e prãtici)~ du sua dis-­

ciplina sâo dadas pelo mesmo professor? 
( nao ) nâo h~ aul~s nrâticHs 

( ) sim 
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12.Tipo de aula que você estã incun/)ido de c1ar, nesL~ cole 

g i o: 

( ) somente te5ricas 
( ) somente prãticas 
( ) te6ricas e pr5ticas 

13. Voei di aulas prâticas em todos os col~gios onde -voe e 

leciona? 

( s5 1eciono neste col~gio 

( sim 
( nao. Por' que? 

----- ---------·--------·---·-·-····-------
14. Voei recebeu treinamento para a utilização de materiais 

e t e c n i c a s e s p e c 1 f ·j c a s p a r a o e n :1 i n o d e cl i s c i p 1 i n i} q u e 

voei leciona neste col~gio? 

( ) não sim 

15. Se respondeu afirrrativ(~mente, onde oi;~evc o ~rein<:\l::er·~-

to e qual foi a carga horária? 

( 

( 

Faculdade, durante 

) Centro de Ci~ncias 

) Associação profis-
sional 

( Firmas produtoras 

do material ..... . 

( Secretaria de Edu­
cação e/ou outros' 
orgaos governamen-

( 

tais ............ . 

No col~gio onde 1! 
ciona ou lecionou 

Outru.qual? ..... . 

o cu l' s c 

16. Onde aprendeu a usar duditJvisu;:;·i~;'! 

não apn~ndeu 

) P ~ . d (\ : " - .., \ d ,~, a r _ L c ... d , J ,_ t. n .~-.. 



( 

( 

( 

( 

) na Faculdade 
) no Centro de Ciincias 

) em Associação profissional 
) na Secretaria de Educação e/ou outros 6rgãos 

mentais 
Outro.Qual? 
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ooverna 
~.; --

17. Marque os tris recursos audiovisuais que voe~ utiliza ' 

c o m ma i s f r e q O i n c i a e m s u a s a u 1 a s . I n d i q u e 1 9 , i 9 e 3 Çl 

em ordem de prioridade. 
( ) ãlbuns seriados 

( ) cartazes,murais 

( ) e S p e C i ITl e S , mo de 1 OS , r E! õ: 1 Í a 

( ) modelos f 11 n c i o n a i s ( tipo Spinl·i9ht e Opt:icart) 

( ) slides e diafilmes 

( ) filmes 

( ) transpa1·ênci as 

( ) cassete 
( ) video-c0ssete 

( ) textos de instrução ~n· o g r Mil a ch 

( ) na o utiliza r· e c u f'' s o s a u d i o \' ·i ~; u d i s 

18. Neste colégio, com que freqU~nciJ voe~ utiliza recur -

sos audiovisuais em cada turma? v0zes por 
-mes. 

19. Quais os três fatores que, na melhortn·iarr. 

significativamente o rendimento áos. dlt:nr."'S nu suu. dis­

c i p 1 i na? I n di que 1 9 , 2 9 e 3 9 em 0 r cl c ln de p ~,·i o r i da de . 

( ) aumentar a carga hor~ria da disciplina 

( ) diminuir a n~mero de alunos ror turma 

( ) dar aulas pr5ticas 
( ) dar maior n~mero de aulas prãticas 

( ) dispor de laborat~rio ou sala-a~biente 

( ) comprar materiais especlficos püra o ensino da 

disciplina 
( ) di s por d c ma i o r n t.i me r o de h o r '' s p él r il p 1 a n e j a 111 e E'. 

to 
Outro. Qual? 
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-20. Quem escolhe ou sugere a meto~oln:ia das nulas que 

dã neste col~gio? Indique 1 par~ a ori~ntvçâo mais 

voce 

d ('c ·j 

siva e 2 para a 2a. e assim su:essivam2nte. 

( ) e escolhido por você 
( ) ~ escolhida pela equipe Jr ~rotP~sGrcs da disci -

p 1 i na 

( ) p e 1 a c o o r· d e n a t; ã o d e ã r e J o u d ·i s c i p 1 i n a 

( ) pela supervisão pedag~gica 

( ) pela direção do col~gio 

( ) i sugerida pela S~cretaria de Educaç~0 r/ou ou-

tros 5rgAos governamentais. 

21. Marque os tr~s tipos de metodologia ut1lizados cem 

mais freqUincia em suas aulas,neste col~gio. Indique 

19, 29 e 39 ordem de prioridade. 

( ) aula expositiva 

( ) aula com demonstração feita pelo pl~ofessor 

( ) aula com experimentação feita em grupo de (: 1 u --
nos 

( 

( 

) aula com experimentação feita individualmente 
) Outro. Qual? 

22. Se a experimentação ~ 

comp~em cada grupo? 
feita em grupo. quantos 

a1unos. 

alunos 

23. Neste coligia, com que freqU~ncia seus alunos t~m ati­

v i d a de s p rã ti c a s na s u a di s c i p 1 ·j n a ? -----------·- ·------· ·----· 
-· horas/aula por mes. 

2 4 • S e v o c ê d ã a u 1 a s p r ã t i c a :. r. e s t: e c o ·1 é 'J ·i o , q u e rn ~; c o c u p a 

da preparaç~o do material? 
( 

( 

( 

( 

) você mesmo 
) 

) 

) 

) 

outro professor 

um a u x í 1 i a r de 1 ·~ b o r a t (;r i c ( p 1· e p a r· a do r) 
outro. Qual? 

nâo dou aulas pr~ticas 

25. Se e você mesmo quem prepara o matf:r~ul para as aulas 
p rã t i c a s , o t e m p o d e s p e n d i d o c o m e s c:. il a l i v i d a de e s t ã 
c o m p •• e e n d i d c n a c a r g a - h c t' ã r i (l p i) t• a J q u (1 1 v o c ê e c o r, -

tratado? 



( ) na o 
( ) sim 

( ) nao preparo o material para as aulds pr~ticas 

( ) não dou aulas pr~tic3s 

26. Neste coligia, quando hi aulas pr~ticas da s~a 3iscipll 

na, o professor. 

( ) trabalha sozinho com toda a turma 
( ) divide a turma com um colega ou auxiliar 

( ) trabalha com metade da turma e a outra metade 
tem atividade diferente 

( não hã aulas praticas 
27. Seus alunos apresentaram relat6rio de cada experimenta-

çao feita, para ser avaliado? 
( nao 
( ) sim 
{ ) os alunos não realizaram experimentação 

28. Este coligia promove Feira de Ci~ncias ou participa de 
alguma? 

na o sim 

Qual? 
29. /l. quem principéJlmente pertence o mcter·ial utilizado nas 

aulas 

l Q '2Q 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

30. Neste 

p rã t i c a s d a s u a d i s c i p 1 ·i n a , n v:; te c o 1 é ~1 i o "! ~1 a r q u c 

e 3Q em ordem de prioridade. 

) pertence ao col~gio 

) pertence ao professor 
) pertence ao aluno 

) ê alugado 
) ~ tomado de empr~stimo 

) não ha aulas praticas 
coligia quem escolhe o tipo de material necess~ -

rio is aulas praticas da sua disciplina? Marque 1 para 

o critério mais decisivo, 2 para o 29 e assim sucessiva 

mente. 
( 

( 

( 

-) voce 
) a equipe de professores da disciplina 

) a coordenação da ~rea ou disciplina 



( ) a ':>Upervis;:\o pedagÕgi c;} 

( ) a direção do colégio 

( ) .Secretar-i a de Educaçiío e/(JLJ cutrc•s 
.. - --a orga.-.,•; 

g o v e r· n a m e r. t a i s 

31. Quando você so'licita ne~;te coleg'io d compra cje mai.cri2l 

destinado is aulas pr5ticas da sua discinlina. 

1'1al~.::ria1 

Permaren 
te 

t·1atetial 
de 

Consumo 
- o col~gio sempre compra 

- o colégio comprõ se não for caro 

- o colégio compra se não houver 
prioridade . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ( 

- dificilmente o colégio compra . . . . . ( 

32. Quando voe~ pede neste colégio a compra de um material 

33. 

para usar nas aulas pr~ticas de 

ra em receber, e em geral de 

sua discipl-inaj a demo-

Neste 

aulas 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

. material permanente 

. material consumo ........... dias 

colégio a manutençâo do equipamento necess~rio ~s 

p rã ti c as da sua d -; s c i p l ·i ': ::. é f·~ i L' 

) pelo pt·ofessor d:1 discip-i·ine. 

) p o r u m f u n c i o n 2í r i c d (l ~~ c l (~ c; ; •:1 

) por um aluno colaboracor 

) por fi1·ma especial·iz:'idél 

) por u rn ''quebra - 9 2. 1 h o" 

) raramente o col2gio ten: conrlic,ões de L:uer it 

ma nu te n ç ~~o 

( ) por falta de pessoa 1 

( ) por falta dt> dinheiro 

34. Como voe~ tem conhecimento dü exist~ncia de novos mote 

riais ou recursos tecnol6gicos para o ensino da sua 

d i s c i p 1 i n a ? I n d i q u e 1 Q , :3 Q e 3 o c! rn o r de m d e p r í o r i d c:: d e . 

( ) pelas ag~ncias produtoras do material 

( ) p o r s u a a s s o c i a ç ã o p r o f i ~o <: i o na ·1 

( ) pelo Centro rle Ci~ncias 



( 

( 

( 

( 

( 

pela Secretaria de Educação e/ou outros cir 
gaões governamentais 

) pelo colégio 
) 

) 

) 

) 

por colegas de magist~rio 

por revistas especializadJ~ 
outro. Qual? 

raramente tenho ca~h~cimento de tais notfcias. 

35. Marque os principôis motivc•5: que tol''ni:lr; dífic·ll faz~::r os 

a 1 u n o s e x e c u t a r e rn a t i v i d <.: d A s p r 3' t-i c c: '; n a s u ó d ·i s c i p 1 i n a . 

Indique 19, 29 e 39 em ord(~rn de pncrid;:;de. 

( ) turmas ·- grandes as sao 

( ) f a 1 ta equipamento 
( ) falta material de consumo 
( ) os alunos dispendem muito tempo com d prãti ca 

( ) pode ser perigoso 

( ) o professor -na o fo·i treinado 

( ) o tempo de aula - i nsufi ci E·nte e 

( ) na o hã instalações adequadas 
( ) outro. Qual? 

---·-------·-··-~----

( ) - d·if:rcil na o e 
36.Assinale os tris temas em que os professores da sua dis -

C"iplina deveriam ser treinados. Indique 19. 2Q e 39 em 

ordem de prioridade. 

37. 

( ) 

( ) 

( ) 
( ) 
( ) 

redação de objetivos comportamentais 
planejamento de curso 

processo 

técnicas 
conteúdo 

de ava ., i aç;io 

audiovisuais 
da disciplina 

( ) t~cnicas de experimentação 
( ) outro. Qual? 

Marque os tipos de leitura que voe~ faz com ~ais 
qUência 

( ) jornais 
( ) revistas 

frc-: -

( ) r e v i s ta s e s p e c i a l i -z •. : cl a s n a s u a d i s c i p 1 i n a 

( ) livro-texto 



) livros 

) outros 

de orientação did~tico-pedag5gica 

Qua·is? 

___ L_~~; c~~~r~---t-_s E R r f_ 

---=-~-===~-==--=~~-=+=-==-~= 
=-~===-~---·-:·--+--+------=~- =~~~-:=t== -~=~= 

__ ··==± --- -~-~~-~~f-~~ ~-~~~ 

EXPERIMENTOS 

··-------······--------·----r--·---------­
----+------------------------ -------····---.. -- -+---------------···--·· 
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ESCOLA: 
NOME DO ALUNO: 
5a.StRIE - TURMA: 
Recife, de de 1981 

Tempo para responder o teste ...... m·i nu tos. 

PRt E POS-TESTE DA I UNIDACE 

Assinale a alternativa correta: 
1. Você coloca em uma proveta com água um pcd.:J.ÇC' ele ~Ft::nit.o 

e, em outra um pedaço de chumbo e observn que o granito· 
deslocou mais ãgua: 

{ ) isto prova que granito~ mais denso que o chumbo 

( ) isto prova que o granito~ ~enos denso que o chu~ 
bo 

( 

( 

( 

) isto prova que a agua ~ mais 

) 

) 

- ·-isto prova que a agua e m~i~ 

~ensaque o granito 

densa que o chumbo 

isto nao prova que o granito te~ ~aior ou menor 

densidade que o chumbo. 
2. O princfpio de ARQUIMEDES aplica-se 

( ) somente aos l{quidos 
( ) somente aos gases 
( ) aos flufdcs 
( ) aos sÕlidos 
( ) aos sõlidos, liquides e gases 

3. O princ1pio de PASCAL, diz que 11 Quando se aplicc.r 

em um liquido, essa pressão~ transniítida. 

( ) igualmente a todos os pontos do 11quido 11 

{ ) somente no local onde se exer·ce a pressão" 
( ) convergindo para um ponto" 

( ) de cima para baixo 11 

( ) 1 a te r a 1 me n t e '' 

~··· pressao 

4. ApÕs a eletrÕlise da ~gua, obtem-se gases em dois reei -
pientes(tubos de ensaio). Colocando-se um palito de f~s-

foro em brasa no interior de um deles, observa-se um au 
menta de combustão. Este tubo cont~m 

) oxigênio 
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( )nitrogênio 

( hidrogênio 

( ) vapor d 1 ãgua 

( ) hidrcg~nio e oxig~nio 
5. No ciclo da agua, observa-se que i~ agua ~;ohe 110 eSLJGU 

( ) liquido e cai no estado Qascso 

( ) gasoso e cai no estado gasoso 

( ) gasoso e cai no estado lfquido 

( ) liquido e cai no estado l~quido 

{ ) liquido ou gasoso e cai no est~do liquido 

6. Condensação ~ a passagem do 

( ) sÕlido para gasoso 

( ) líquido para gasoso 

( ) gasoso para sÕ'lido 

( ) gasoso par a 11quido 

( ) sõlido par· a li" qui do 

O'J 

7. A substincia escolhida como padrão, para se determinar 1 

densidade i a ~gua. Dizemos que sua densidade ~: 

( ) 0,01 

( ) 1 o 
( ) o' l 
( ) 0,10 

( ) 1 

8. A quantidade de 5gua deslocadd quJndo nela se mergulha 1 

um corpo 

( ) correspondc ao peso do ccrpo 

( ) corresponde n massa do corro 

( ) corresponde ao volume do corpo 

( ) corresponde a gravidade ~o cor~a 

( ) corresponde a dens·ídc.dc ()c, corpo 

9. r correto afirmar que: 
-a s li p e r f i c i e da ii g u a e 1,: i' 1.1 r C' r: i r.1 i c n t <~ e s e m p r .., 

( 

( 

( 

horizonta'l 
-a de n s i da de da a 9 u a d t:" p t: n c! e ci iJ q u <1 n t i da d c 

a ~gua dissolve toda sub~t~ncia 

a mLdança de estado da ãgua dercndc d~ dcnsiJa-
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de 

num vaso comunicante a superffcie da ~gua fica 

10. A ãgua potãvel e 
( ) quimicamente pura 

( ) agua pr6pria para beber 

( ) agua depois de filtrada 
( ) agua fervida 

( ) agua destilada 

11. Para a ãgua passar do estado l~quido p~ra o g~scso 

necessãrio 

( ) di mi nu i r' a temperatura 

( ) aumento da -pressao 

( ) diminuir a pressao 

( ) 1 a. e 2a. alternativas estão corretas 

( ) 1 a. e 3a. alternativas estão corretas 

12. Quando estã flutuando totalmente -um corpo na agua 

( } o empuxo e igual ao peso do corpo 

( ) densidade do - maior da -a COI"PO e que agua 

( } - do o empuxo e menor que o peso corpo 

( ) densidade do - igual da -a corpo e a agua 

( ) -- maior do o empuxo e que o peso corpo 

13. Quando líquido -um e colocado em vasos cornunicantes 

diâmetros diferentes 

( ) ele se eleva no vaso de menor diâmetro 

( ) ele se eleva no vaso de maior diâmetro 

de 

( ) ele se eleva no vaso de diâmetro intermediário 

( ) ele fica mais baixo no vaso de menor d·iâmetro 
-

I 

( ) ele se equilibra em todos os va.sos, i s t. o e ' esta-· 

ciona 

14. Na formação da nuvem ocorrem pela ordem as seguintes mu 
danças de estado: 

( } fusio e evaporação 

( ) condensação e fusão 
( ) condensação e evaporação 

( ) evaporação e condensação 

( ) evaporação e fusão 



15. A igua pura no estado s6lido atinge 

( ) temperaturas abaixo de 0°C 
( ) temperaturas acima de o0 c 
( ) 

( ) 

( ) 

unic~mente a temperatura 
temperatura de l0°C 

(I temperatura de 2o·c 

91 

16. Se uma torneira localizada no Último andar de um edifi­

cio que estiver mais alto que a caixa d'âgua da cidade 

o que acontEceri? 
( 

( 

( 

( 

{ 

) não sairã ãgua desta torneira 

) a igua sa~ri com muita pressão per causa da altu­

ra do edifício 

sair~ ~gua com pouca pressao 
a torneira ficarâ apenas pingando 

-so saira -agua se a tornrira for toda aberta 
17. Por que o ~1e ·1 o flutua na ãgui~? 

( 

{ 

( 

( 

{ 

) 

) 

) 

) 

) 

porque 

porque 

porque 
porqu& 
porque 

-e 

e 
-e 
-e 
-e 

mais duro 
sõl·ido 

mais denso 

menos denso 
frio 

18. Por que em Recife não pode nevilr? 

{ porque n'áo exist(:! nuvem em forn~a df.: neve 
( porque;~ agua que se ev.:.tpo1··u estã en1 a·lt<-"~ tempe­

ratu1·a 

( 

( 

p o r q u e a tem p e r a tu r a d o ;,_ m b i e n t (~ 

porque estamos a nTvel do mar 

--e alta 

{ porque a quantidade de chuva ~ ~ouca 

19. Preencha o quadro: 

A AGUA SE APRESE N --· ---- ±----------·- ---- -----·--.. ----·~----- .. -----·--------------
TA NO ESTJ\DO - _____ _ ___ ~~~~~~>~A _________ j VOLUMt-. 

Sólido : 
----------- -------- - - ·------ ----~·- ---··--- ------------

~:~~::0 --+-------·---- ~-------------
-------···-··- .. ----·---~~---·--··----·--·-····· ··-· ·-·--·····--·------- ·----------··· 



-20. Assinale o melhor processo de purificar a agua: 
( ) filtração 
( ) destilação 

) fervura 
( ) decantaçJ'o 
( ) floculação 



/.tiEXO NQ J 

UNIDADE 1 - A AGUA 
CONTEGDO PROGRAM~TICO - Composição da âgu~ 

ATIVIDADE PR~TICA - Oecomposiçâc d~ ~gua atrav~s da ~letri­

c:idade 

INTRODUÇAO 

OBJETIVOS 

~1ATERIAL 

Uma das teaçoes quTmicas importantes é a decornposi 

çio de subst~n~ias através da eletricidade, pelo 

processo denominado eletr~lise. 

Industrialmente, muitas substância:~ são obtidas 

por este processo, como por exemplo, o hidrog~nio, 

o cloro, o magn~sio, etc. 

Mostrar o efeito da passagem de corrente el~tri 

ca per uma soluç~o . 

. Observar os volumes rcl~tivns de produtos qaso­

sos obtidos. 

I de:: ti f i c a r os produ to :'i g a s o ~'o c: • 

2 o m 1 d e s o l u ç a o de h i d i . ;::;, i rJ c ( E s o u i o ,1 "I o J 

(NaOH) 
1 c o p o de v ·i d ~~o 

- 80 em de fio de ligação com ~solJnte plistico 

- 3 pilhas grandes parê.\ ·lantetni'l (1 ,~i V) 

- 3 porta-pilhas p~ra pilhas grandes 

- 1 proveta graduada(50ml) 

- 2 rolhas de borracha (nQ 10) 

- 2 tubos de ensaio (15 mn; x 150 mrn) 

- 1 chumaço de palhinha de aço 

- Papel absorvente 

- 1 l~mina de barbear 

A.ELETROLISE 

PROCEDIMENTO 

a. Coloque ~gua em um copo comum, at~ 3 em abaixo' 
da borda, aproximadamente. 
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-me n te c o m a ~~ u a . 

c. Tampe-os com o dedo e inverta-o~(um de cnda 
v e z ) n o c o p o ; n ã o d e i x e ~ o ·i h '1 s ~l t! a r de n t ~·o d o s 

tubos. 

d. Corte o fio de ligação em doi~ pedaços de 30 em 

e dois de lO em e descasque cerca de 3 em das 

extremidades de cada um deles. Raspe essas ex­

tremidades com a l~mina de barbear. 
e. Introduza um pedaço de fio em cada tubo, confor 

me est~ demonstrado. Tome cuidado para não dei 

xar entrar ar nos tubos e para que a parte do 

fio entre totalmente no tubo. 

f. Adicione 20 ml da solução de hidr6xido de s5dio 

e misture o liquido movimentando-o cuidadosame~ 

te com os prÕprios tubos. 

g. Ligue os fios is tr~s pilhas (ligação em s~rie) 

e observe durante 30 minutos. O que acontece? 

B. RECONHECIMENTO DOS GASES OBTIDOS 

PROCEDIMENTO 

a. Retire as extremidades dcs fies de dentro do~ 

tubos. 

b. Suspenda o tubo que oont~~ mais 
.. 

lJd::., mantendo-o 
de boca para baixo. 

c. Tampe o tubo com a rolha e seque as bordas com 

papel absorvente. 

d. A seguir, retire a rolha e aproxime um f6sfo-

ro aceso, mantendo ainda o tubo com a boca para 

baixo. Observe o que acontece. 

e. Tampe o outro tubo ainda emborcado dentro da so 
lução. 

f. Retire-o da soluçâo vire-o de boca para cima. 
g. Destampe-o e introduza um f6sforo em brasa. Ob 

serve o que acontece. 



UNIDADE 1 - A ~GUA 
CONTEODO PROGRAM~TICO - Estados ffsicos da 

ATIVIDADE PR~TlCA- O uso do term~m~tro 

-
0SJUd 

PROCEDINENTO 

a. Entregue um term~metrc a cada yrupo, peça aos 

a 1 u nos q u e o b s ~ r vem e •J ~~ ~; ta q u em o s s e g u i n te s a s 

pectos: 

1. [xiste um lTquido dentro do tuGo de vi~ro. 

2. /\parte mais frágil c!n terrnÕ1net1rJ ê o b1.-:lbü 

ou reservatõrio,pois,nessa parte,a parEde de 

vidro~ muito fina. 
3. O lTquido contido dentro elo termí)metro dila-

ta-se quando sua temper·o.tura se eleva e 

trai-se quando sua temperJtura baixa. 

4. Portanto; o comprime1~to ela coluna lTquid.::. 

um indicador da temperatui'a. 

con 

-e 

5 . O s ai u n o s p o de m c o n s ti! t ·1 r :) f (:' t CJ e n v o 1 v e n d o 1 

cuidadosamente com a mão o bulbo Jo term~me-

tro para aquec~-lo. 

6. O terrnômet\'o aprescn:':Hio sã rode ser utiliz_~~ 

do rara medir' tempf?t::ltura.~' compreendidas de_~. 

tro de certo intervi.l.lo(indiquc ã.s temper·atu­

ras~ máxima e m1ni!r1a., que pedem ser medidas) 

7. Existe uma escala graduad~: cada intervalo 1 

da escala corresponck a um grau Celsius de 

temperatura(ou grau rentfgrado). 
8. Conv~m dizer, ainda, que o tubo de vidro fun 

ciona como uma lente de aumento, pois permi­

te enxergar a colura lfqu1da como se est0 ti 

vesse uma largura muito maior do que a rQal, 

desde que a obsE.~rvaçao sejil fei te da pcs ;<~;1ç, 

adequada. 

b. Se os alunos nao souben::1l corno 1c·t ,] indiCi.lÇ~J0
1 

n a e s c a 1 a , c o ·1 o q u e a 1 g u n s e :~ c r,: r I o ~-· n o q u a d r o 

n e s r o . Faça c s quem a s s e 1'11 e 1 h ~~ rr. E:~; a o da f i g . ~~ 5 e 



pergunte quais as temp€r~turas indicadas e~ 

cad2 caso. 

c . F o r n e 1,: a n o v a me n t e a o s ~F u p o s a g u é: 

~gua fri~, diga-lhes que preparem 

quente f: 

agua morn.) 

e meçam as temperaturas ~as tr~s porções de 
agua, na seguinte ordem: 

~ l 
~- I H zo•c. 

t I 

F i g. 1 

Temperatura da agua quente _________ , ___________ --------~-- .. 

Tempera tu t'a da -agua morna _____________ ... ___ , 

Temperntura da agua fria --·------------·-- ·--------------~-----. -·-
Temperatura da -agua morna ·-·-------------
Tempera tut·a da -agua fria --------------·-------
Temperatut·a da - quente agua 

·----~- .. ---------



UNIDADE 1 - A AGUA 
CONTEDDO PROGRAM~TICO - Estados ffsicos da 

ATIVIDADE PR~TlCA- O uso do term~metro 

--
2C)UiJ 

PROCEDINENTO 
a. Entregue um term~metro ~ cada grupo, peça aos 

a 1 u no s q u e o b s e r v em 1; d ~~ ;:; ta q u e m o s s e g u i n te s a s 

pectos: 

1 . E x i s te um 1 i q u ·i d o d E? n t t o d o t u !J o d e v i d r o . 

2. 11. parte mais frãgi'l c~n termô1netro é o tn;1bo 

o u r e s e r v a t õ r i o , p o i :~ , n E: s s c p iH' u~ , u p d n J e d f: 

vidto ê muito fina. 
3. O liquido contido dentro do term~~etro dila­

ta-se quando sua temperatura se eleva e con 

trai-se quando sua temr~rJtura baixa. 
4. Portanto, o comprime11i:o ela coluna ll"quida -e 

um indicador da temper·dtura.. 

5. Os ~unos podem constntar o feto envolvendo 1 

cuidadosamente com a m~o o bulbo do term~mc­

tro para aquec~-lo. 

6. O termômetl'O apresentado só pode ser utilizi~ 

do para medir temperatura~ compreendidas de~ 

tro de certo intervalo(indique as temperatu­

ras, mãxima e minilna, que podem ser medi das) 

7. Existe uma escala graduada: cada intervalo ' 
da escala corresponde a um grau Celsius de 

temperatura(ou grau centfgrado). 

8. Convim dizer, ainda, que o tubo de vidro fun 

ciona como uma lente de aumento, pois permi­
te enxergar a colura lfquida como se estJ ti 

vesse uma largura muito maior do que a rQal, 

desde que a observaç~o seja feita da 
adequada. 

b. Se os alunos náo soube!'(~:il corno h:r ;1 ·indicuç.~1o
1 

na escala, co-loque alguns exemp-los no quadro 
neçro. Faça esquemas sernelh.:Jnt(;;s ac da fig.65 e 

'J '> 



pergunte quais as tempcr~turas indicadas em 

cadc: caso. 

c. Forneça novamente aos grupos agua quente e 

ãgua fria, diga-lhes que preparem agua morna 

e meçam as temperaturas das tr~s porç6es de 

agua, na seguinte ordem: 

F i g. 1 

Temperatura da agua quente -----------------·· 
Tempera tu t·a da agua monla -·-----------------" 
Tempero tu t' a da agua frin 

--·· ----------- -----~--------------~-- ----·· --
Temperatura da agua morno. ·---------------· 
Tempern tut·a da agua fria 

------·-· ------
Tempera tut·a da agua quente ---------
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UNIDADE 1 - A ÃGUA 
CONTEGDO PROGRAM~TICO - Estados ffsicos 

ATIVIDADE PRATICA - Mudanças de estados tfsicos da 

OBJETIVOS 

MATERIAL 

R e a 1 i z a r u m a s e q l:11~ n c i d d e e >< p c r i 1:: e n t o s ~; o bt c m u 

danças de estados flsicos. 

Reconhecer a ter:1pern.tura corno r·àlcr qu(: det.t::rrr~í­

ne as mudanças de estados. 
Observar a temperatura Jurante u~a mudança de es 

tado f1sico. 

te rmôme t r' O 

2 copos 
gelo 

sal 

1 colher de sopa 
2 seringas descart~veis 

latinha de leite condensado ou caneco de alumf­
nio 
lamparina 

âlccol para queiwar 
tripé 

PARTE A: Fusão do gelo 
PROCEDIMENTO 

a • C o m a u x 11 i o d e t e t mo m t:: t t o a n o t r. a t e m p e ~- d t u r a ' 

do ambiente antes C:e inícLn- o experin1~nto. 
b • S o b r e um a f o ·1 h a d e j o r n :.,_ 1 p a r 2, n ~~ o mo 1 h a r c I fi e -

sa, coloque um copo e dentro dele alguns ~eda -

ços de gelo. 
c. Introduza dentro do copo, entre os l'edaço~; de 

gelo, o term~metro de mancirJ quE voe~ possJ 
vet a coluna de mercur·io, tendo o cuidado para 

que o bulbo fique tucando unicamente no gelo. 

d . observe él cada o ' 5 !li i nu tos ate J m i nu tos o q lJ e 



acontece com a coluna de ~2rcGrio. Anote a temp~ 

ratura a cada 0,5 minutos. 

-------------- ... -----·-·······---------·--·-··--·--·--.. ------- -·---

e. Qual a temperatura mais bdixa qJe voe~ observou. 

f. O que estã acontecendo ao gc1o? 

g. Observe e anote novamente a temperatura. 

Complete as lacuncts 

1. O gelo estã a uma temperatura mais (alta/baixa) 
que o ambiente. 

2. A fusão e a passagem do estado 
o l{quido atravis de aumento de 

para 

3. Durante a 
gelo 

----------------·- a te rn per atura do 
(permanece/não perma-

nece) a mesma. 
oc -4. A temperatura de e a temperatura com ---

g e 1 o p a s s a p a r a o e s ta d o -----·--·----·----

PARTE B: Modificando a temperatura de fusão do gelo 

PROCEDIMENTO 

a. Escorra a agua do copo do experimento anterior 

e agora adicione 2 colheres de sopa de sal. 

b. Misture bem o sal e gelo. 
c. Anote a temperatura do ambiente. 

----------------·---·----------
d. Introduza o termômetro no gelo com sal, o que 

acontece com a temperatura? 

--------·--------·--·---·---

---------------···--·---·-·----------------
e. Qual a temperaturct mais baixa observada? 

------· 
Complete as lacunas 

o 
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1. Qt.ando se co1oc<:1• ----------···-----·-··----no ge-lo a fus·ao 
acontece a mais baixa. 

2. O ponto de fusão do se r:wdi-

fica quando colrcamos 

PARTE C: Solidificação da agua 

PROCEDIMENTO 

a • To rr· e d o i s c o p o s ~! r11 a r q u 1: ·- o s c 0 m ~~ s 1 e t t' <:: ~' fi. e B . 

b. Pegue duas seringas descart~veis iguais sem o ~m 

b 1 1 - -· ') 3 . t -r o o e c o o que a g u a a te {.c m o r.; il 1 s ex a o p o'; s , -· 

vel(ccnsulte o professor como deve ser medido). 

c. Coloque gelo nos dois conns e no copo A coloque 

duas colheres de sal e misture. 

d. Introduza entre o gElo as seringas 

e. Espere durante 5 minutos e depois retire as du 

as seringas. Observe atentamente a ~gua no seu 
interior, anote. 

---- ·-----·----···--·--·· ·----------·-··- ··----·---------------· 

f. Explique porque a ã9uu se ccnJportoiJ d·ifer·ente­

mente nos dois copos. 

------·-----------·--· ··-------------------------·------··---·---------------- ----·-

Responda: 

Por que nos refrigerGdorQs 

fica fora do congelador? 

--- ·-a ogua nao se so1idi-

--------------·----------·-···-----------··--·---·----------· ------------·-----

--------------------·--------------------

PARTE D: Ebulição da ãgua. 
a. Coloque ãgua numa 1atinhu ou caneco de alurr1l'nio 

at~ 1/4 de sua capacidade. 
b. Leve ao fogo. 
c. Introduza o term~metro n~ ãgua tendo o cuida-

do para que o mesmo não toque nas paredes do re 
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cipiente. 

d. Anote a cada 0,5 minutos a temreratu;-a 

at~ 2 minutos ap~s a fervura. 

e. O que observa durante a ebulição? 

·-da ctgua 

-------------·----·-···--------------·---·----·---
------------·--------·------------· 

f. O que foi necess~rio para que houvesse a ebuli­

ção? 

g. Dobre a quantidade de ilgua na lata e repita 

procedimentos b,c e d. 

0
,. _, 

h. A quantidade de ~gua modifica a temperatura 

que a ~gua ferve? 

PARTE E: Condensação da ãgua. 

PROCEDIMENTO 

a. Coloque dois copos sobre a mes~. 

b. Em um deles coloque ãgua natural e no outro 

ã~~ua bem gelada. 

em 

c. Espere dois minutos; observe e anote o que a 

contece nas paredes externds dos copos. 

------·------------·-·-----·-----·---

d. Como voe~ explica o fato de ter aparecido ãgua 

no lado de fora do copo? 

------···----------------·--··---·----------- ----
e. Apenas num dos copos apareceu 5gua, o que ~ste 

copo tinha de diferente do outro? 

f . Em ou e e s ta do f T s i c c, c.:: ta. vil '·'· X r; t' i'\ ;-; n te s d t' s r) 

tcrnar· líquida nas pilr~ ... le::. do copo'! 

UNICAM~ 

B I B L I O T ;: ~ ~, r : ~\ : ~" ' ' 



Complete as lacunas 
l. Par a -~ agua passar do estado 

ra o liquido é necessãrio 
(aumentar/baixar) a temperatura. 

1 () l 

-
2. Se apenas no copo com agua ---------------··-·--

houve condensação da ãgua e no outro não hou-
ve, então a baixa foi a con--------------
seqU~ncia desta mudança de estado fisico. 



UNIDADE 1 - A ÃGUA 
CONTEDDO PROGRAM~TICO - Ciclo da 5gua 

ATIVIDADE PRÃTICA - Ciclo da ãgua 

1 () 2. 

Você jã aprendeu que existe rnuita <iguana tena' 

e que ela~ indispensável pura os seres vivos. Aprendeu que 
nem sempre ela estã no estado liquido. Pode estar no estado 

sÕlido(gelo) e no estado gasoso(vapor d'~gua). Viu que nao 
existe igua somente na superfTcie da terra, mes tamb~m no 
subsolo e na atmosfera. 

Agora voe~ vai ver que, na natureza a igua estã ' 
constantemente mudando de estado e de lugar. Ela percorre 

um c i c 1...2.. : um a p a r te d a ã g u a q u e e s t ã n a s l; p e r rr c i e d a t e rl'' a 

passa para a atmosfera; da atmosfera volta ~ superffcie;uma 
parte da igua que estã na superffcie infiltra-se e vai para 
o subsolo; dal em parte volta ~ superffcie. 

Questão 1- Que mudança de estado deve ocorrer P!! .. 
ra que a agua passe dos mares, rios e lago:; pat'd a at:!iOsfe·· 

ra? 
Resposta: 

Questão 2 - O sol ajuda ou atrapalhJ e~sa etapa ' 
do ciclo da igua? Por que? 

R e s p os ta : ·---·----------··-------- .. ----·----·-·---·---·--·--- __ .. _____ _ 

Questão 3- A âgua nas nuvens est~ no estado lT -
quido ou gasoso'? 

vens 

R e s p os ta : ------· _ ·--------.. --------------­
Questão 4- De que maneira a ãgua que estã nas nu 

volta i superffcie da terra? 
Resposta: 

----------------·---------- ________ .. _ ·------------------- --- -·--- --·-- -·-------

-------.. ·------·----- .. --.. ·-·--------·------------·----- ....................... _ ·-----.. ·---··---·-·-·--------·--
Que s tão S - f\. s nuvens f i c D ,r, :; e n p r,,, no rn f:' s mo l u -

gar em que se fc~rnlrJm? 
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Resposta: 

Questão 6 - O que e que faz as nuvens mudarem 
de lugar? 

Resposta: 

Questão 7 - Pode chover num lugar em que 

hi mar,lagos ou grandes rios? Por que? 

-na o 

Resposta: 

----------· _________ .. __________ _ 
Questão 8 - Se a ~gua não se evapordsse irdo 

formar as nuvens, so poderia h~ver seres vivos em algum lu 
gar na terra. Quais seriam esses lugarcs~Por que? 

R e s p os ta : ____________________________ .. _______ -------------------------

--------------------------------------·------------·-·-----
---·-----------------------· ------------------------

---------------------------------------------
-------------------·--------------------------------·--------

Questâo 9- Toda a ~gua de chuva se infiltra ' 

no solo? O que acontece com a ~gua que não se infiltra? 

R e s p os ta : -------------------.. ------------------

-------------------------
----------------------------

Questão 10 - Se chover igualmente sobre uma ci 

da de c o m ruas as f a 1 ta das e s obre um c a n! p o de cu 1 tu r a , o n rl e 

vai haver maior infiltração de igua? 

Resposta: ---------·--------·--·---------------------------

Questâo 11 - Para onde vai J ~guil que se infil 
tra no solo? 

Resposta: 

Quest~o 12 - Faça uma descriç~o Jo ciclo da 
ãgua e explique porque ele é ir:~;ortante péi1',10c~ serPs vivns .. 

-------



---------------·-----------·-·-·---·-···----·--.-·----·--· ·-·-··. ------·-----···--···-··-····· 

--------- --------·------------------···---···---------·-···----···-----··-·····-··--

--------- -----------····-···--·--·-----·-·········-·-····----·- -····------··---·-· -----

-------------·------------- ---------------·-·----·-------·-

______________________ .. ____________ _ 
-----------

--------------------------·------·---·-·---------

----·----------

----------------------·------------------·--
---------------------------·-·----------·--------------------
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UNIDADE 1 - A ~GUA 
CONTEODO PROGRAMATICO - Trat5mento e purificaç~o da 

ATIVIDADE PRATICA - Purificação da agua 

OBJETIVO 

MATERIAL 

Observar a floculaç5o d~s 

ri fi cação. 

-· impurc7as d<l agua E~J!: p~ 

1 becker de 500 ml 

igua de rio,1agoa ou riacho 

sulfato de aluminio 
hidr6xido de c5lcio 

1 bastão de vidro 

ãgua destilada 
1 colher de pl5stico pequena 

PROCEDIMENTO 

·-a) Coloque no beckcr ?On n1·1 ce agua ·imputa. 

b) Colo(jue uma colher·inha de su.lfato de alumín·io 

e outra de hidr6xido de c~lcio na ~gua co~ti­

dJ no becker. 
c ) C o m o b a s tão d e v i dr· o a q i te o p r e p a r· a d o . 

d} Deixe todo preparu.do em repouso por uns lO mi 
nu tos. 

e) Que observou? 
f) Qual a sua conclusâo? 
Repita toda experiência, 

lada. 
a) Que observou? 
b) Que deduz? 

-usando agora agua desti 

PARTE A - Decantação da ~gua 

OBJETIVO 

MATERIAL 

Observar que a ~gua em repouso deixa deposi -

taras impurezas no fundo do recipiente. 

2 copos de vic!ro 



PROCEDIMENTO 

1 bastâo de vidro (lBxO,Scx) 
1 punhado de tetra 

a) Coloque num dos copos uma quantidade de ter­

ra suficiente para atingir 0,5 em da altura 

do mesmo e acrescente ~gua at~ ench~-lo qua­
se por completo. 

b} Misture bem com o bastão e depois espere até 

que haja sedimentação. 

c) Com o auxflio do bastão,transfira cuidadosa­
mente, para outro copo a maicr quantidade 
possfvel do lfquido sobrenadante. 

d) Reserve o lTquido decantado para outros tes­
tes que virão a seguir. 

PARTE B - Filtração em coluna de areiJ 

OBJETIVO 

MATERIAL 

PROCEDIMENTO 

Observar que filtro de Areia ret~m as impure­
zas da ãgua. 

ãgua de rio,riacho ou lagoa 
1 funi 1 médio 
1 chumaço de algodão 
1 suporte vertical metálico com base pesada 
1 becker de 500 ml 
1 punhado de areia grossa lavada 
1 bastão de vidro 

a. Monte a coluna cor1 o funi 1. 
b. Coloque o chumaço de ~lgod~o no funil e, em 

seguida coloque a areia ~rossa at~ a metade 
do funi 1. 

c. Coloque ãgua sobre a 01·eia até Z/3 do funil 
e tcr1e o cu·idado piH'i.: c;v~· este nível perJTia.ne 



ça-. 

Agora faça a floculaçrio da 

- Qual o resultado? 
- Que voe~ co~clui? 

l o 7 

f·i 1 trada. 
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UNIDADE 1 - A fi.GUA 
CONTEDDO PROGRAM~TICO - Pressão da ~gua 

ATIVIDADE PR~TICA - Pressão da ~gua 

Nesta atividade voe~ vai verificar que a agua 
exerce pressao. 

MATERIAL 

PROCEDIMENTO 

1 

1 

1 

1 

1 

~~arrafa de plâstico 

prego 
tesoura 
saquinho plástico 

bacia 

alfinete 

esparadrapo 

agua 

vazia 

a • P e ç a a u m c o 1 e g a q u e s c g u r e o :; a q u i r, h o d "~ 

pl~stico de maneira a mant~-lo aberto e col~ 
que ~gua no mesmo dt~ metade de sua altura. 

b. Feche o saquinho, deixando o mTnimo possfvel 

de ar dentro dele. Observe que a âgua mant~m 

a.s paredes do saquinho esti ... o.das. Isto acon 

tece porque a igua tende a espalhar-se por 

todos os lados e, assim, força as paredes do 

saquinho para fora. Ao forçar as paredes do 

saquinho a âgua exerce press~o. Para tornar 1 

mais visivel o efeito da pressão exercida p~ 

la ~gua, proceda como segue. 

c. Coloque uma bacia sobre a m2sa embaixo do sa 
quihho e, com o alfinete, fJça um furo no sa 

quinho. 
O que observou? 

d. Com um prego, faça dois furos na garraf1, um 
p r Õ x ·j mo d o f u n d o (' u o u t r o r: ?. m c t cH! e d a a 1 -

tu rô. 
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Fig.2 

r importante que os dois furos sejam iguais 

e que estejam na mesma vertical. 

e. Tape os furos com ~ma tira de esparadrapo e 

encha a garrafa com ~gua. 

f. Coloque a garrafa na borda da mesa e a ba -

cia no chão, para receber a agua que sair p~ 

los furos. 
-· g. Firme a garrafa com uma das maos e, com a 

outra, puxe rapidamente a tira do esparadra­
po, de baixo para cima. 
Em que oriffcio o jato de agua vai mais lon­

ge? 

No furo pr5ximo ao fundo, o jato de igua vai 

mais longe. Isto acontece porque a pressão ' 

exercida pela igua no fundo da garrafa ~ 

maior. A pressão da ãgua ~ tanto maior quan­

to maior~ a profundidad0; ~ por esse motivo 

que os mergulhadores não pode~ ir muito ao 

fundo sem aparelhagem especial. O ouvi co 
do mergulhador ~ o primeiro 6rgão a ser a­

tingido quando submetido a altas pressões. 

As barragens das represas são sempre 
mais largas e mais resistentes em baixo, P! 
ra aguentar a pressão da água que ~ maior 1 

no fundo. 
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Fig.3 

Questão 3 - Nos edificios de apartamentos, a ~gua ~ distri 

buida a todos os andares a partir da caixa colocada no al 
to do edificio. Onde a igua sai com maior pressão: no pri­
meiro ou no ultimo andar? 
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UNIDADE 1 - A AGUA 

CONTEGDO PROGRAMATICO - Princfpio dos vasos comunicantes 
ATIVIDADE PRATICA: Vasos comunicantes 

OBJETIVO 

-. Demonstrar como funciona o sistema de agua encana-

da de sua casa e de sua cidade. 

MATERIAL 

- mangueira plãstica tran:;p1rente 

-funil 

PROCEDIMENTO 

a) Ajuste bem ao bico do funil a mangueira plãst1 
ca. 

b) Sustente o funil com J mangueira em uma das 

mãos, em 11Ível superior aD da outrJ extremida­

de, apertando a extrrm1dade do tubo para que 

fique fechada. 

c) Ponha ~gua no funil E observe o nivel da agua. 
d} O que aconteceu com o nTvel da ~gua. 

e} Em seguida desaparte a ponta livre do tubo e 

observe. 
-f} Por que a agua jorrou para fora? 

g} Por que a ~gua que se encontra na caixa d'âgua 

de sua cidade chega até sua casa e da dos vi­
zinhos? 

h) Por que a agua do reservat5rio subterr~neo de 

um edif1cio não chega aos apartamentos pelo 
princ1pio dos vasos comunicantes? 

OBS: Para responder as perguntas g e h, usar como fundamen 

to da explicação a experiincia que acaba de realizar, 
s5 que o funil nesse caso, ser5 a caixa d'~gua. 
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UNIDADE 1 - A ~GUA 

CONTEODO PROGRAM~TICO . - Densidade 
ATIVIDADE PR~TICA - Densidade da ~gua 

OBJETIVO 

MATERIAL 

. Mos t r a 1· que a de n s i da de da 

volume da amostra. 

... 
r)t]Uú 

. .. 
nao depende do 

EY.plicctr que a densídade e uma pt'OprieclJde ca­

racterfstica exclusiva de cada subst~ncia. 

balança PEC 
1 seringa SCC 
2 copos de cafezinho 

ãlcool 

agua 
sal 

Õleo 

PROCEDIMENTO 

a. Coloque em cada prato da b8lança um copo de c~ 

fezinho. 
b. Como eles podem ter pesos diferentes, equili -

bre a balança colocando ~alitos de f~sforos no 

prato mais elevado. 
c. Com auxflio de uma seringa coloque 5 ml de 

ã g u a num dos c o p os e a lil •2 s m u l\ u a n t i rl a de de â l -

cool no outro. 
d. Observe e anote o que acontece. 

e. Quais os volumes de 5lcoo1 c ::í~;uú uti.lizado r'c 

experimento? 

f. E qual das duas substiinciJs possu0 ma·ior· peso? 

g. Repita a experi~ncia usando ãgua e Õleo e de­

pois ãgua pura e 5gua sals0da. 



j l 3 

h. Ü5 resu'ltado' obtido: '···r ··•cn·2·lflc\t'Lr .. ~, nu rJi fc 

rentes? 



UNIDADE 1 - A ~GUA 
CONTE0DO PROGRAMATICO - Principio de Ar~uimcdes 

ATIVIDADE PR~TICA - Principio de Arq~imedes 

OBJETIVO 

MATERIAL 

No final desta experienci0, o aluno devcrã en­

tender porque os corpos fluluam quando mcrgulh~ 
-dos na agua. 

- elástico fino 

- suporte de madeira graduado 

- 3 vidros: 

2 tamanho i gua 1 

1 tamanho diferente 

- areia seca 

- linha resistente 

- 1 copo grande 

- agua 

PROCEDIMENTO 
a. Prenda o el5stico no suporte de madeira. 

b. Marque na regua a divisão lUe para a ponti.l do 

elástico. 

c. Ponha areia nos vidros de tamanh0s diferentes. 

d . 

e. 

No menor bastante areia c no outro poucd areia 

deixando os dois com o mesmo pese). 

Tape os vidros, amart'e c 1 in h c:•. em to r' no de c a-

da gargalo (formando a., C' i.l r <.t r a pendur1:1r uc ··' e-· 

lásticos). 

Pendure vidro anote - da -o menor (:; a rnarcaçao r c 
-·~· 

gua. 

f. Repita o procedimento anterior, desla vez mer­

gulhando o vidro dentro d 1 5gua. 

g. Repita os procedimentos anteriores com o vidro 
maior. Anote o que observ0. 
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h • O que aconteceu c o rn o e 1 ã s ti c o q u J n do o c o r' p o 

fo·i mergulhado? 

---·------·--·-·-· ---·-·--··--------- ----------·---------------·· 

i . O v o 1 um c do o b j e to t em i n f l u Ê. 11 c -; ,::~ no r e s u 1 t ,1 do 

da ex per i ê n c i a? 

j. Repita os procedimentos c,f e g cem vidros 

iguais com massas diferente~. o que acontece? 

1. De que depende o corpo flutuar ou não na ~gu& 

---------------------



P R O J E TO : T R E I NA ME N TO DE P R O F E S S O r< E ~.i E ~; I.Jf.\ [\ P l. I C f, Ç f. O C O N CCH1 I 

TANTE NO ENSINO DE CirNCIAS DO lQ GRAU. 

QUESTIONJ!:f<IO 

1. A avaliação de um sistema de aprend·izagem envolve encon-

trar respostas para as quest~es: 

Como foram os professores? 
Como se comportou o sistc~a planejado? 

O nlvel de aproveitamentQ do~. a~lunos do grupo 11 ft.n 

O n i v e 1 de aprove i ta me n to rl os a l unos do 9 r u p o 11 i3 '' 

(Contr-ole) 

A efetividade e efici~ncia dos procerlimertcs da ins 

t r u ç ã o em p r· e g a d a no ~; i s t c m d d e a p r e n d i z ;; 'J c n; . 

2-. Leia com atenção e responda. Sui.< 1·espo:;ta -irZ:; auxiliar' 

na identificação de problemas do sist0ma de aprendiza -

gem e na melhoria da instrução. 

2.1 - Os objetivos de ensino fcr:1m: (s·im) (não) 

adequados ao nlvel da turma 

atingidos 10Ct'i:; 

• atingidos 80:;; 

menos de 50:::; 
2.2 - Conteúdos 

. relacionados aos objetivo~ Je cn 

sino .......................... . 

. graduados em complexidade ..... . 

2.3 - Estrat~gias(procedimentos t~cnicas 

eventos instrucionais) 
. Os alunos tiveram oportunidade ' 

de pnrticipar nas discu~scies de 

au1a? 

( De s c r e v a a p 2 r t i c i ~, <' t; ;Í G ) 

C 1 a s s e e x p 2 r· -; lllf2 n t.:1 1 

----------·-··----------·-- ····--------·---- '"" ... , ""''""""·----------· ----- --···--·-···--·----- ........ . 

-----------··--·---------- --------- -----------··'" '"""' .. -----------· ..... ----- "' --------- ··---· 

Classe controle 
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-----------·--·---

. Os alunos demonstraram gostar das atividades realizadas em 
classe? (Explique) 
Classe experimental 
Classe controle 

. Os alunos demonstraram entender as questões formuladas em 
aula? 
Classe experimental 
Classe controle 

Os roteiros das experi~ncias (realizadas na CECINE) ajuda­
ram-me a preparar as aulas? 1 (Explique). 

--·- --- ..• ·---· ······------··--··------

Quais as experi~ncias que voe~ realizou em classe? 
Classe experimental 
Objetivo terminal de cada experimenta. 

---- ·--------· 
---------------------------

----·--·---------·----------·· 
----··---·-----

·------------ ... 

---------------- -------- -----·--- ---

--------···- ____ .. _____ . -------------·---·-····-·-·- ----· ----

----------------------------------· -------·--------------···-· 

-------- ·------------·------- -··---·-"···-.. --···· ------ ---- --



I 1 1: 

..• 
.Quais as alternativas criadas por 
ficuldades? 

v o ce p a r:.1 I' e s o 1 v e r a s d i -

------------·----·--·--··---··· -------··--···--··- ·-- -------· ··------ ·----···--·---------- --·-· 

---------·--·---·----------··--- ...... ·-······-····-. -------······- ------··-········--···-------··-·· 

-------------·------------···-···---.. ·-·--·---· -- ---·--·------ ----------·---- .. ·----·-·-.. --.. 

-. A escola que voce trabalha t e tTi i i:\ b c r a t. 5 r i c ? 

sim ( 
... 

na o~ 

Se tem 1 a b o r a t õ r i o , q u a i s a s p r o v i a e n c i a s 1: •) m d d a s p a r a 

experimentaç6es(Pr~ticas)? 

~c (· ...) 

-----------------·- ·-· ---·---·--·--·--·-----.. ·----------··---·-

------------------------------------------·--·- --- .. -- .. --------------- -·-------------

--------------------------·--------------- ·····- ·-------·--·--- .. ----- ........ - . --------·---------· -. O que voce gostou? 

---------·--·----·----------------·-------- --· ................... ·-·-··---------·----- ·---------------------

. O que voe~ não gostou? 

---------- --··--·------------ -----· .. __ . ___ -·---· 

. Que modificaçôrs ILl la.Un·idade I/Cc' :;ugc1·~::' 
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-
.Que modificaç~es nos procedimentos do nosso curso, voce su-
gere? 

-------·-------

--------------

______________________________________ .. ________ _ 
-------------------------------

----·------

-----------------------------------·---------



ESCOLA: 
N0~1E DO ALUNO: 

5a.StRIE - TURMA: 

Recife, de de 19til. 

Tempo para responder o teste ...... . 

PRE E POS-TESTE DA II UNIOAGE 

1. Assinale a alter·nat·iva cort·eta 

( ) vento ·-e o ar em movimento de cima para baixo 

( ) vento ·-e () ar em movimento de baixo para cima 

( ) vento -e o ar em movimento ver·t i c a 1 ou horizontal 

( ) vento e o ar em movin:ento em todos os sentidos 

( ) vento -e o ar em movimento horizontal 

2. o ar -so fica r a r· c f e i to por causa ela pt"opri e di:; de de 

( ) elasticidade 

( ) expans ·i bi li da de 

( ) c o m f-· r e s s ·i b i 1 i d a de 

( ) impenetrabilidade 

( ) -inercia 

3. O Bar~metro serve para 

( ) medir a pressão atmosf~ricJ 

( ) medir J umidade do ar 

( ) medir a temperaturil do ilr 

( ) medir a velocidade do ve~tc 

( ) medir a direção do nr er11 i:1(1Vin:ento 

4. A formação dos ventos depende 
( da igualdade de pressão nas varias regiões da at­

mosfera 

( 

da i g u id d a de d e tem p e r a t 1.1 r t1. 

atmosfera 
,_. 

- . em vur1as 

da igualdade de p r e :; s a o e t e rn l-' e r a t u r a n a s 

regiões da atmosfera 
-~ 

da diferença de pn'ssao f:ntrc :1s ca1nada~:, da '-\t 

mos fera 

da 

da diferenr.a de ternperatut'i entre reqiÕes dct ,;t .. 
mosfer-:~. " 

1 2 o 
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5. A pressão atmosf~rica depende da Jltitude porque quanto 

mais alto 

6. 

( ) maior a co·luna de 
--· ar e menor i'1 pres~.ao 

( ) menor a coluna de 
.... 

ar e me no t (\ pressao 

( ) maior a coluna de ar e ma ·i o r a pressao 

{ ) menor a coluna de --ar e maior (\ pl~essao 

( ) ma i o r coluna de 
.. --· muda, a ar e prcs~:r:o na o 

c e a mesma 

Colocando-se em um tubo de ensaio agua oxigenado 

do de -manganes, obtem-se o 

( ) diminui a combustão 

( ) aumenta a combustão 

( ) extingue a combustão 

-gas 

( nio altera a combustão 

-oxiqenio, que 

( diminui e depois aumenta a combustãc 

permanc-

e b Í Õ X i 

7. Ao introduzir um copo emborcado(de boca para baixo) no 

recipiente com ~gua, voe~ observa que a ãguil 

no copo. Isto ocorre porque 

) a agua i ~ais densa que 
-o ar e mais denso que a -

é\S!Ué! 

o ar ocupa lugar no interior 
.... 

-na o entra 

( 

( 

( 

( 

) 

) 

) a coesao das mol~culas de it CJ ué' que as 

( 

ar 

a c o e s a o d a s m o 1 e c u 1 a s d e l! r (; m êl "i () r q u e ;'J s 

~r 

ri c 

a coesao das mol~culas de ar ~ maior que 0s de 

agua 

8. Sem a atmosfera que nos envolve não poderfamos viver,por 

que nela existe um g~s importante parJ nossJ respiraç~o, 

-que e o 

( gas carb~nico 

( oxigênio 

( nitrogênio 
( h i d r o g ê r. i o 

( ozônio 
,.._ 

9 • A o c o b r i r um v e 1 cl acesa c o m um c o r e , v o cc: u b s e r v d c; u e cl 



vela se apaga, porque 
( ) o oxigênio foi consumido 

( ) o interior do copo ficou muito quente 
( ) o nitrogênio foi consumido 
( ) formou-se vapor d'~gua no interior do copo 
( ) o gâs carb~nico foi consumido 

10. A pressão atmosf~rica ~ maior 

( ) em Recife que fi c a ao n~vel do mar 
( ) em São Paulo com altitude de 1 . 600 metros 
( ) em Garanhuns com alt-itude de 900 metros 
( ) em Bogotã com altitude de 2.800 metros 

12.2 

( ) no Monte Everest com altitude de 8.500 metros 
11. 

1 2. 

l 3. 

o aparelho destinado a medir 
comprimido -ar e o 

( ) barômetro 

( ) pirômetro 
( ) compr~ssor 

( ) manômetro 

( ) termômetro 
Aparelho destinado a indicar 

( ) o anemômetro 
( ) o biruta 
( ) o ba rômet·ro 

( ) o manômetro 
( ) o higrômetro 

Dos gases existentes no 

extintores de inc~ndio? 

( ) oxigen-io 
( ) nitrogênio 
( ) gãs carbÔnico 
( ) hidros1ênio 
( ) helio 

a r· ' 

--a pressao exercida pelo 

,-\ di I"L?çzio dos -ventos e 

qual de 1 os ---e· uti·l·i;üdo nos 

14. Ao fazer um furo numa bola que e~ti em e~uilfbrio numa 

balança você observa que na propor~~ào que o ar vai sa­

i n do , v a i o c o r n:~ n do u n1 d C' s e q u 1 I T tn· -j o , i 'i to pro v c1 que 

( ) dentro da bola diminui a densidr.\de do ar 



( 

( 

( 

( 

a p r e s s â o a t m o s f é r i c a C' m p u r· :· ' ,, u il b o L1 r a r <.:: 

porque o volume da bolél dir.l·ir:uiu 

1 '} 'I 
1- ··' 

cima. 

) o ar que vai saindo arrastJ s bola para cima 
) 

) 

o ar tern peso 

saiu todo nitrogênio, ficando somente -gas CclrbÔni 

co e oxig~nio, que são mais densos e existem em 
menor quantidade 

15. A atmosfera tem centenas de quilometros de altura e ccs 

tuma ser dividida pela ordem da suprrf~cie da terra at~ 

a camada mais alta em: 

( ) camada hidrogenada,troposfera e estratosfera 

( ) estratosfera, troposfera e camada hidrogenada 

( ) troposfera,estratosfera e camada hidrogenada 

( ) estratosfera,camada hidrogenada e troposfera 

( ) troposfera,camada hidrogenada e estratosfera 

16. Quanto pesa o ar existente em uma sala que mede Bm de 

comprimento, 5m de largura e 3m de altura? 

( ) 1,56 kg 

( )15,6 kg 

( )156 kg 

( )1560 kg 
{ )15600 kg 

17. A pressão atmosférica exerce sua 
_. 

il Çi..' o 

( ) de baixo para cima 
( ) de cima para baixo 

( ) lateralmente 

( ) em todos os sentidos 

( ) de dentro para fora 
1 8 . No r ma 1 me n te no a r a t mo s f é r i c o h Êl u ,'; ;: C! t: n n t I d ;:1 d c 

{ ) maior de -· carbôn-ico do de 
... 

gas qUe c:~ I ~J f~ 11 i 0 

( ) maior de - do ÔE ni ---oxigenio que trogenio 

( ) ma i o r· de poeira 
-~ 

do que de c' x ·i~ enio 

( ) maior de -oxigenic do que C1C (1 {~ ::; ca.rbÔnico 

( ) de ni trogênio de 
-menos do q u .:~ O X i ~J P !I i O 

19. Relacione a coluna da direi ta COll1 í.\ da e :~ q u e t' d d 

nale a alternativa correta. 

e as s ·i 
--



( 1 ) 

( 2) 

( 3) 

( 4 ) 

( 5 ) 

20. 

ventos alisios 

brisas do mar 

ventos contra-al1sios 

brisas da terra 

correntes ascendentes 

( ) 4, , 5 ' 1 ' 3 ' 2 . 
( ) 1,2,5, '3 '4-

( ) 4 '2 ' 1,5,3. 

( ) 3,4, 5, l, 2. 

( ) ,5,4,3,2,1. 

Relacione a coluna da 

de ar 

direita 
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se deslocam do equador 

para os polos. 

se deslocam da terra ' 

para o rnar. 

se deslocam de um polo 

a ouLrc. 

se deslocam vertical -

mente. 

se deslocam dos polos 
pal'a o equódor. 

se deslocam do mar pa­

ra D tc!rt'J. 

de acordo com a da esque_c 

da e assinale a alternativa correta. 

1. ar comprimido ( bola de futebol 

2 . ar rarefeito ( qarrafa t~rmica 

( .'\Spi rador de -po 

( pneu d t? clutornovel 

burnbas de i n s E: t e c i d a 

( ) 112?.1 

( ) 111 2 2 

( ) 2 2111 

( ) 1 2 211 

( ) 112 21 
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UNIDADE 2 - O Af~ 

CONTEGDO PROGRAMATICO - Composição do ar 

ATIVIDADE PRATICA: Componentes do Jr 

OBJETIVOS 

MATERIAL 

Provar experimer.talrllente a existência clt:: gases 

diferentes no ar. 

Pedaço de vela 

1 p i r e s 

cartolina 

fÕsforos 

ãgua de cal 

canudc de refrigerante 

2 copos de vidr·o 

PROCEDIMENTO 
-PARTE A - Um gas comburente no ar 

a. Coloque um pedaço de vela num pires e acenda-o 

b. Faça um canudo de cartolina(di~metro aproxima­

do de Bem e coloque-o em torno da vela. O que 

ocorre? 

---· ·-----·- ·-·----.. · .. -··---·---·-------·-

·--··· --···--·-·-- .. - ··------·--·--
c. Com outro pedaço de cartdlina faça um ret~n~u­

lo que caiba no interiOl' do tubo de cartolina, 

dividindo-o em duas partes e de modo que fique 

suspenso nas bordas do tubo. Solicite a ajuda' 

do professor. 

d. Acenda novamente a vcld 0 coloque o tubo co~ o 
retângulo sobre a V<?.)(\. U que cbsen·u? 1\not.e. 

e. Responda: No p r i rn e i r o e x i, e r i rn (: n to i1 v c: 1 a 

porque r c no·-
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No segundo experimento a 

ou porque houve 
vela continu 

de a~~ 

e porque no ar existe um g~s que alimenta a cha­

ma. Todo gás que alimenta urna chama denomina -se 
comburente. Esse gâs ~ o 

PARTE B - Um gás que muda a cor de subst~ncias 

PROCEDIMENTO 

a. Coloque um pouco de água de cal em um tuba de 

ensaio e com auxflio de um canudo de r~frige -
rante, sopre no seu inter~or. O que acontece? 

b. Qual a causa do ocorrido? 

c. Agora coloque um pouco de 5Jua de cal em um Pl 
res e coloque-o num lugar bem ventilado. De 
pois de poucas hol~as, observe o aspecto da 
~gua de cal. Anote. 

d. Responda: Se a água de fica turva 

quando sopramos o gás carb~nico no seu interi-
or, então tudo aquilo que .. a 

cor da ãgua de , possui -gas 

PARTE C - DE onde veio a ãgua? 

PROCEDIMENTO 

a. Seque bem as paredes externas de dois copos e 

coloque-os lado a lado. 
b. Encha um deles com água natural e o outro com 

água gelada. 
c. Depois de alguns minutos, o que observa nas 

paredes externas dos copos? 

-----------------------------------
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d. Tente dar uma explicacáo de um ocorrido. 
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UNIDADE 2 - O AR 
C O N T E 0 DO P R O G R A '•1 A TI C O - P e s o d o a r 

ATIVIDADE PR~TICA - Peso do ar 

OBJETIVO 

~lA TE R I A L 

Reconh':·cer que o ;;r tem lt:·.;o. 

V a r a 
Linha 

Bola de soprar (2) 

P ROCED Ir~ENTO 

a. Arn.nTe no meio d": ur:1<:1 var<• fica c icra.:; lÂi:. fio 

d e l i n h a • E m c a d a u 1 P a r. (1 c:, c· >; t. r c í r: ·i d o d e s d a v .• r ''· 

c o 1 o q u e um .1 b o : <:1 de s o p r J r ,:, p n.: ;< i m :Hh 1r~ ~~ r. t c> c. o 1'.1 

a mesnlé.l quantidt~de de :-:r. rlurílere -Js bolas r.CJHI 

o nQ 1 e 2. 

b. Que bola E,, •. :~ 
. ,J L.(, mais (' u t. t' i.\ ? 

c . E s '/a z i e a b o 1 a que C' ~; t :~ 111 c r :J s c i c v r.. d i1 • O b s c 1· v é: • 

B a s e a d a n a e x p r: r i ê n c , li r f.: ·; p u n d a . 

1 . Quando você e s v ,u i :_. u 0 b o 1 a o ci u e d. c o n te -

ceu com a vara e ~ o0tr~ bola? 

------- ----~-·· -·--··--···-·--·-· ~--~-· -~---------~-----···---~--------··---

2 . A g o r a q u e a c o n Ü' c c c~ c o m i) b o 1 a q ui:' c ~; t c_~ v iJ 

mais elevada? 

------------------... _______________ , _____________ _ 
3. Quando as bolas estav~m cheias, qual a que 

estava mais pesada? 

----·-- --··-··------··------·--- -------, ...... - -· ----·-· _____ , _______ , , ___ _ 
4. O que existia dentro dela? 

5. Quando você esv<:t2~iou ('Sta bola, ~JOI' que 

ela ficou mJis leve? 



6. Com esta experiência pudemos concluir que o 

tem 

129 
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UNIDADE 2 - O AF\ 
CONTE0DO PROGRAM~TICO - PRESSAO ~T~OSrfRICA 

A T I V I D A D E P R 1í T I r ·' p R r. ç c 1( l') -~ ·r ' . o " f' r' I' - .... 1' t-\ l ... t-\- L.-l~IJ-\_ /'\ 1'1 •. 1 L . . l•Jt'. 

OBJETIVO 

MATERIAL 

Demonstrar que a ~-

p r e s <, a o d o -l v 1.: \ u a ~~ o i) n~ o ~: 

pos em todos os sentidos. 

3 v·idrcs de ~.c1·o 

3 O VOS C O Z ·j cl OS f; :; E 1:1 C c' ; C i i 

alçJod.ão 

ãlcücl 

fÕsforo 

c (J (-

PROCEDIMENTO 

a. Co-loque O OVO SObt·e ü hc.c.a Ôél q:;rrJfU. 0 qUE~ 

você observa? 

b. Em seguida introduza o nlgodAo emhebido em 51-

cool na boca da garrafd e acenda o f6sforo. Em 

purre com um palito o algodão em chama pard o 

interior da garrafa. Agora tape a boca da sor­
rafa com o ovo. O que observo? • 

c. O ar existente dentro da garrafa ficou 

-----·· ______ ( c () rn p r i ,11 i d ,, / \"a r t:· f e i t o ) p c y· 

causa do aur.1ento de temp:~ra tut·?. 

d. Repita a experiência, Jnucl·if·ican.~;r. a f,oc;ie;ctL r\c1 

g a ~"r a f a . C o 1 o c a n do - a de h o c a ~) a ~--a L a i x o ~ c: t: ·r 

pois para o l~do. O que ·--v c; c e o b s c r· v d '? 

_____________ ,_ ... _ .. __ ---- .............. -· ____ , ____ . ------·--- ----- _ .. _____________ -- ----- .-- ---

e. Como você ex~Jlica o CUillportalilUlto 1.~;~1 

atmosférica, quanto 2o(; set:ti(:os? 

--
!".i~·(~:;~) it o 
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UNIDADE 2 - O AR 

CONTEGDO PROGRAM~TICO - Ventos 
ATIVIDADE PR~TICA - Formação dos ventos 

OBJETIVOS 

MATERIAL 

. Reconhecer a temperatura colllo 'fator' para a fot -

mação dos ventos. 
Verificar que o ar se movimenta. 

C a r to 1 in a 

Fita adesiva 

Pedaço de vela 

FÕsforos 
Pedaço de arame 
Linha 
Papel 

PROCEDIMENTO 
a. Faça um canudo de cartolina ele Sem de diâmetro 

e 20 em de altura, com um orifTcio na parte 

inferior e lateral. 
b. Pendure o suporte de arame nJ pilrte lateral da 

cilindro onde se localiza o oriYTcio. 
c. Amarre uma linha no suporte de medo que a ex -

tremidade livre coincida com o orifTcio late -

r a 1 . 

d. Fixe na extremidade da linha um quadradinho de 

papel de seda. Corte redacinhos pequenos de 
papel de seda. 

e. Acenda um pedaço de vela e coloque o cilindro• 
sobre ele. 

f. Agora observe e anote o que ocorre com o qua­
dradinho de papel na frente do orifÍcio. 

g. Amarre um outro pedacinho de papel numa linha 
e coloque o papel sobre a abertura superior do 
cilindro de cartolina. O que observa? Anote. 

h, Com base nesta experi~ncia responda: 



'' O a r quando a (lu c c i .lo r i c a 

leve/mois pesddo) e sobe, enquanto , 

para o lugar deste vem uma outra quantida-

de de frio, essa movimen 

tação do ar frio pa;·d o lu9at· do ar quer.·· 

te ê o que charn(1n:ns de ven tr.'. 

2. Pelo ot·ificio do (;]indro entra as 

t' n q u a n L c jn:: 1 a o b E: r t u r i1 

superior scl"i ar· 

3 • 0 VentO e u m ()V ·j iil e n t i.1 (, ~JO h C r i Z C n ta. 1 dO cH . 

O ar se dc-:slocil (jllôndo a:; co.n:a.d~'ls da at­

mosfera têm temperatul'a',; 

(iguais/diferentes). 

4. Conclusão: 

Vento e o ar na áireção 

p r o v e n i e n te de u m ~. d i f r r e n ç a d e __ . ___ .. __ _ 

entre suas Cijmadas. 
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UNIDADE 2 - O AR 

CONTEODO PROGRAM~TICO - Propriedades do ar 

ATIVIDADE PR~TICA - Propriedades do ar 

OBJETIVO 

MATERIAL 

Demonstrar, experimentalmente, que o ar ocupa 

lugar no espaço, é cornpressivel, é expunsível 

e elástico. 

1 garrafa de refrigerante 

1 seringa de injeção 

PROCEDI ~1ENTO 

a. Coloque uma garrafa d0 refrigerante, bem seca, 

deitada sobre a mesa de modo que a boca da gar 

b • 

c . 

rafa coincida com urna das bordas da mesa. 

Faça uma pequena bolinha dt~ papel e coloque na 

boca da garrafa. 

Você deve rã faze r com que a bolinhtJ. entre no 

interior da garrafa, se~ tocar nem na bolinha, 

nem na garrafa usando apenas o sopro. 

Tente e anote o que observa. 

---------··----·-·--·---·-··------~--------··--··~- • 

d. A garrafa est~ vazia? 

e. Repita o experimento, 

nude de refrigerante. 

usando destd v~z. urn ca­

Sr:pre na bol·inha cem o 

c a nu do a f i m de q u e a n: c ~. 'Ti a c n t r· E: r' a ~; J (' r a I a . O 

que ocorre desta vez? 

______ ,_ .... ____________________ ---·------------· ---

f. Tente dar uma explicaçac pcn·u o que aconteceu. 

--- -----------------------.. -------------·-·-·-------·-----------

-----·---



1 3 ~~ 

g. Agora pegue uma seringa, puxe o ~mbolo at~ a 

metade. 
h. Tape bem firme com o dedo o bico da seringa e 

empurr~ o ~mbolo. O que acontece co~ o volume' 
do ar dentro da seringa? 

------------------------------------------

--------------··-··--- ---------------------------- ·-

i. Repita o procedimento ar.tcriot, pcrém, no lu­

gar de empurrar o ~mbo1G, puxe o ~mbclo. Que 

acontece? 

j. Pressione o ~mbolo, com o dedo fechando o bico 
da seringa, e depois solte o ~mbolo. O que a 

contece? 

------·····----· ---
1. Repita o procedimento anterior, por~m no lu -

gar de pressionar, puxe o êmbolo e solte-o. 

----·-·----------------------------·-

------------------------ ------..-------- ·---------------
m. A compressibilidade ~ a propriedade do ar que 

lhe permite diminuir de volume quando se faz' 
uma força sobre ele. Em qual procedimento vo-
-ce verifica a compressibilidade? 

n, .A. expansibilidade é uma pr--pr·iedade que se 

comporta de modo c.ontl·â;·io a con:pr~~ssib·ilida-· 

de. Que procedimento d~monstr~ estJ propricd~ 
de? 

------------------- -----------··· --·------· -·------·---· ------------- ---·---
o. A ela~;ticidade ê a propr·icdôde que permite~ o 

ar voltar ao volume inicial depois de cessa­

da a força que o comprime uu o ex~Jndiu. 



1):; 

p. O ar tem elasticidade? 

----------··---------·----·--------------------q. Como voce comprovou isto? 
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UNIDADE 2 - O AR 

CONTEGDO PROGRAM,l\;TICO - Proprit:de,des ::!·· iH 

A TI V I DA O E P R ,li; T I C A -· O i 1 a ta ç ã o do ,H· 

OBJETIVO 

~1ATERIAL 

. Reconhecer que o ar se dilot~ sob J 

copo 

agua 

tubo de ensaio 

lamparina a âlcool 

--
iJ ~- a o d o c a l c, r . 

PROCEDIMENTO 

a. Coloque um pouco de ~gua nc tul1o de ensaio,ta­

pe-o com o dedo, inverta-o e mcr0ulhe-o num co 
-po com agua. 

b. Dirija., então, a chama de umr; l:~llíl''dl'irlêl a ãl-

coo1 para a parte super io1·· rJc. tu'Ju 11nde ex·is-

te a r. 

c. Voe~ observa que o -· 
(l a ,:~~ c~ u (~'·. 

b o v a i ··--·- -----( b a i X 'J r I c; u b : l' ) (' :1 q L:;.:, n t. o o 

n T v e l da ã g u a no c o p o ____________ .. __________ ...... ·--·-- ( s 'J h i r 

/descer). "' 

d. Deixe o tubo esfria!'' rct::rando il i-:Jr:1parinil.Ct-

serve que os nTvei s dó ;1guc1 11c tuho c r~o n:-

cipiente. Anote. 

------· -----------·-····---------··- '"'_,_., .. --·-····-------.. ----.. ·--

e. O que fez com que a ~gua do tubo d~ ersaio 

saísse? 

f . O q u e a c o n te c e u c o r:1 o v () i u n' c d c, a l q u i:\ n d o f o ·; 

a q u e c i d o ? E q u il n d o e s f r i u u '? 

g. Conc·lusJo 

1. o dr quando 

\·ulume e esr.e lenO!!''.':;::; d:<lli>~·';c clilJt.:~ç;-ic. 
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2.Para que haja dilatação ê necessãrio que haja' 

aumento de 

.. 



ESCOLA: CEL.VALERIANO EUGtNIO DE MELO 
PROFESSOR: Marineide C. Souza 
UNIDADE: I 

CLASSE EXPERIMENTAL CLASSE CONTROLE 

PRt- POS ·· PRt- POS-
QUES TA: TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 09 09 00 1 3 04 -09 

02 01 01 00 02 00 -02 

03 00 00 00 11 00 - 11 

04 17 1 7 00 08 1 3 05 
05 14 1 4 00 06 25 19 

06 10 1 o 00 05 25 20 
07 21 21 00 03 1 7 1 4 

08 14 14 00 1 2 1 2 00 

09 06 06 00 07 09 02 

10 11 11 00 11 07 -04 -
11 05 05 00 06 05 -01 

12 -00 00 -00 1 2 00 -12 
13 02 00 -02 1 o 00 -10 
14 03 03 00 04 11 07 

15 07 07 00 1 2 05 -07 

16 12 1 2 00 04 10 06 
17 04 04 00 01 03 02 
18 08 05 -03 05 09 04 
19 00 00 00 00 00 00 
20 06 06 00 00 02 02 

Total 150 1 45 -05 132 15 7 +25 

139 
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UNIDADE 2 - O AR 
CONTEODO PROGRAMATICO - Ar comprimido e ar rarefeito 
ATIVIDADE PRATICA - Ar comprimido e ar rarefeito 

OBJETIVO 

MATERIAL 

. Demonstrar efeitos do ar comprimido e ar rarcfei -

to. 

lm de mangueira transparente. 

PROCEDIMENTO 

a. Pegue a mangueira e faça um U, em seguida co 
loque ãgua ate a sua metade. Sopre suavemente 
numa das extremidades. Observe e anote o que 

acontece. 

b. Deixe que a ãgua volte ao ponto inicial. Em ' 
seguida, aspire o ar cuidadosamente não dei -
xando que a ãgua chegue ã boca. Observe e ano 

te. 

- -c. Por que a agua subiu quando voce soprou? 

d. Quando você aspirou por que a ãgua veio prÕxl 

mo a sua boca? 

-e. O que existe entre a agua e sua boca? 

---·-----·-------
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ESCOLA: CEL.VALERIANO EUGrNIO DE MELO 
PROFESSOR: Marineide de C. Souz~ 

UNIDADE: II 

----,-- ---- -· ----·-··-····· ---------------------------

CLASSE E X PER HIENT AL + CLASSE C ILH ROL E 

QUESTT( mrE ~~~T~~~o I ~~1~:l_~_~J~~;-~:_mo·~--
01 13 04 -09 -r-- 11 09 -02 

----+----+----+------+--------- ------~-f-- .. -------
02 02 00 -02 03 UG 03 

----+----+----+-----+--·--··-r-------------------
-02 03 11 00 -11 11 09 

----r-~..;__-+-___;;,...:_-t-----t-----·····- ----r------
04 08 13 05 1 o 1 2 

os 06 25 19 11 13 

06 05 15 10 05 05 
------+-----+-----~------~· 

07 03 17 14 07 07 

02 

02 

00 

00 
-----~----~----~------~----------~-----~----------

08 12 12 00 07 09 02 

09 07 09 02 06 04 -02 

10 11 07 -04 14 16 02 

11 06 05 -01 05 04 -01 

12 12 ao +12 09 r 09 ao 
13 10 00 -10 16 07 -09 

1 4 04 11 o 7 o 2 o 6 o 4 

15 12 15 03 08 09 01 --+-----
16 04 10 06 06 07 01 ------+-----+-----+-------+-------J-------+----------
17 01 03 02 03 06 03 

--+--
18 05 09 04 07 09 02 

----+----+-----+-----+-------+----·--+-·-------
19 00 00 00 00 00 00 

------~----~----~-------r------
20 00 02 02 00 O I 01 

------+-----+-----+-------+---
~T~o~ta~1~ __ 1_3_2~ __ 1_5_7 __ ~ ___ 2_5 __ ~ ___ ,_4_l __ ~l ____ l_4_8 __ ~ ______ o_7 __ _ 



' 
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ESCOLA: RAIMUNDO DINIZ 
PROFESSOR: Maria José de Souza Carneiro Costa 
UNIDADE: I 

CLASSE EXPERIMENTAL A CLASSE CONTROLE o 
PRt- P6S- PRt- PCS-

QUESTJi TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 07 09 02 1 1 07 -04 
02 01 01 00 05 02 -03 
03 15 09 -06 08 07 -o 1 
04 09 07 -02 06 1 1 05 
05 07 14 07 08 1 1 03 
06 03 07 04 05 09 04 
07 02 01 -01 03 03 00 

08 11 10 -01 14 1 4 00 

09 09 11 02 07 1 o 03 
10 1 2 09 -03 1 3 1 2 -01 -
1 1 10 04 -06 07 06 -01 
12 1 3 1 1 -02 1 o 16 06 
13 1 6 1 o -06 1 6 14 -02 
1 4 05 04 -01 03 08 05 
15 08 02 -06 08 I 07 -01 

16 04 07 03 
I 

03 06 03 
1 7 05 06 01 04 02 -02 

18 12 07 -05 OG 1 1 05 
1 9 00 00 00 00 01 01 
20 01 02 01 03 03 00 

Total 150 1 31 -19 140 160 20 



ESCOLA: RAIMUNDO DINIZ 
PROFESSOR: Maria Jos~ de Souza C&rneiro CostJ 

UNIDADE: II 
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---,---·--··------------ ··-----------

CLASSE EXPERIMENTAL ~ CLI\SSE CONTROLE 
---------· ------------------1--·-·- . I 

-

PRt- POS- PRt- POS-
QUESTTí TESTE TESTE EFEITO 

) 

TESTE TESTE EFEITO 
----- -· -

01 01 03 02 28 30 02 -r -
02 14 1 8 04 06 23 1 7 

D 

03 11 11 00 04 28 24 -
04 02 02 00 02 1 3 11 
05 07 00 -07 00 21 21 
06 1 3 1 o -03 1 4 25 1 1 
07 15 29 14 16 25 09 
08 30 34 04 23 31 08 
09 23 16 07 l 7 18 01 
10 21 1 5 06 l 9 27 08 -
11 02 03 01 00 -·- . 21 2J 
1 2 13 1 3 00 30 31 _Q 1 
1 3 1 2 13 01 1 1 21 JJ. -· 
1 4 06 27 21 05 1 8 ]L__ 

15 1 5 1 4 -01 09 21 

I 
1 2 

16 00 00 00 00 00 o o:= --,-· 
17 1 4 1 8 04 1 3 24 1 1 
18 1 2 1 8 06 

I: 
1 2 23 1 1 -

1 9 00 02 02 00 1 3 1 3 
20 14 06 - 01 06 05 -

To ta 1 225 252 27 210 422 21 2 
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ESCOLA: JORNALISTA TRAJANO CHACON 
PROFESSOR:Maria Leonora Cordeiro Galvão de Souza 
UNIDADE: I 

CLASSE EXPERIMENTAL A CLASSE CONTROLE B 

PRt- POS- PRt- POS-
QUEST1l TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 03 ~00 -_QJ 00 O_Q 00 
02 00 00 00 02 00 -02 
03 1 3 00 -13 08 00 -JlB 
04 26 26 00 1 2 28 16 
05 13 25 1 2 29 26 -03 
06 10 30 20 20 28 08 
07 23 23 00 04 20 1 6 

08 02 00 -02 03 00 00 

09 02 00 -02 00 00 00 
10 05 26 21 22 22 00 

" 

11 03 lO 07 00 05 05 

12 02 36 34 00 34 34 
13 05 01 04 01 I 01 00 
14 02 27 25 23 1 9 -04 
15 03 33 32 01 I 34 35 
16 03 01 -02 I 00 o 1 01 
17 27 30 -03 1 6 32 1 4 -
18 08 29 21 06 26 1 o 
19 14 23 09 26 23 -03 
20 01 25 24 04 28 24 

Total 165 345 180 1 7 9 327 148 



ESCOLA: JORNALISTA TRAJANO CHACON 
PROFESSOR: Maria Leonora Cordeiro Galvâo de Souza 

UNIDADE: II 

CLASSE EXPERIMENTAL B CLASSE CONTROLE A 
r---·--

PRt- POS- PRt- POS-
QUEST1t TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 10 26 1 6 01 
I 

33 32 
02 07 02 -05 06 22 16 

03 09 1 9 10 09 29 20 
04 01 05 04 04 1 o 06 
05 00 00 00 03 1 3 10 

06 1 2 1 3 01 24 22 02 
07 08 1 7 09 20 22 08 

08 30 26 -1 4 34 35 01 

09 13 1 5 02 l 7 1 9 20 
10 20 20 00 1 5 27 1 2 

11 06 1 2 06 1 3 11 02 

12 30 31 01 23 32 1 9 

13 08 25 1 7 09 24 1 5 
14 1 2 18 05 1 3 25 1 2 

15 10 11 01 07 l 5 08 

16 00 04 04 05 28 23 

17 00 11 1 1 01 22 21 

18 07 06 -01 08 09 01 

1 9 01 02 01 00 06 00 
20 01 09 08 07 1 8 1 1 

To ta 1 185 272 87 219 422 203 
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ESCOLA: ESTEVAO PINTO 

PROFESSOR: Adecilda Gonzaga de Oliveira 
UNIDADE: I 

-
CLASSE EXPERIMENTAL CLASSE CONTROLE 

PRt- POS- PRt- POS-
QUESTli: TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 10 07 -03 05 03 -02 
02 01 03 02 01 02 01 
03 08 03 -05 06 l 6 1 o 
04 09 15 06 08 09 01 
05 04 11 07 08 l 6 08 
06 02 02 00 05 1 7 1 2 
07 02 05 03 05 24 19 
08 1 2 09 -03 06 07 01 

09 03 03 00 04 18 1 4 
10 10 1 2 02 08 16 08 
11 08 12 04 08 05 -03 
12 07 16 06 l 4 32 18 
13 14 10 -04 10 20 10 
14 09 08 -01 05 10 05 

15 04 05 01 04 07 03 

16 06 22 16 06 l 1 05 
17 05 1 o 05 04 23 1 7 

18 03 09 06 03 26 23 
19 00 00 00 00 01 01 
20 03 05 02 02 1 7 1 5 

Total 120 167 47 11 2 280 168 



ESCOLA: ESTEVAO PINTO 
PROFESSOR: Adecilda Gonzaga de Oliveira 
UNIDADE: li 

146 

--------,------ -----------------------------------------

CLASSE EXPERIMENTAL i CLASSE CONTROLE 
--- _______ j ____________ 1 ____ ---·---r----

PR~- POs- 1 rRr- j POs-
_Q_u_E_s_r_· rí.+--T E_S_T_E-+-_T_E _s _TE_-_ +-E_F_E_I _T _o --+-1 . TE S TE T E S _TE_~ F E I TO 

01 02 17 15 1 ~ 09 ! 08 

02 04 06 02 06 r-- 05 J -01 

o3 11 13 o2 13 o9 I -o4 

04 02 I 00 -02 00 08 I 08 

~ ~ 
1
1 

3
3 o 9 -o 4 

3
o 

3
9 H,-

9
9 -+--_ _;:o

1
-=-o
4 
__ _ 

3 3 2 o -+--- ------

08 26 35 09 32__+--~--~-----0_8 __ _ 
09 09 ! 11 02 : 1 ·1 _l 17 I -06 

1 o 11 2 o j o 9 r=-2o---=f-~_;:_o....:..o-~~--
11 03 04 I Ol 04 i --~-J~ 00 

--,-2·--+--1-2-+-1 --, 9-...... ~--0-7 ___ r--, ~~-t~---~~ _0_0 __ _ 

13 10 17 i 07 I 17 . 15 I -02 
__ 1_4_-+-_0_3 _ _,__,--6 

1 

, 3 r _l_~_i=_ ,-~~----0--7---- _ 

_ -:_1.;;...5 --+-_,_o-+--- 1 7 
11

, o 7 +---,-~~--~-------~-~~--+ o 5 ___ _ 
16 00 ÜÜ 00 I 00 i ()5 i 05 r --- ___ ...... _________________ ..., __ ---------

--~ -: --+--~-;------~~----~-~--t' ~ ~ t----F~ -·--r----~ ~~-t---~ ~! ·-
----+-----+--------+ ------ ·-·-·+------~-----·---
_,_9_-+-_0_3--4-- o 3 1 a o I ---~~ _1 o o ~---_Jl_3 ___ _ 

20 09 12 I 03 I l? : C~3 I -04 
_T_o_t_a -, -r--, 4-9-+--2-6_3. -f 11 4·--t-·-2-C~;;· ··-~-----2 i-7--1-~4-7 __ _ 
___ _,_ ___ __._ __ ----.L _____ l_ ______ .J._ ____ _:_____L ______ _ 



ESCOLA: PROFESSOR LEAL DE BARROS 

PROFESSOR: Maria José da Silvo. 

UNIDADE: I 

CLASSE EXPERIMENTAL A 

PRt- POS-
QUESTJi: TESTE TESTE EFEITO 

01 09 03 -06 

02 07 05 -02 

03 08 11 0.3 

04 05 23 18 

os 08 13 05 

06 07 12 05 

07 04 04 00 

08 11 15 04 

09 01 05 04 

10 15 13 -02 

11 12 04 -08 

1 2 08 17 09 

13 14 14 00 
1 4 06 13 07 

15 06 09 03 

16 ll 21 10 
1 7 1 n 1 l 01 
18 07 07 on 
1 9 nn 01 Ol 
20 ()1 06 o·~ 

Total 152 207 55 
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CLASSE CONTROLE B 

PRt- PClS-
TESTE TESTE EFEITO 

05 03 -02 

01 02 01 

06 16 10 

08 09 01 

08 16 08 

05 17 12 

05 24 19 

06 07 01 

04 18 14 

08 16 08 

08 os -0 3 

14 32 18 

10 I 20 10 

os 10 05 

04 07 03 

06 11 05 

04 23 19 

03 26 23 

00 01 01 

02 ] 7 15 . 
112 286 174 



ESCOLA: PROFESSOR LEAL DE BARROS 
PROFESSOR: Maria Jose da Silva 
UNIDADE: li 

CLASSE EXPERIMENTAL A CLASSE CONTROLE 
--1-------

PRt- POS- PRt- POS-
QUESTll TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 07 09 02 1 7 04 -13 
02 05 09 04 06 05 -01 
03 26 22 -0 4 1 3 09 -04 

04 00 I 08 08 00 02 02 
05 06 07 01 06 03 03 -I 06 09 1 9 1 o 09 09 00 I 

07 30 ; 40 ·1 O 33 1 9 I -14 
08 I I 

31 38 07 j 35 27 i -08 -
09 

I 
04 1 1 l 07 -04 18 i 22 

10 23 I 33 1 o ·~~=t 20 00 
11 09 I 03 -06 01 -03 
1 2 28 I 43 35 t-~~ 1 

l 9 00 
1 3 1 6 

I 

1 5 I 15 -::J1 -02 
1 4 21 

I 
1 5 ) -06 1 6 09 07 

1 5 1 1 23 1 2 17 1 o -07 

16 00 I 00 00 00 00 00 
1 7 1 3 23 1 o H 11 -03 - -
18 09 i 22 1 3 1 1 09 -02 -
1 9 04 j 02 -02 03 00 -03 
20 08 J 1 5 07 1 2 08 -04 

Total 274 I 368 94 2G3 I 1B7 -76 

1 4 8 

B 

-



ESCOLA: LEAL DE BARROS 
PROFESSOR: G1aucia Maria de Figueiredo Almeida 

UNIDADE: I 

CLASSE E XPER I MENTAL cT ______ C L A~~ E CONTROLE 
B 

-T--

I 
PRt- POS- PRt-

I 
PCS-

QUESTJt TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 1 1 09 -02 
j 

05 03 -02 
02 04 02 -02 01 02 01 -
03 07 10 03 06 16 lO 
04 07 l 5 08 08 09 01 
05 06 l 2 06 08 1 6 08 

-·· ·-
06 11 05 i -06 05 1 7 1 2 
07 02 06 04 05 24 I 19 
08 10 09 -01 06 07 01 

09 12 08 -04 04 18 14 
10 12 1 5 03 08 16 08 -
11 11 05 -06 08 05 -03 

1 2 09 18 09 14 32 18 
13 15 1 5 00 lO 20 lO 
1 4 06 1 o 04 05 10 05 

15 03 09 06 04 07 03 

16 03 31 28 06 1 l 05 
1 7 03 06 03 04 

i 

23 19 I 
' 

18 15 1 o -05 03 26 23 
1 9 00 00 00 - 01 01 
20 00 06 06 02 l 7 1 5 

Total 147 201 54 1 1 2 280 163 
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ESCOLA: LEAL DE BARROS 
PROFESSOR: Glaucia Maria de Figueiredo Almeida 
UNIDADE: II 

CLASSE EXPERIMENTAL C~ CLASSE CONTROLE B 

PRt- POS- -P-Rr-~---T POS-
QUESTrl TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 00 07 07 1 7 04 -1 3 --
02 03 05 02 06 05 -01 ---
03 08 26 18 1 3 I 09 -04 
04 07 00 I -07 00 02 02 
05 02 06 04 06 03 1 -03 
06 1 1 09 -02 09 09 00 
07 I 

33 19 
1 

-14 1 1 30 21 

08 28 31 03 35 27 I -08 

09 1 3 1 8 05 1 1 07 -04 
···--· ···-t- -

10 21 23 02 {:() 20 00 

l1 03 09 06 04 01 -03 

12 17 28 11 1 9 1 9 00 
13 05 16 11 1 7 1 5 -02 -
1 4 04 21 1 7 1 r ,o 09 -07 --
15 09 1 1 02 1 7 1 o -07 --
16 00 00 00 00 00 00 -
17 1 2 1 3 01 1 4 I 11 -03 -
18 10 09 -01 n 09 -0 2 ------1-· 

1 9 01 04 03 03 00 -03 
20 03 08 05 1 ') 08 -04 __ __;__.:-_J __ 

I 
-

I 
-76 Total 168 284 11 6 _ _,__ _ _!~(, 3 _ _j __ j__~ 7 



ESCOLA: DI~RIO DE PERNAMBUCO 
PROFESSOR: Sônia Maria Farias de Sena 

UNIDADE: I 

------·------r--·--

c Lr1 s s E E x :> E r. n; E rn A L E I 
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CLASSE CONTROLE O 
----r---r-------,----1-' ---·------.------...-----

PRE- I POS- I PRt- POS-
Q U E S T r.. TE S TE ~ TE S T t: I E F E I TO TE S TE T E S TE 

_o_l_+_-:,0_1._ _.!_ o 4 r--0-3--+1--o-4--+--0-8-+--0-14--

0
023 0-~-~ -º-ª--+- 05 02 03 01 

--~,.---~0~5__ 19 I 14 05 04 - 01 

___ 04 ___ ~~0~4~ -~i
1

---=20~~~ --~0~5-4----=06~r---~0~1 __ __ 
05 06 12 06 04 06 02 --o-6 --~--~oii 14-r--o-5 -r----o-2---r---o -3 -+--o-1--

EFEITO 

o7 ' ' ---r-....;.0_6 _I __ Q_9_l! __ o_3_ -+--___ o_4_-+ __ o_8~ ___ o_4 __ 
__ o a_-+-_1;.....2--t----1._8_,.-__ o _6 -+--__ o_8---+ ___ 1 _1 --+ __ o_3 __ 

o 9 I o 4 , o o 6 ~ o 4_, __ _;...0_8 -+.,..---0_4;.....__ 
lO 06 I 1~3--~·----0;.....7--·+----0~5- 07 02 
1 1 o 3 1-õ9" ,-__..;;..0.:...6 -+-----'0;_;:4---t--~0~8 -+--0;;._;4~-

----+-j -~;...;;___ . .- ------ ( ------"------+----+-----
12 I 03 I 09 I 06 I 03 09 06 
13 I o6 ! 12 ---o-6--

4
1----o-6~,-----13--~---o-7---

14 ,r=' 04 L--~~- lO 04 06 02 

~: -+-' -~_! __ ~- -~~J-~--~-~-+--j--~--~--+'---~--~--+---~-;--
17 o3 I o6 \ o3 o3 i o6 o3 
18 03 i 07 -,:----0-4--+-----0-2~----0-4~----0-2---

1 9 I oo __ Loo _,_1 _ __:o...;.o_+--__ o_o_+ __ o.;.._o--+ ___ o_o __ 
20 I 04 l 25 ) 21 I 02 ) 09 07 

Totill I __ 9J_ __ j- {'36 ·-1 145 75 -+---,-34___, ___ 5_9 __ 



~SCOLA: DI~RIO DE PERNAMBUCO 
PROFESSOR: Sonia Maria Faria de Scna 
UNIDADE: li 

----~---------- ---·-----r-----·-·--·-···-·---·-·-----···------

CLASSE EXPCI~IfiENTr1L Et CU,SSE CONTROLE 
-------- --- ---------- ---- --~-- --------- ---

1 5 2 

o 

QUEsrd ~~~~E r ~~~~-E i! EFEITO ~~~~E j ~~~~E EFEITO 
I I . ~ I ' 

-0-,--!-- ,-----i ,---r------;t-----l --
02 !-j---;;-~-~~~! - ~5~--.::~---
03 o8 L 26 i 1s o9 ; 17 o8 
o 4 o 0--: - o 8 ' o 8 --og r f 4 - -o 5 

os o4 -_1 __ 9_§_--t-- 02 ~- o5 - os=-:l==o=o====== 
~~~ ____ u___1_ 2 ~_ 1 11 _ 05+ o3 I -03 

o 7 _lL!----- _? z__; 1 2 _____ 1_4+--~----0_1 __ _ 

o 8 2 1 .l----~LI o 3 i 2 2 -t~= _ _!_?___ -·o 5 
o 9 1 2 ~ 2 9 ! 1 7 I -, 4 1 ;: - o 2 
, o I 13 _;---iõ--r-07-r--------,-;- ---- 2 2 0_7 __ _ 

__l_l__l_!!_Q__~-- 0_7- ;- o 7 __ L _ _o 3±=~-l_J 6_-+ __ o_J ___ _ 
_ ---..:...--u-__ T:_-_1_4_: _?2__i 1 s f-----~~--f-- 1 9_-r_o_o __ _ 

, 3 1 o 8 2 6 1 1 8 : ___ 9_2 _ _J_ o 2 • - o s 
14 1 06 18 , 12 r 12 I 12 oo 

----~- . - I -+----------
15 I 12 12 00 : 06 I 02 -04 
1 6 1. o 5 r o 9 _~--04- --~-~---ll~~----05-+--0-2 __ _ 

17 11 i 25 __ l_ __ _j_4_~ ____ __!_~ 17_-1-_0_2 ---

18 06 I_ 11 .L 05 I ----~~~+----0 __ 7_-+ __ -_0_2 __ _ 

!~ ~~ :---~:-1 ~~ /L -H--a- ~~ -~: 
__I.2_!2.!_j ___ 1 54 C377l_ 2 2 3 .=i_9~~L- ~l~B-=-6~~-=---=-0~9~~--



ESCOLA: BARROS DE CARVALHO 
PROFESSOR: Janete Viana Vasco 
UNIDADE: I 

CLASSE EXPERIMENTAL i CLASSE CONTROLE 

PRt- Pos-=J +--PRE~--1-Po-s~--r-
QUESTII: TESTE TESTE' EFEITO I TESTE i TESTE I EFEITO 

--0-,-+--0-4-4--1-9-·i 15 -r- 11 i 05 -06 

02 03 11 i 08-,05 03 -02 

o3 o1 o2 I 01 06 06 o 
04 08 26 18 08 I 1 4 06 

--~------~----~-----
05 04 1 9 15 24 1 3 -11 
06 06 03 -03 1 o 09 -01 

07 02 05 03 05 1 o 05 

08 13 15 02 07 03 -04 
\ I 

09 03 06 i 03 I 06 -+ 06 
1 o o 7 1 5 I o 8 J 1 5 I --, 6--+--

--, -, --t---0 8-+-___;;_:0 u·--0-,----<J--o-3___ f o 5 o 2 

12 o9 1s i o9 I 14 1 og ! -o5 

o 
01 

13 07 16 I 09 I 15 __ __;__, 07 J -08 

14 04 11 , I ~ 
rs o1 o9 ~~ ;~ r ~~ j ~~~ 

1 51 

1 6 03 16 1 3 ! 11 ·-1 1 4 I o 3 
---,-7--~--o-1~---1-6--~--1-5-~ os -~~o]~~+ _----o-5----

18 02 14 12 I 09 I 07_± -02 

__ 19_-+--o-+_...:...0_1--+- 01 . oo ~ ___ o_o ~- o 

20 02 08 06 05 .J OJ I ~ 02 

Total 94 239 145 186 I 145 ..i -41 ___ ..~--- __ _.___ ..L.--~-----l.------



ESCOLA: BARROS DE CARVALHO 
PROFESSOR: Janete Viana Vasco 

UNIDADE: II 

CLASSE EXPERIMENTAL 
l---------- ---·-

1 CLASSE CONTROLE 

~~~TE 1 EFEITOr~T; T~---r--: 1 . ~~TE 
1 

EFEITO 
Ol o7 21 i----,-4--+~----o-g----+~----,o---~~----,-,-----

o 2 o 2 _....;;;2;....:.1____,1 __ ,-9--r o 4 ~ o 1 -r _o 3 · 
----+-----+----+------+--------1 --+----~----

===~=~ ==:===~:;~~=~~-~-;::_~-~:...--t-1, __ ___:_~ .:.._~ ·~~---~_;-r----~.;._~;._- --
--~ -: -+-~~...;;...:-+--..;::~ . ..:...~ -+---1.;..:.1 ~~- 9.2.._}-- ~: j ·-----~---'!c.---

0 7 o 2 1 7 1 5 ~·4- ! 1 9 i 1 5 
----+----+---...;__.-+------+---------+------1----'----

PRt-
QUEST~ TESTE 

~: ~: ~ ~ ~! i ·.·~---~--+-_.o_, :--+--- -~-~--
10 06 16 10 +- 04 04 

----+----+------+-----+--------·--+-·---+·--..;;._c_·--
11 01 19 18 I 13 zo o7 

12 03 19 16 04 I 10 06 
--~--+-----+------+-------·-+-------~-~--------~---

13 o3 17 14 o2 1 o9 o7 
14 05 19 14 06 lO 04 

1s 03 16 13 os I 13 o8 

16 o3 15 12 o6 I o9=1= o3 
__ , 7_---t-__ o_2-+-__ 1_8 --+----1 6_L_1 1 1 o 9 -o z 

1 8 o 1 1 5 1 4 1-o 4 ! o 9 o 5 

___ 1_9 __ -+-__ o_l~~--1~5-+--~1~4 __ , ____ ~o=z--~--~i-_-_~-:o:1~~~-
20 03 20 17 04 ~ i -01 

__ T_o _ta_1___,_ ___ 8_4__. ___ 3_6 _2 __._ __ 2_7_8 __ ..___1_0_3 __ j_ 1 8 5 _ _L ___ 8_2 ____ _ 
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~SCOLA: Dl~RIO DE PERNAMBUCO 
PROFESSOR: Ophe1ia Rocha Coimbra 
UNIDADE: I 

---------------------,------- --- --- -------- ---- ---· ---------

CLASSE EXPERIMENTAL 1 

l CLASSE CONTROLE 
---~------------+-----------------T·----------- ,--------

PRE- I POS- I ! PRt- : POS- I 
QUESTrí TESTE TESIEI EFEITO I TESTE i TESTE I EFEITO 
------~----~----'------~I-------11------~-----------

_0_1_-+--~00.u.l71---t __Q_Q l -o 1 )i 01 84 i o 7 l -o 7 
02 11 i lO I 11 03 

03 14 03 ! ll 05 : 03 -02 

04 04 1 09 05 , 05 i 21 16 

05 04 11 06 09 ! 15 I 06 

06 02 07 05 04 J 06 02 

o7 o5 01 -o4 o3 I og o4 

O 8 1 O O "1 -O 3 j l_0_-+1--l_5 __ jt---_0_5 __ 

09 04 04 I 00 I 04 I 14 lO 

10 08 05 -03 02 +---08_+-__ 0_6 ___ _ 

11 o 3 o 5 o 2 -+! __ 0_4 __ -+----0_5_+--__ 0_1 __ 
! 

12 12 I 11 -01 I 09 i 08 I Ol 

13 15 lO -05 i 11 ! lO j -01 
------+-~--+-~--+-------~'----

1 4 00 13 13 04 I 05 I o 1 

15 07 03 -04 07 ! 05 -02 

16 06 15 09 06l 16 I lO 
------~----~----~------~--------~-----+-----------

17 02 04 : 02 02 i 02 ! 00 

__ ,_8 --+--o_6---li--o_3_+--_-_o_3 __ +---___ o_3 --_-L--º-~--j! _____ o 3 __ _ 
___ , _9 -~-o_o---l __ 2_7 ___ +--__ 2_7_+-___ o_o ___ -f· os --:- o o 

20 03 02 -01 02 l 06 l" 04 

Total 113 157 44 112 ! 177 65 



ESCOLA: DI~RIO DE PERNAMBUCO 
PROFESSOR: OPHELIA ROCHA COIMBRA 
UNIDADE: II 

15 () 

·------·--r------·· --- ····· -------------- ------·- ·--------------

CLASSE EXPERIMENTAL CLJl.SSE CONTROLE 

QUE S T J ~~~~E --~ ~ ~ ~J--~~~~--T O r--~-~r~E -r-~ff~~- lrr~-1 -TO 
--0-1 --l-i--0-5~--2-3--t 18 -;---ê-3'--·+---···--·-·-·t 

--~-~--+--~-~---1f---~-:--+-~~ --~--+----6*=-F ~l .. i· ~~= 
__ o_4_-+-_o_o--l __ 2_s_+-i

1 

__ 2_5_·-+---~~-+---~-+ 1 7 
05 06 27 21 03 18 ' 15 

----+----+----+------+-·-·---·-+-
06 01 26 25 02 17 15 

__ o_7_-+-_o_7__,f--_3_2-+-l--2-s-__ -+-=_--o -~-1- 1 7 ___ 1_3 __ 

oa 03 1 I ~-J- 10 os_· __ 
09 05 24 19 . 06 I 11 05 

10 03 30 27 02 I 21 19 
-1-,--+---0 1--+---3-3--+--3 2 -õl--l 2 9 28---

---~-·---+-·---------

12 03 I 14 11 il 02 . 16 14 
--,-3 --r--o-2~--2-8-t----2-6- ----õ5' , , r-, 2---
__ , 4_-+-_o_s_.___2-8 __ 1--_2_o_-+----o 6 I 2 o j 1 4 

_...;_1 ~5 _...,.__0_6 -+--2_4--+ __ ,_8_ 1 o :i__J __ ___l2_ __ j_ 1 o 

16 14 28 14 I 07 I 14 I 07 ----+----1----+-----+--- ____ _.. __ 

--~ _: -4--~-:--1--~-~-+---
2

_1 ~---~ ...... 1 ---~i_j --;~ 1-- ~ ~:.---
__ , _9 --+---=0~4---..~...._ __ 1;_:7_+--_1.:..;3:__-+--·-··º 5 -· -+---p; ; l_Q_ __ 

__ 2_0 --+---=0:....;;6__,f-_0:...:9:.._+-_0.::_3:__-+-- Q_2_J 1 2 +--1'-"0:.__ _ 
_ T_o_t a_l--...~. __ 9_4 ___ L.__.4_4_0_.___3_4_6 __ _.__ ___ 7_5 ____ j__2_0 fi _ _j_---=2;....;;;. 3~3 __ 



ESCOLA: MUNICIPAL DE SAO LOURENÇO DA MATA 
PROFESSOR: Jose Ilvoir Notare 
UNIDADE: I 

CLASSE EXPERIMENTAL O r- ------C L AS S E C O N T R O L E 

G-- -

PRt- POS- t- PCS-
QUEST1t: TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

01 07 1 7 lO 1 5 22 07 
02 02 04 02 03 03 00 

03 07 09 02 09 06 -03 

04 18 1 1 -07 1 3 1 3 00 
05 06 23 17 09 22 1 3 

06 02 1 9 1 7 03 

I 
1 2 09 

07 03 06 03 04 01 
I 

-03 

08 05 16 1 1 05 1 1 06 

09 02 04 I 02 03 i 03 00 
---

10 10 32 22 14 26 1 2 
I 

11 02 09 i 07 lO 05 -05 
-

1 2 11 19 08 07 1 3 06 

13 13 20 07 1 2 11 -01 

1 4 02 24 22 03 09 06 

15 08 1 3 05 06 ! 1 1 05 

16 06 12 06 06 I 1 5 09 

1 7 02 06 04 02 04 02 

18 07 07 00 06 l 10 04 
19 00 00 00 00 00 00 
20 01 07 06 02 01 -01 -

To ta 1 114 258 144 132 I 
_____.!_. 

198 66 
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A 

-



ESCOLA: CONDE PEREIRA CAR~EIRO 

PROFESSOR: José Ilvoir Notara 
UNIDADE: II 

E:. M NT L CLASSE XPERI E A A 

PRt- POS-
QUESTlí TESTE TESTE EFEITO 

01 02 02 00 
02 04 07 03 
03 11 06 -05 
04 03 02 -01 
os 01 05 04 
06 08 10 02 
07 20 14 06 
08 34 29 -05 

09 26 23 -03 
10 20 1 2 -08 
11 05 07 02 
1 2 33 28 -15 
1 3 08 08 00 
1 4 08 lO 02 
15 1 8 1 5 -03 

16 ao 00 00 
l 7 lO 1 2 02 

18 09 1 1 02 
19 01 01 00 
20 01 01 00 

To ta 1 222 203 -19 

CLASS E C TROLE ON 
---------- ----

PRt- POS-
TESTE TESTE EFEITO 

03 02 -01 
09 07 -02 
1 1 10 -01 
06 07 01 

04 04 00 

16 08 -08 

32 30 -02 
35 39 04 

20 26 04 

21 1 5 -06 

06 1 1 05 -
39 45 06 
09 I 1 5 06 --- ---
1 1 23 1 2 
09 20 1 1 ---
00 00 00 

05 1 8 1 3 

08 07 -1 
00 00 00 

01 03 02 

245 290 45 

l ,- \) 
.) u 

D 

-



ESCOLA: ENGENHEIRO LAURO OINIZ 
PROFESSOR: Miracy Peixoto do Rego Barros 

UNIDADE: I 

-------------.--T-----·-----------·--· ---

CLASSE EXPERIMENTAL i 

B ~ 
CLASSE CONTROLE E 

-- ----·----- ------r··------
PRt- PCS-

I 
PRE- I PÜS-

QUESTN: TESTE TESTE EFEITO TESTE 1 TESTE 
1 

EFEITO 
- + --· --r--

01 1 1 1 1 00 04 06 Q2 
02 01 1 8 1 7 Ol---~ 09 08 
03 03 1 2 I 09 07 i 09 02 I 

04 06 1 8 i 1 2 1 o I 1 5 I 05 

05 13 1 5 02 1 2 ! 1 l \ -01 ... .j ___ 

los 06 03 15 1 2 00 05 
07 01 26 25 03 

--1 
03 i 00 I 

- -~-

08 03 08 05 I 06 -! lO I 04 

09 08 25 1 7 i 09 I 07 -02 I -
lO 10 09 -01 1 o i 1 2 02 
11 05 01 -9_i_t-_-'!.~--l lO 05 

1 2 06 1 8 I 12 11 ! 08 -03 I 

1 3 12 14 02 1 3 
-I 

1 o -03 

1 4 05 08 03 o e I 08 00 

15 07 1 o 02 05 I 08 03 

16 04 19 1 5 03 ! 1 3 10 

1 7 04 09 05 1 2 ! 05 -07 I 

18 lO 09 -01 09 1 07 -02 

1 9 00 21 21 00 i 00 00 
-l 

20 01 02 01 -06 I 05 -01 
-- L -· 

Total 1 1 3 268 155 134 i 
_L 

l 6 1 27 



I () O 

ESCOLA: ENGENHEiRO LAURO DINIZ 
PROFESSO R : ~1 i r a c y P e i x o to do r< e ÇJ o 8 ~l rT os 

UNIDADE: II 

·-----~-------- ::._ __ '' 
f--· -

~ t-- 16 1 2 

) ~) o 8 03 

I -
8 O? -06 

3 06 03 
··--o 02 02 

--- ·-----· 
21 1 OJ ! 00 

- -
o 

Total 201 164 + -· l o 



E S C O L A : L U I Z D E C fli.iO E S 

PROFESSOR: TerezinhJ de Jesus Braga da Silva 
UNIDADE: I 

·----.----- .... - . ··-------·-· ... 

CLASSE EXPERIMENTAL CLASSE CONTROLE 

.1 6 1 

PRt- ~~~TE I E FE r ro~~~(T~-~--~-~~~-~T~;E ;~~--QUESTfí TESTE 
I , - f-· 

01 09 03 -04 i IJ3 ' n:'i ()? 

G----~ 
02 02 1 o 08 n I nn -0? 

-------~------

03 07 04 -03 04 ?? 1 í1 - !---·.c. 

04 1 1 1 6 05 '16 09 07 

05 1 o 20 1 o 20 05 I -1 5 

06 07 l 1 04 1 1 () (i I -0] 

07 2"1 05 02 -03 02 23 I 

08 08 03 -05 03 ?.-::: 1 9 

09 00 03 03 I 0] 09 ()6 -
10 11 08 -03 08 l ~ 04 --
11 04 07 03 I o~ ()!I 00 

1 2 08 03 -05 03 26 ?3 

13 1 3 08 -05 on 05 -03 

1 4 06 1 o 04 1 o 08 -0? 

15 07 04 -03 OI! l 2 07 

16 03 04 01 04 04 ()() 

17 05 08 03 011 ()9 Ol 

18 07 1 o 02 1 o Cl9 09 --
19 00 22 22 22 1/4 1 8 
20 02 25 23 25 07 1 8 -

Total 125 1 7 8 53 178 20 9 31 -·-



ESCOLA: LUIS DE CAl\lÕES 

PROFESSOR: Terezinha de Jesus Braga (L~t SilVít 

UNIDADE: rr 

··-r--·-··· ----··---·---·-· --····· --------------------

CLASSE EXPERIMENTAL B I CLASSE CONTROLE c 
\ 

-----r----.-----,-----------+------····-···-···-·-···;---- .... _ .. ·--r--·--· .. -··----·--·---

PR~- ros- 1 1 rRr- I P~~- ) . . 

Q~~ST T:: Tl T~:TE~ E F~~ TO-~ T:~T!+ ::, T~-t EFE ;:-~--
--0-2--+--0-3 ~ 1 O"· +-~_~-=r 1~-=~--+- -01 ---

--~-~--+--~-:--+- 09 1 ~: ±-~;- t~~Q~~1 -~~ -
__ o_s_-+-_o_o_+ __ o_~--J ± oo -+~----t-9--' -·+--·-o4 ____ _ 

o 6 14 o 8 _-o 6 o 5 ! ll) ' .Q5_ ___ _ 

__ 0_7_-+-_0_7_+-_2_3_ L 16 =r--~~~--~ ~_L _____ J_ __ QJ . 

os 23 22 ~--- -o_1_L ? 1: -L .. ?x ___ l _..=.Q~----

===o=g===:==-1---3==:==0~~ 4 -+---LL ..... ---!---íJS____ _.:::..Q . 

__ l_o_-+-_1_6_-+-_01_42. ----rll _-:_oQ._11 -r--~cl·· ~) . l . ~~1· ·--.. - -~----
11 O 3 

1 
__ _i_...._ ___ 

1 
....:... ~ ·---

1 2 12 2 6 __l_L_l ___ lll. .. _-t-J..:i ____ +-- j)8 

--~-:-~~o..;;.6_+-_oc)~-- -
0
o1_c) ~---~---r·-~ 1 1~--/- :; __ 

----+----'o;....;3;;__-+-·___.,;...;::~- __ _ __ T __ _u__.~. __ ~ ___ ., .;___-+- --·-··---
1 5 O 5 1 2 --f--·Ql.·---1----iHL .... -t .. ··-ilH .. ------j-·-__Q,JJ_· .. ----

--~..;..~--+---~;...;;:~--t---·-~----~ ---t-~·-t-----~-T--··-··t--~~~-----~- -~ ;_ 
--~-:---~----::~~~---~·---=-~-:-:·- J ~ ~ ~--~F=:L~f=~-T -~;==- . 

2 o o 2 o 7 o '-:-··-f----;;·=-·-----~-- o él ·---·-t o 9 

----+----;-·-.,-" l_ c ~-1·-:,·:~. ---i-··1·:-:~·--·--·f- G 1 ·------
__;_T..;:;.o..:.t..;:;.a..;..l-.l-_1_3_6 _ __.__ __ .c. ,j-_ ) .~i ___ j ____ .:_: __ :~ ........... .J. ___ .~_:;:._ ______ l ____ . ___ ... ____ _ 

]_ (,! 



ESCOLA: PROF. ESTEVAO PINTO 
PROFESSOR: Ana Maria Cavalcanti 

UNIDADE: I 

163 

---------------....---·-·---------------
CLASSE EXPERIMENTAL CLASSE CONTROLE 

---.....------.------.------1------ ------r-------
PRt- POS- PRt- POS-

QUEST~ TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 
------~----~-----4-------~~------~------+----------

01 05 09 04 09 09 00 

02 01 03 02 01 o 1 00 

03 03 08 05 00 ()() 00 

04 05 07 02 11 17 00 

05 03 10 07 14 1~ I oo 
---0-6--~~o~7~--~,o~~--~o~3--~--~,~o-- 4 i ~---~o~o----

__ o 7_-+-_...;;.o~o -+--.;;:_o.:-., -+--_;o::....;l:...,__ __ _ll__~ Z.l. l o o 
__ o_a_-+-_..:..o..:..3-+_....;o;...;.s:.........;. __ o.:;._s.:;._· _~..-._..:...1..:..~·--t-- H l o o 

o 9 o 3 1 n ., s I o (i -t··---:Y:i ' o o 
==~1 :o======:o:4=:===l=o·=:====o~6~==~===~1 _;,:_,_-_~L__, 1__ __o_o __ _ 
__ 1 _1 -+-_....;0:..=2~_....;o:...;:3~ 1 _ _..;.;O:...:.l_+l __ ;.;.o.:.s:.. --t- n s l . o o 

--~ ..:..~--+--..:..~..:..; -+-...;;~:...;.:--+--_ ~;;:...;~:::_-~--__;_~ . .;;....~ --+ ~ ~ -~ ~ 
------~--~-+--~--+----~----~---~--~--~--+---~~----

14 02 07 05 03 00 -03 
' 15 06 ns oo o7 01 no 

----+-__,;::....;;.._-+-- -+------+-----+------+------
16 02 08 06 1~ 12 00 

17 01 02 01 oq o~ oo 
18 05 07 02 OA 05 -03 

------~------~---
19 00 00 00 00 00 00 

----+--~-+----+--__;:_-1-_...;___+------+-------

20 01 lO 09 06 03 I -05 
==T=o=t=a=1=====6=9====1=3=9=~=====7=0==~===1=5=0~~~~~~~~-l-_3-9~-.~:_l~~~----l-_l-_-_-_-=·~ 



A~J·:.XO N9 7• 

ESCOLA: ESTEVAO PINTO 
PROFESSOR: Ana Maria Cavalcanti da Silva 
UNIDADE: II 

--------------1·-········--· --- ···-··------------------------------

CLASSE EXPERIMENTAL I CLASSE CONTROLE 
-----r---·T---·-·r----·------------+--------------------··r ---------_--------~-----------------

PRE- I POS- I PRE- I POS- I 

o ., o o I o o : o 1 I o 1 

E ~ 1 - f~1-- -~~~ç 
!--01 01 

--· 
02 07 -- ·--
03 1 o -
04 02 I 
05 00 I 

06 05 ~---

--~-: --+,--~·-:--1--- .. f ~ +-~ ~- ------H~----L------~-~J---1--~~ ~ ----··----
--0 9--+---1 o-+---1--3t-o3--r---õ-9' ___ +··----,--j-·-·r--o4 __ _ 

1 o 1 s , 7 -·r--õ 2 -r-·-õq-·-+----õ7--t-:Q2·----
--1 -, --+---o 7-+---o-6---+-.----:1 -o-.,------t-----·1;·--1----03_--4---:-o; ----­
__ 1 2_--t--_, __ 1 -t 1 s · o 7 --1------1-i-------r----- i' 3 ----i o 7 ---

--~-!--+---~-~--~----~-: __ +--_-_6_~_--_=t --~:~~~E~ if~Í- -~~=- ~ 
15 11 G8 -03 0'1 I 06 -03 

----+-----+--- --- .......... - ----------t·------------- --------------
16 00 00 00 OC ! CJO i 00 ----+---·-+-- ·------ ............... --+---------- ________ )._ ____________ . ---
17 13 17 04 C9 i il I 02 

--,-8--+---0-6-+ =Os-f_-oi-- -~-0,~-at ---0~--t----~ -u 

-T-:-~.-,--+-,-~-~---~~--~~tJl~f-~~;~t=~~~}~~%~~;== 



1 Í> 'i 

:7:SCOLA: BARROS CP-RVALHU 

PROFESSOR: Maria do Socorro Duarte 

UNIDADE: I 

-------------·----··---·-r·----·-----·-··--··--------------·-··----·----· 

c L As s E E X p E R I 1•1 E N TA L I c L A s s E c o N T R o L E 

QUESTJ[ 

01 

I 02 

03 
04 
05 

06 
07 

08 

09 
10 

1 1 

12 
1 3 

1 4 

15 I 
1 6 
1 7 

18 
1 9 

-----t-·---------.-------·.. I ------------
' PRF- i POS- I 

ITO I TESlE : TESTE ! EFEITO 

----r-·--T-PRt- p() s-
TESTE p·sr":" EFE 

L 'L·+---
1 3 
01 

09 

09 I 

12 

03 
07 

12 

02 
08 
09 

11 I 
1 3 
09 

07 

06 
04 
09 I 

00 

---r-·--···-·----L----------~-----··--·-· 
-13 1 02 : ()~ ! 02 _____ ___. ________ , _____ L. ...... -- ... - -t------·---· 
Q .., j r\ •' I ,. ,., I Q 2 

~~~f -~ -·=t~~r-=~::=_ 
00-+---- -· 
08 . ··---+--I o,, 

___ .. j ---+-----
·1 7 L 

-o 1 . (i 9 l o 8 i - () 1 --t-- t ·---+-----l 1 l -
l 05 -·-- 02±--~~ 02 I -Ql 
I --..Qi_ __ _99 1 . oz _j -o7 

-r-~:-~r--=;i f -=-~: =-i - -;~-== 
-03 09 ! 15 06 

03 

01 I 

01 l 
I 

--
05 

1 2 
i 
i I . ..___ ~f1 -~Fi~~- T -=~~ --11 i -+---

03 

03 

03 

07 
04 

02 

00 

l 
~ 
I 
' 

f 

iõ 06 r--·---, a · 04 ___ _ 
-~Y----r--~-- ... 
~--- o.z..--r----~---1- -o 2 

~~ r ;~-~-fs~~~--

-
-
-

---+-
__ aq---=:g o _j_ __ :_õ_4 J-o 4 -=-= 

00 I 00 I 1 I 1 ., ~ 
-

I 
-·~ 

o 7 ~----Q-~~ _ _j_ ___ ,O_l __ t· . o 5 

--r---------.. ·---··--·:--· .. #·--~-·--·-- ------~··-·--

__ 2_o_-+-__ o_5 -'lf- L'l__ J -~~----~---·----~;_q ____ --~----·-Qf~-- .. ~------_Q_ s ----·-
T o ta 1 1 5O 1~:-º. __ ! ___ .:.?...Q __ j_ ___ .. 5_!_ ___ L _ ____ J?J ___ j _______ } ~) ______ _ 



ESCOLA: BARROS DE CARVALHO 
PROFESSOR: Maria do Socorro Duarte 

UNIDADE: li 

16:. 

------·-.,------~----··--- ---------~----~---------------~--

' 

CLASSE EXPERIMENTAL N J CLASSE CONTROLE 

_Q_U_E_S_T_l!f-r-.-~ ~-~-~-Er ~~i r E ~~F E ]-~-: ~---~1~~[- :---m r~~~ F E;:a-, ----
0 1 o 1 I o 6 o 5 -r---0 ;-+-·--,;--~--~ "I o 
o 2 , 2 r o 7 ----=os--- ------a-~ t=-=-11·-=..ti~ 8----=----_ 
03 17 .. L~ 2 -05 .. ----O?__ -· 2~ ___ _j 1_3 

I 'I I ----

0 4 o 2 : o 4 I o 2 __ I _ _Q_2___- o 3 I o 2 

__ o _s -+--o_s_L o 3 . -o;:· ___ o 2 os +--o_3 __ _ 
__ 0_6 -+--1_8_~1_0_6 _j____:_J 2 o 4 o 7 o o 
__ 0_7_-t-__ 2_2_~ -03·--f---9~§_- I -- '13 ; 08 . 

o8 31 i ~361-- o5 2.~-!- 21 1 11 • 

o 9 2 4 : 1 3 - 11 .J.~~---~~-t----º-3 __ 
10 22 ! 17 i -o~ ____ o:_L .5 . 10 _ 

--~ ~--t---~-~--r:_ -~-!--:1- -~~ -r---~-~ i~~ ~~ 
13 15 1 ____ 1_1_ _n, n6 I no n? 

--,-4--+--~1,;:;...1-ii-- -~~-----~-3-·1--~ ~--

1 5 --o 1 -·--o;--r------ o 9 o 11 

~ ~ -1 I ------~-------·-+·-t ., 
-~~, ------~oCl= _______ .. gS}_ . o o __ 

10 10 o~) 09 1 Oi! 
----+------,------'f--------,1---------- ----.-----+--------

0 8 i ·· O 1 O E3 ___ +------- O r.1_+- -O 3 
02 02 01 I Ol i 00 -+----·--t------------

_T_: 
0
_t a_1__,_ __ 2_~_: ~-----.....1---- ~ ~ I . . {j-J -=-~;_±-·~-==~ 

16 

1 7 

18 
1 9 



ESCOLA: BARROS CARVALHO 
PROFESSOR: Miriam de Sena Rodrigues 

UNIDADE: I 

----------·-----------, ---- -- ·------·-------- ------------·--
I 

CLASSE EXPERIMUJTAL A i CLASSE CONTROLE 13 

PRt-
QUESTr[ TESTE 

01 06 
02 03 
03 06 

----- ·--t------··1·---·--r;------POS- I PRr- POS-
---+----4--T_E_sr __ E--1. l_E_F __ E_I_TO···-~ TE~~-STE . EFE_ITO _ 

05 -01 1 02 , 04 02 

---+----4---o-3-+---o-o--lõõ-=r= Õ 2 ____ --~---

06 00 08 ' 07 -01 

04 05 
05 02 
06 02 
07 03 

08 05 

09 05 
10 03 

11 

I 
06 

1 2 07 
1 3 14 
1 4 05 

1 5 03 

1 6 06 
1 7 00 

18 04 
1 9 00 
20 01 

Total 86 



1 (, 8 

ESCOLA: BARROS CARVALHO 
PROFESSOR: Miriam de Sena Rodrí~Jues 

UNIDADE: II 

-------,-----·-· --·----·--·---------------·- ---

----rc L_P_I s_s_E_: X PER I t·1 E N ~ ~~-- _G~I ----·.----~-~!.~-=E C~~~ O L E F 

PRt- ' POS- I PRt- : POS-
QUESTA TESTE I TESTE I EFE !TO I TESTE I TESTE EFE !TO 

01 04 14 lO 03 t- 13 lO 
02 04 1 06 02 1---Õ-~ ~~ ·11 08 

03 16 16 00 07 20 13 

~: ~: 02 ~~ -~}j ~~ + ~~ ·--
06 03 I o 1 ---~~---t· . o 7 I 00 
07 09 12 05 13 I 08 

---~- ----
0 8 1 s 2 2 o 7 J____!_o_ .. J_ ___ 2J_ ___ i--_l _I ___ _ 
09 05 14 11 ! 11 ! 07 I 0'1 

10 14 -02 =~i~==-...!2.::-r·-,ê)-= 
11 01 l-~~-'.. 02 _j_ __ ü1_j ____ _QJ __ +-_ _QQ ___ _ 

, 2 o 5 1 2 3 __ l 1 8 ~-------~-~z-+ 1 6 ~ _ ___QJ ___ _ 

~! ~~~-~:-~-·-~;-i-~: I ~;,--
1 

_______ T ______ J 
1 5 o 6 o 7 o 1 -----º -~-+--·----º2___ o 4 
16 00 00 00 00 I 00 00 ----+----+----+------J-------t-------+-------
1 7 08 1 o ___Ql_ --~!:__+=' - o 9 
18 04 08 04 08 05 

1 9 00 o 1 o 1 o 1 o 1 
2 o o o o 4 o 4 -üõ---,f----o-4-+----o-4---

----+----+---+------lf------+------ 1---------

04 

-03 

00 

T o ta 1 1 O 6 1 9 O 8 4 _9 3 _L_ 1 7 6 _ ___,_ ___ 8_' 3 ___ _ 



E S C O L A : C E L • V A L E R I A N O E U G t r.; I O D E ~~ ;· L O 

PROFESSOR: Rejane F1or~ncio de Sou;o 

UNIDADE: I 

·----.--·---------------·-· 
CLASSE EXPERIMENTAL / CLASSE CONTROLE p os-'J---t--p R ·r-~--,--P-0 s 

----1----+--T-E S TE EFEITO -~~ S TE -+-T-ESTE 
PRt-

QUEST~ TESTE EFEITO 
-

01 00 00 00 07 i ()() ·-o 7 

------~--~~~~~~--~~--f-----'1~~1 ___ ~_21 
----+-~:;__+-_..;::...:_--+- _ _..:....:;: __ + __ 1,;...~;_) -~---JJ.... I _ 

19 32 =t 13 -+-------+-----·+----- -- - ()·-1--
-------+--~~~--~~--~~~-4 33 32 

l9 : 1 1 -·35·--+-_.22___[ __ -(14 

----+--__;--+--ll-+-.; ~ --·-r---(;~~-+----~~. ---~---· o 9 -·-· 

~~- 1 7 -1·--7~--~-----:;~-- ~----- ~: ·---
_..:;..;._-+----+----:-n----~,~-----2 6 r :::;-~------~~---------;3----r----·- -! ~ -------

~-----·--·--,--------------l-··------01---

----+-_;;_,;__~--0..:.. .Q_j _ _:_Q_l_+--~~Q _____ ~---·--·~~---·-+-
3 o 1 2 fi j___? ) ! ~- ·:; I n 1 

-----+----+-----29 T--~r ----- õü·--:------·"J~-~-~---
--4---~E=---+-------+--------t---·----

1 1 P. I : l 1 i 3 íl f: rJ 
----+----1---'1 ()r j·- 0,·-,-.. --~-·-··-·-·:,;-::,·- -----··------

·.) . ~) I) I .. ~ 2 6 ---- ____ .. _,.__________ --- ·---
3 1 i 1 8 i ,)() l 3 ( 

--+-------+-;o i 2 s= j :3 u --r·--31 
----+---+-----j-1--__ :;_ ___ -+--------···1-·-----·-+--·----

31 ' 27 nG I 33 
-...;...;.--+---+---1-J o-1----n-. o-. · - r1 o----T n o--.J-~ no 

- ---+--~---1--_:_3 .:...1. -r---:3:;_];_ CJ 1 r-·-·-·~~-·· 1 ___ o() --1----- -----+ ·-
-----'---~~...____:...4 15 I 3 4 5 ( }!2.. ___ L _____ ~~~~-J ? 9 ? 

02 00 
03 1 3 
04 02 
05 1 o 
06 08 
07 03 
08 06 

09 24 
10 05 

1 1 01 

1 2 04 
1 3 03 

1 4 01 

1 5 01 

16 1 3 

1 7 02 

18 04 

1 9 00 
20 00 

Total 100 

01 01 

31 1 8 

32 30 -
31 21 

()() 

1 6 

32 

01 

27 

l 6 9 



ESCOLA: CEL.VALERIANO EUGENIO DE MELO 
PROFESSOR: Rejane F1or~ncio de Souza 

UNIDADE: li 

170 

C L AS S E E X P E R Ir~ E N TA L ~l-··-··--·- --~~ A. S S E C O N T R O L E [3 

PRt­
QUESTrí: TESTE 

-----t------------ ·-·-·· ·-···---··-·--1-----·--· POS- 1 PRr- I POS-
' TESTE EFEITO I TESTE j TESTE EFEITO 

===~=~==:=~ 2 -,-:~~:---~-~--+~·~--~-~-!.l ~~=r-·;;:-r ~~~ -
o3 24 20 -o4 os 1 1s I o9 

--0-4-+--0-2-+--0-7 _..Q.§_ ____ o~--r 0]_-1 oo_ 
05 03 12 09 1 o I 19 I 09 

--+---+---f----·-1-----t-- I 
__ 0_6 -+--2_7_+-_1_2-+ __ -_1_5 _______ ::_~----J.-~=--,-~--

--~-:-+-_!_:_+--~-~--+---~--~~H~---+- ~~ I ~~~ .~ 
09 27 21 -06 34 -i· 32 -02 

-~-+----+----+--- -----------+--------
10 27 25 -02 34 33 -01 

------~----~-----r------~-------~-------r----------
11 02 14 12 ! 00 31 31 ---......,t--_:_;;;_--+ __ .......;_;.-+------ ------------·--·-------=--;.,___-ir~-_;...._--

12 24 23 -01 34 31 I 03 
13 00 16 16 19 I 33 14 

------~----~--~-+---~--~-

~ : ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~--t~ __ !_~-----~--~· ; __ 
16 01 00 -01 00~-- 00 00 
17 19 21 02 18 32 14 

18 22 18 -04 31 31 00 

19 00 06 06 01 l 1 10 
------+-----~----~-------+-·------~--------r----------

20 03 08 05 00 

_ T_o _ta_1__..._2_8_9 __, __ 3_0_8--~..... __ 1_9_.___3_1 ~ --~ 29 j ___ o_o __ 



171 

ESC O L A : F R A N C I S C O DE P Jl. U LI\ C • DE 1\fU. fi J .1 

PRO F E S S O R : ~·1 a r i a J o s ê d e P a i v il 
UNIDADE: I 

CLASSE 
E X PER I ~i E N T-A L----~------ .. --···-·:;·~-A-:; S ~-~-~~~R O~~-------

PRt-
QUEST~ TESTE 

01 l 3 
02 02 

03 08 

04 19 

05 1 8 

06 04 

07 1 2 

08 08 

09 09 

10 09 

1 1 02 

1 2 08 

1 3 1 5 

1 4 02 

1 5 04 

1 6 06 

1 7 04 

18 06 

1 9 01 

20 01 

Total 1 5 l 

~ ~ ~ ; E i E F EJT-~~- ~~~~·~---~--~li~~- E~ E I ;;---

----+---+-----·t------ -----~------t 

\~f- 1! -~;--+-~;---~-~1~-j--· ~~L--. 
---1----+- -··--r-·-----l-··-·---
----+---+--~! i ~~~---~-t~--~ ,-~~ 
-----+---+--12_~ -o 3 -·-·-__ !LL .... .J-____ !.L ______ +·--J1 ______ _ 

~~: I -o z T--~;f---··1·--·-:~-:----~-- .. :~ ~ 
----+---+----+----0_9 __ _J ____ ·~-·-----~---- .. :.:..:.:-. ___ ~---·-...::....:::.... __ . __ 

----+---+--0_4 __ +-_-_o_~ ---~·---~·------~------~~-
1 

_-_o _11 __ 

_....:....;;;....._.-+----+--(-) s __ ......... _._-r_, ll_+ --~----~~.J .... ---i-----_!2I~. .. ..!.2.11_. ___ _ 

-----t----+---o_6_lr---- o J__j ____ L! _____ j ____ _2.0.._ o __ ~"-; __ 
----+---.j.-_o_l---i>- -o 1 _j_ __ _Ql _____ ~----··-~l.L_ .. _.. .:_1}_9_ __ 

lo I 02 L lI j' . ~ I )'-
~---+----± \ - ) .. _____ J~--~' __ :..i.2_ __ _ 

G 7 -O rl_ _____ .Q2 ___ .J. ... -.-~_']__ _ _ ___.!] 1 
(1 3 ' o 1 () J : :) :l o () -----1-------------- ·------
0 4 o n +- o J • (j 'l o 1 

----+----+--,-~.-) --t--_-o_4 ___ t __ r) ~---=r __ l2 _____ ~---~ 

----+----+--c_ .. 9_+ ___ o_. s ___ t_ o ~~ .. -----L- ... ....!2... ... -l ___ n!} __ 

_ _...;._-+---f.--~-~--1---·--~ ;--- ~ ~ +--*;--+--~ ~ ·---
0 s õ·;· o ::--··-r-~---T r) (j 

----+---t--l-3...;..4-+ - l 7 1 1 'l :1~- I lJ .1 ______ [_ J ~ 



~SCOLA: FRANCISCO DE PAULA CORRrA DE ARAUJO 
PROFESSOR: Maria Jos~ de Paiva 
UNIDADE: II 

172 

---------,-------------·------··--·-----------------

PRt- l 
. ----- ·- --- __ l __________ r-·- -

POS- ! PRt- POS-
QUEST~1 TESTEI TESTE EFEITO I TESTEtTESTE EFEITO 

01 I 1.8_l 30 02 -+--i~O 00 
00 

02 

I 06 4 23 I 17 --4--- 00 1 2 1 2 --
03 o4 1 28 24 07 04 -03 

1 

CLASSE EXPERIMENTAL J ~ CLASSE CONTROLE E 

04 02 
! 1 3 11 l 2 04 -08 

- --
05 00 1 1 11 08 00 -08 

~ 

06 14 25 1 1 ~- ____ -l ~-t 1 o 00 
-

07 16 25 Q.L_ 34 1 8 -16 -
I 08 23 31 I 09 -~0 -04 

09 

=J 
1 7 

I 

18 01~-+ 09 -06 
10 1 9 27 I 

08 ~ 
26 -16 

I ·-
1 1 00 I _?_1_1 21 I _08 03 -05 

1 2 30 I 31 I 01 36 I 32 -o 4 - ----:~ 

13 1 1 \ 24 I 1 3 07 I 08 - 11 
I 

-~~i= 1 4 I I 
05 18 1 3 08 -1 3 

1 5 09 l 21 12 o c:: 05 -> 

J -- ---~ 
16 00 ! 00 00 00 o l 01 I 

I 

1 
--!-----· 

l 7 13 24 11 23 I 21 -02 
~ - 11 06 -t---- 09 18 1 2 23 03 ------!-----·-·-..,... -

1 9 00 1 3 1 3 03_+- 02 -01 -
20 01 06 05 06 04 -02 --·-------+·---------·-

_T _o t_a_1_....__2-'-1 L__ 4 1 2 __L_ ___ 2_0:......:2:...__.J.-.._ ____ ~_l>] __ L_ . _ 2 0 _ _0. _ __j -47 



1 7 '3 

ESCOLA: FRANCISCO DE PAUL!\ C. DE 7\I\l\OCJ~) 

PROFESSOR: Hegina I.G.ci icl Vi lares de l\.Lm,··Lda 

UNIDADE: I 

----------.. ----------·-·r····---- ··-· ............ __ ... _._ .. ____ .. _________ .. _____ _ 
! 

CLASSE EXPERIME~TAL I CLASSE CONTROLE c 
-----r---------+--~--- ... 

PRt- PCS- i PRt 
QUESTJt TESTE TESTE EFEITO I TE' 

I - --·-+-----
01 08 14 6 ! Ü' 

02 09 07 -õ-;-----t---0; 
03 04 13 9 ~--0( 

.. ------1----
04 25 l:J -10 I o I 

05 35 
-----t-··-

17 12 _t, __ _Q. 

06 18 o\~ -lO =±_O f ,) -
07 08 lO 02 o~ 

08 11 10 -01 +---0.:_ 
09 16 11 -os _ _J_ ___ QJ -

-~i- ~------~-:-10 08 13 
09 08 

I 
11 ! -· I 
1 2 03 13 

~H---0· 
13 16 12 04 ll 

. -----··· __ T_ ............ - ----·--r--.. ------------
":_ ; PCS- . 
3TE : TESTE I EFEITO 

--·-i-------·-· ----------
! i 14 lO -;----p-;-·--·- ---·-··-0_5 __ _ 

--- -- -------
) I 13 07 --------i·-----r--...;.._.-
3 I 1r1 12 

2--=~l--.} 7 ] . 12 : 

j_ ___ ·f--º~-- l . OQ ___ _ 

~ 10 : 02 
-~----t-·--·--
1 ___ +---C~-~ ___ _j_ __ _Q_L __ 

------f--.ll--±___l.Q __ _ 
;----1- ~~----- ~~ --
G--r--i J-·-+--·-0 --7 --
--·--H·----·---+--·----l 12 01 

1 4 04 13 09 o. 

15 07 06 --01 04 

16 08 15 07 o r: 
1 7 01 07 06 -r- Oi 

18 23 09 14 I o· 
- --

3 -f__2!·---r---l_o __ _ 
·t--·06 02 
j __ JS ___ 10 

I u7 -01 
--·-4---·-----~-------
7 í 09 02 __ .. _ .. L-..: _____ ....,L ______ _ 

19 00 00 00 t- o c. 

20 14 on 06 I 
03 

- I 
Total 227 209 -18 ! 80 ___ j__ 

1 I oo I oo ----··--·--1----+------
_.\ oe ___ +-- os ___ .. __ 

__ "J __ _i_ .. .?- O 9 _____ _j_~----

,. 



ESCOLA: FRANCISCO DE PAULA C. DE 1\Fl'> ... (JLTO 

PROFESSOR: Regina Lúcia Vilares de Almeida 

UNIDADE: II 

CLASSE EXPERIMENTAL ~-------CLASSE CONTROLE A 

9 ~ ~~~ÍE EFEITO 

o 14 14 

8-~: ~l --~~ -~ 
6 I 05 -11 
~--;;---1 06 ----

-~i._--...f------t ·--
..? .. _-f-2~--F o 3 . 
7 I J) -lO - .. ---.. r· .. ·~----_-- --------

2 __ +·--~J .. ______ --1 8 

5 ---- _Q} -o 8 

1 I 7 -04 

-~~=~~-; 6 -~ o 1 
9 r 31 -o 8 
····----l---·--,- ---
G I 13 -07 

--- --· 
PRt- POS-

I 
PH 

QUESTT( TESTE TESTE EFEITO TE 

01 21 13 -08 t o I - ·--- ----· 
02 05 19 14 o 
03 11 18 L 07 ') 

<-

04 02 ~07 I 
05 04 04 00 o 
06 08 16 osa o - -·-
07 14 19 05 . 2 ~------ -··--
08 24 2 5 I __ ...QL ___ j_ ___ .3 

09 10 17 

~~±~ 10 16 26 I 
11 01 ~~ o 
1 2 33 -os----r- ·) 

._) 

13 12 16 1 o4 o 
---i------ --· 

1 4 08 18 10 --~ -24 
--- ·----

1 5 12 14 12 1 01 
-- ·--·-

16 00 16 16 o -ll 
1-----

1 7 04 11 07 2 ,___ 

18 05 06 01 1 
-- ··---· 

1 9 01 00 -01 o 
·---·--

20 01 00 -OJ o 
---~-

Total 384 287 -9 7 30 
- ·---------
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ESCOLA: CEL. VALERIANO EUGF.NIO O!:: tlELJl 

PROFESSOR: Ana Milría Cavalcanti dJ Silvo. 
UNIDADE: I 

-.., --------------· 

CLASSE EXPERIMENTAL I CLASSE CONTROLE 
I ----.-----.-------..------+---···-···----l·-----·-· : PRt- POS- PRt- I PdS-

QUEST~ TESTE TESTE EFEITO TESTE TESTE EFEITO 

o 1 o 2 o 3--+--o·-, -~----c-1 z- 1 ~ 8 o fi 

O 2 O 5 O 5 O O CH __ o~r:;.,;_., __, __ 0~2 __ _ 

03 10 12 02 OC lO 04 

04 01 00 -01 03 05 02 

05 05 05 00 01 Ofl, j 09 

--:..T..;;.o..;;.t a~1.;.......~_..;.1..;;;.2..;;..9 --L-_1;_;5;.._4:-..J. __ ::.::..?. 5=----~--~l ~o..;;..o _ _L __ ... l._ll_6 __....__ __ 4 _6 __ 



' I b 

ESCOLA: C E L • V i\ L [R I AI'! O E L! G t ~li O :; F ' _ l r1 

P R O F E S S O R : A n a f·1 a I' i a C i1 v a l c i'! n t i ~1 é: ·: : ! 'i . , 

UNIDADE: II 

C LAS SE E X PER I MENTA L ·-r·-··---------· .. ;-~~~~-;,~:--·~;~;~~-~-;;;~~------
. --- ------ ..... ·--T·--- -------

PÜS· i 
TEST[ I EFEI10 

-----~------· 

-····t-··---~·l= _Q_Q ______ _ 
I Í) 1 -(}f) 

--t--····-~-~-- I n·-~ --
~ .. --····-!-·'-·· I :J 

j· __ j~ _l_ ~---
1 r IIÍ I O l ... --t-----7·;---··r·--õ?--

--+·--.. ------·- . .. i 1 ·-·~ ; () l 
-T·-·--·l'J-·-+·--·õ-:5---
--·--·t----------- ···-----·--------

! "1',7 rp 
--·+-------·- -···----------·----
_,_t·----·-'i:~:---- ---- ~ >·-.. --
...._.,., ·~-···---·-·----~-·--··------

: 1)(-j + -()( --r··------(i <-: ---r-) 7-- -------
) i''· 

-------- ·-------- --·------··-- ... 

PRt- POS- I PRt-I 
QUEST;r( TESTE TESTE EFE 1 TO ~-TE.~. T 

-
01 ao o 1 01 -1-_JJ_l -
02 07 05 o'> 07 - (. 

03 1 3 1 2 -01 !~=-~-()-
04 ao 00 ~ C;? 
05 0_4 05 01 . 00 

06 1 o 07 
r-----;-;: 

- O 3 1 _______ .:!_-:__ 

07 1 6 l 4: __ --o ~ _ _j _____ l 2_ 
08 I 

I 
1 9 19 00 l li~ 

09 09 l 3 I) 4- ·r-~-n-
10 09 o 4.....:.0 2 _____ l ~:_. 
1 1 11 03 -OE~ ! 07 

~--------
1 2 1 5 23 o 8 !1 --t------
13 1 1 09 -02 "r: ------
1 4 06 01) -02 :) 1 

--,------··-- ...... -,..---·-----
~ !} .' ~ ! - () :-l 

--~----····--n-:;----·t·-- no-----
---- --···-·-~-·· 

1 5 09 ()fi -03 1 ! ·----
16 00 00 ()() ()f) 

-~-~--7--T-- o~ . 
·-r--~~~) .... __.. _ o 1 · 

-'-~ :. :--0-:;----_l_.__________ . 
, 1 ~- r (H) I 1 I I-" 

~~-------~ ·----:-~-·-· .. ·---.-
__ 1_ ________ ~~-~--_L- ___ ....:.l L-"·-·--

17 09 1 1 02 1 3 ·-
18 05 07 02 C!() 

1 9 02 02 00 07 ·--
20 02 08 O ti íJ {j 

Total 1 5 7 - l 5 (:._.J.__:_0 l 1 : ) 
'·' --·--



/·, ~i 1: X O N l_l H 

P R O J E TO : T R E I NA ~1 E N T O O E P R O F E S S O R E S E S U /\ A P LI C A Ç Jl: O C O N C O ~1 I -

TANTE NO ENSINO DE CitNCIA~ UO 19 GRAU. 

QUESTIONAR! O 

Escola: 

Professor: 

Aluno: 

Idade: Sexo: StRIE: 
Turma: N9 

Endereço: -----------------------------------
Data: 

1. Quantas experi~ncias voe~ realizou na la.unidade? 

R - ---------------------------------------
2. Você aprendeu com mais facilidade os assuntes que teve ' 

experiências ou os que não teve experi~ncia? 

( ) sim ( ) não 

3. Como você se sente nas aulas que tem experi~ncias? 

Desinteressado ........................................ . 

Pouco interessado ..................................... . 

Muito interessado ..................................... . 

4. Como você se sente nas aulas que não t~m experiências? 

Desinteressado ................... , .................... . 
Pouco interessado ..................................... . 

Mui to interessado ..................................... . 

5. Onde você realizou as experiências d0 la.unidade 

No laboratório da escola 

Na sala de aula 

Em casa ----------------------
6. Você realizou as experiências 

SÕ 

Em g r u p os De q u a n tos c o l e g a s -----·-----------
7 . Q u a i s os assuntos estudados na 1 a . uni da d c q L; c v u c ê t' e" 1 i 

zou experiências? 
1. 

2. 

3. 

177 



4. 

5 . 

6. 

8. Quais os assuntos estudados na liJ.unidade que você 
realizou experi~ncia? 

1. 

2 . 

-na o 

3 . 

4. 

5. 

-----------··----------------······· ----·····-··--··-··-- ······---------··-----

6 . 

9. Você gostou do 

la.unidade? 

r~uito bom 

r e s u 1 t a d o d e s e u t e s t 2 e n~ C: 1 e n c i a ·; , 

Bom Re~Jular r~ a u 

lO.Voc~ colaborou na realizaç~o das experi~ncias? 

Muito Pouco ~s vezes 

na 

11 .Como você estâ em aproveitamento em Ci~ncias este ano? 

Bom Médio 8aixo 



ANEXO N9 9 

PROJETO: TREINAMENTO DE PROFESSORES E Sll/\ f1PLIC/\ÇlíO COMCO­
MITANTE NO ENSINO DE CitNCIAS DO 19 GRAU. 

QUESTTONJ\K:O 

sua 0juda para facilitar - I 
ú Estamos precisando de 

avaliação deste projeto. Daf a 

Objetivamente os i t_~~_bai_xo. 

necessidade de voe~ respond0r 

1. Faça uma apreciação sobre os resultados alcançados pelos 

alunos, explicitando os pontos positivos e negativos 

Classe experimental: -------
--------------------·-----·--

------------------- ·---------------

-----------------·---------------· 

Classe Controle: ------------------

2. Desempenho na Escola. 

Realizou todas as 
la.Unidade 

2a.Unidade 

prãticas 
sim ( 
sim ( 

·------------

programadas no treinamento? 
nao ( 
não ( 

3. O material para as prãticas, que a escola nao tinha foi 

conseguido através 
Da direção da escola 

Dos alunos 
Dos professores 
Da comunidade 

Quem: 

-------- ----------
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JSO 

4. Teve dificuldade em dar as aulas com experimentação? 

Sim ( Qual ou quais=---------·--·--·----·--·-··-----------------

--- -------- ... ·-·-··· ----·· -·--·-··-- ···--····--···--···----------·-

--------·----- ·--------- ·---·- - . -····- ···-· ····- .....•. ··-·········----···-- ·---··-··-·· 

Não: 

ESCOLA: ----------------- - -····----·· ------------·-· ----------- -------·-····----

PROFESSOR (A) 

S tR I E: TU Rt~A E XP ER HiENTAL: ------·------------------------------

DATA: I / TURMA CONTROLE: ---··----------·---------_ _...:~__...:.---



i\ N E X ll ['; '·' l O 

QUADRO DHlONSTRATIVO DOS RESULTADOS rl/\ /\Pf([f!OI7,~GD1 DA I 
U ~I I O J\ DE 

------------------,--------------------------------
CLASSE EXPERIMENTAL C LI\ S S E C O ~~ l r. O L E 

ITENS PRt-TESTE POS-TESTE EFEITO PRt-TESTE POS-TESTE EFEITO 
01 150 145 -05 132 157 25 
02 150 131 -19 140 160 20 
---+-----+------+---~'-----~------+------

03 165 345 180 179 327 148 
---+-----t--------t-----11----------------+----

04 120 167 47 112 280 168 

05 152 207 55 112 286 174 
----+--------+--------+----~~---

06 147 201 54 112 ?RO 168 

07 91 236 145 75 134 59 

08 94 239 145 18fi H5 I -41 

_09 __ -+-___ 1_1_3_+--___ 1_5_7_+_-~_.4~~--~--17_7_ti __ fi __ 5_ 

1 o 114 258 144 1 32 ~-----1_98_, __ 66 
11 113 268 155 134 : 161 ! 27 

---+------+------+------i-------------------;-------+-1 -----
12 125 178 53 171\ 1

1 ?09 31 
----+-------+------+----~-----~-----~----· 

--~ 4_:_ ---1---1-:-~ -+-----~-~-~--+1 ----:-~-!------ I ~ ~ I ~ ~: I -~: 
__ 1_6 __ ~ ___ 1_o_o __ +-___ 4_4_5 __ +-_3_4_5_~----?-16 __ -r; __ 508 I 29? 

17 151 134 -17 110 : 144 ~Ll 
----+--------+------+-----t-----------+-------r------

18 227 209 -18 R9 I ?09 1?0 
19 129 154 25 100 I 1/lfi 4G 

---+--------+-----------+------ --··- ·• - - ·-----------.!- ---·· -·----·---- ---- ------··· 
2 . 4 4 6 3 . 8 5 8 1 . 111 2 --~~~-1 _j 3 . <J 1 ? j1 . 4 r~_:_ 

-----L----'--
TOTAL 

1 81 



IU2 

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA APRENDIZAGEM DA li 

ITENS 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

1 o 
11 

1 2 

1 3 

1 4 

1 5 

1 6 

1 7 

18 

1 9 

TOTAL 

UNIDADE 

CLASSE EXPERIMENTAL CLASSE CONTROLE 

PRt-TESTE POS-TESTE EFE I TO_t_r~ E- ~ESTE I POS-TESTE EFEITO 

1 3 2 

225 

185 
149 

274 

168 

154 

84 

94 

222 

169 

136 

153 
242 

106 

289 

210 

384 

157 

3.533 

157 

252 

272 

263 
-----·. 
368 

284 

377 

362 

440 

203 
·--

370 

2 21 
I 189 

218 

190 

308 

412 

25 
-

27 

87 -+-1 1 4 I 

94 I 
11 6 -r-

-+---

~~! j-~-

346 t~ -19 ,_. 
201 

85 
i 
i 

36 
i 

-24 ---

84 i --------+---

1 9 l 
-

202 _j__ ____ 

I 

2 

2 

2 

2 

3 

2 

41 I 148 07 I 

1 o ) 422 21 2 ___ t ___ 
19 i 422 203 6a .. 

21 7 -47 

6]-+ 187 -76 

63~--t- 187 -76 
! 

95 186 -09 

03 185 82 

75 308 233 ----- ---------!-----'-'--

45 i 2QO 45 
14 l 164 -10 ------+ 
48 I 172 24 

57 1 56 -01 
91 1 7 6 83 
_..:;:____~_ 

1 7 6 83 93 I ---+-·-
17 ___ +-- 499 182 

206 -47 _?] ___ j 

287 -97 
~· --~ -~-

1 56 ·-o 1 --------

5.329 1 . 7 9 6 3. 
. -------- ---------- --- --

02 237 -65 ---·-·- -------_3 J 

El5.2. \ 1 B 9 :1 ___]_(_i __ 

168 I ~.S27 I 859 
-------- ___ j __________ I . ------
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19 3. p. 19-27 . ---

PERNAMBUCO, Secretaria de Educação. Plano Estadual de 
Educação. 80/83. Recife, sd. p.59. 

PERNAMBUCO. Secretaria de Educação e Cultura. Diretoria 
de Serviços Educacionais. Departamento de Ensino.Pro 
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25. POPHAM, W. James & BAKER, Eva L. Sistematização de en 
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